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Jardim bate 
em Castanheira 

No céu dos "Barreiros" as estrelas "verde-rubras" brilharam mais: Alex foi exemplo. A s críticas re- . 
centem'ente 
feitas pelo his-

· tórico ' social-demo­
crata madeirense, 
relativamente às alte­
rações operadas pelo 
Governo Regional na 
área da Saúde, não 
agradaram nada a 
Alberto João Jardim. 

JUVE GANHA (1-0) 

. 

. ··"SO 

• DESPORTO • 

SABER COMO 

"d '" ·,·0 . . 

· Que disse isso mesmo 
.durante o Conselho 
Regional do partido, 
realiiado no pas·sado 
fim-de-semana. Jar-

· dim lamentou o facto 
de Castanheira rião 
ter assumido essa 
posição na Comissão 

. , Política e ter preferi-
· do fazê.lo publica-
· mente" através de um ' 
· artigo de opinião pu­

blicado num jornal. 

PAGINA 5 
Alberto João Jardim não foi meigo para Luciano 

Castanheira no Conselho Regional do PSD. 

-
APANHADO POR ONDA 

Homemafoga-se 
na Praia· Formosa 
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P .0 , N T O 

D E 
VI S TA 

" -

E· verdade que se gasta mu-
. ito. d}nheiro com o fute-

'. boL E verdade que os fu-
tebolistas ganham ordenados 
num mês que muitos portugue­
ses nem pensam ganhar em dez 
anos. É verdade que se foge ao 
fisco nos clubes come quem mu­
da de camisa. É yerdade que é 
preciso moralizar muita coisa no 
mundo da bola. Mas também é 
verdade que o futebol é o des­
porto de massas e que provoca 
grandes movimentações. 

' . Neste contexto, acreditamos 
que os apoios valem a pena. 
O que é .preciso, sempre, é haver, 
uma fiscalização àforma 
como são aplicados 
e consequentes reflexos 

Vem isto a propósito do jogo de 
ontem entre o Marítimo e a Ju­
ventus. Que, para a Madeira, foi 
deveras positivo como pólo cen­
tralizador de cartaz no mundo. 
E isso custa caro, faz até pensar 
que vale a pena .apostar no meio 
futebolístico como forma de pro­
·moção de uma ilha como esta. 
Não há veículo melhor do que es­
te. E, sendo assim, não obstante 
todas as verdades atrás mencio-

. nadas, pensamos qué a visita de 
uma equipa italiana como esta 
da Juventus, constitui razão su­
ficiente para que encaremos a si­
tuação de uma forma não tão ra­
dicaL É claro que continuamos 

Apoios ao Marít imo começam a dar frutos 
internacionais. 

a pensar que o fisco, quando nas­
ceu, fOI para todos e que é im­
portante disciplinar a indiscipli­
na que call1peia no futebol em . 
matéria de regras a cumprir. Só . 
que nesfe caso aparece igual­
mente uma questão de peso., ou 
seja a divulgação do nome Ma­
deira ao nível iriternacional. Uma· 
promoção .destas; para fazer sem 
o· futebol, custaria os olhos da ca-
ra à Região.. . 
Neste contexto, acreditamos que 
os apoios valem a pena. O que é 

. - preéiso, sempre, é haver uma fis-­
calização à formá. como são apli­
cados e consequentes reflexos. 
Talvez isso tenha faltado , mas 
quando existem factores positi­
vos, pensa-se logo numa pers­
pectiva de valorizar o problema. 
Neste particular, o Marítimo tem 
gasto mas está na Taça UEFA, 
já passou uma eliminatória e 
agora recebeu a Juvehtus, um 
dos maiores clubes italianos, on­
de reside um futebol que está en­
tre os meihorEis do mundo. E isso 
é relevante. 

H. C. 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 
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Fútebol de proIDQção 

Promoção turística com o futeboL 

• A vinda da Juventus'de Turim à . 
Madeir~ possibilitou a: promoção da ,. 
M adeira no exterior. Durante 90 

, minutos,'o nome da Região entrou 
na casa de muitos espectadores 
europeus. ' 

O futebol é um es­
' . pectáculo. de mas­

sas. Muitos países 
e cidades são conheCidos 
pelas equipas que têm ou 

· por .um jogador mais ta­
lentoso. Portugal não foge 
à regra. Apesar de parte 
integrante do território na­
cional, a Madeira não en­
trava na promoção efectu­
ada pelas equip,as portu­
guesas habituadas às lides 
das competições europei~ 
as. No ano passado, o Ma-

· rítimo lançou-se pela pri­
meira vez num campo nun­
ca dantes "pisado" por 
uma colectividade regio­
naL Este ano, cometeu a 
mesma proeza. Passando 
à segunda enminatória da 
Taça UEFA, o Clube do Al­
mirante Reis defronto,!--se 
com a Juventus de Itália, 
uma equipa largamente co­
nhecida a nível internacio­
nal, mais que não seja pe­
los jogadores que fazem o 
planteL 

M_adeira no Mundo 

o Estádio dos Barreiros 
foi palco, ontem à noite, de 
um dos. momentos mais al­
tos da sua história. Nunca 
antes uma equipa com a fa- _ 
ma da Juventus tinha pi­
sadó o relvado do "caldei--

deslocaram à Região para . 
acompanhar esta impor­
tante partida europeia. 

Quànto custaria uma 
promoção com esta .di­
mensão feita pelos canais 
tradicionais? 

O futebol, neste aspec­
to e neste caso concreto as­
sumiu uma importância de­
terminada para a Madeira. 
Pela mão do Marítimo. 

Em declarações à 
RDP 1M, Rui Fontes disse 
que, à partida, a promoção 
da Região será feita em 

. Itália eem muitos outros 
países. Isto porque a Ju­
ventus é uma «equipa mui­

. ta conhecida e as pessoas 
têm interesse em saber os 
seus resultados». 

«A projecção da MadeirlJ. 
será alargada a todo o Mun-

do», referiu o presidente do 
Clube Sport Marítimo. 

Independentemente dQ 
resultado e do espectácu­
lo propôrcionado por Bag­
gio e companhia, a Madei­
ra saí a ganhar desta par­
tida. É que não é todos os 
dias que é promovida des-

. ta forma tão económica. 

Governo 
- satisfeito 

O secretário regional do 
Turismo e Cultura, disse 
que o jogo de futebol Marí­
timo/Juventus foi muito 
importante para a promo­
ção da Madeira «uma vez ' 
que a Itália é um país ge­
rador de turismo». Segun­
do João Carlos Abreu a 
vinda da equipa de Turim 
só trouxe vantagens. 

«A imprensa da especi­
alidade e a televisão itali­
ana têm mencionado, ao 
longo destes dias, o nome 
da Madeira, o que é desa­
lientar», sublinhou o go­
vernante. 

Por. si só estas inicÍativas 
conseguem «atrair muitos 

ad.eptos e ténho a certeza, 
que daqui a breves momen­
tos, na Itália, muitaS pessoas 
assistirão ao desenrolar do 
jogo com grande entusias­
mo, ~endo por fundo o nome 
Madeira». 

Promoção 
única 

João Carlos Abreu afir­
. mou que esta é uma forma 
de projecção «única», por­
que se não fosse assim 
«nãó teríamos qualquer 
hipótese de surgirmos nu­
ma teleVisão com a dimen­
são da RAl». 

De acordo com o secre­
tário regional do Turismo 
e Cultura, o desafio de fu­
febol constituiu um «gran­
de acontecimento para a 
divulgação da Região no 
exterior». . 

João Carlos Abreu não 
- pôde assistir ao encontro 

de onte~, por ter outros 
compromissos. 

Apesar disso , disse es­
tar a «torcer» para que a 
turma maritimista vences­
se a partida. 

· rão". Ao lado da ópfica 
desportiva encontra-se a, 
perspectiva promocional 
que assumiu este jogo para 
a Região. O nome Madeira 
foi levado além fronteiras 
através dos canais televi­
sivos intérnacionais que 
transmitiram o jogo e pela 
boca dos jornalistas que se Baggio na NÍa.deira com o ~undo aver~ 
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À VOLTA ' DA B O L A 

,_ .,"g1J~~oacidade pára 
,;: ~ ~,' ~~.~~',~ . 'J~< ~ .. ~~ ~ , . 
~: ':'.~'A cidade :; 
. '·,,; parQu.As , 

~" atenções ' , 
. desviara'm-se 
. todas Péilra o 

" estádio dos 
.. 6ar'reiros. 

'o' , ',: ' "d,esp?rto-re iPro. 
. ' , pDrClOnou mo-
" ,mentos únicos'aos .. ~ . 
seus a,deptos e mais unia ' 
,vez,. se provouque"existe 
~1Íla ,,-ertel!te e~peçtáculo , 
llO'desporto, capaz de mo-
ver massas. , , 

,Toda a' lQgística q-ue -' 
umêv~nto destes impliêa . 
~á muHo que pensar. 'São ' 
milh;1res ·deoontos 'em jo­
go: Bem oumçrl empre­
gues? , , .; ;.- "', ' 

'O"DIÁRIO faTo u CO!ll 
três 'pessoas qUe de algu- ' 
ma forma podiam estar li­
gadas a este evento, para 
delas colher uma opinião 
acerca do assunto. 

o espectáculo 

António Trindade, di- , 
rector hoteleiro disse te­
rem este tipo de manifes­
tações "o interesse de des­
pertar a atenção para o 
destino turístico" e consi-

António Trindade diz que a promoção com o futebol não é assim tão fácil. 

dera ser esta a compo- tecções dos associados nhas gerais, em termos 
nente positiva do facto. não são suficientes. macro·políticos , ma~ ao 

"Em termos ger,ais, ma- Joao Mateus, professor - nível micro-político há mu-
nifestações destas são de Educação Física, lec- ita coisa a ver. "Quando 
sempre importantes do ciona a disciplina de Me~ não se puser o futebol 
ponto de vista promocio, todologia do Treino na num saco e o resto do des-
nal, duma zona, embora Universidade da Madeira, porto no outro talvez se 
elas possam trazer, a ju- está desde há muito liga- comecem a abr ir portas 
sante, outras coisas mais do ao voleibol. Relativa- que viabilizem um equa-
complicadas", declarou. mente ao jogo de ontem, cionamento mais correcto 

Gris Teixeira, do Clu- diz ter sido um aconteci- de todo o desporto; tenha 
be Desportivo Nacional mento muito importante, ele a expressão que ti-
quis aproveitar a oportu· "corresponde a um piano ver, desde o simples la-
nidade para, "como má- de afirmação sócio-des- zer, até ao mais alto es-
deirense e homem ligado portiva da Região, através pectáéulo". 
ao desporto dar os para- de .um clube, de uma mo- Gris'Teixeira disse ser 
béns ao ClubeSport Ma- daliqade que é a primei-o verdade que os clubes são 
rítimo por este feito que ríssima; através de um subsidiados pelo Governo, 
é extraordinário, não só clube que é, indiscutivel- Mas, os clubes do Conti-, 

-' para a Madeira, como pa- mente, o mais represen- nente têm outros apoios. 
ra o País. Sinto-me orgu- ,tativo da Região". "A Madeira não é uma Re-
lhoso, êomo madeirense; gião de indústrias . Eu 
que a minha terra esteja Os dinheiros posso-lhe dizer que todos 

,a participar nu:wa prova os clubes da Divisão de 
, éurQPe,ja ;Sl:!m'a_dignidaq~ ", - ~ ",", ',' ê'1'i . .•..• , , Homa do Norte têm um 
que te-Jit 'tndsfra p.o, pela '"' , , Quando .iiíterp~eladÓ.,·' "sullór-ne muito'grande em­
éategoiia d(rprp~isstOjla~ ," , acercà, dos , diíIheirQ;s do '; ,:-:"prés'ariál . Algumit( equi­
:lismo, <iue_:o:Má:rí#l!l.'Oé~- ' ' investiIIúmt~ -f~JtQ n:estll . c:p-asco,n~egqeJ?1 ter' uni es­

,:táliAer ê,(açó,'vótQS é que . " modalidade/ João MateUs , , tatuío:ecbhó;mico e finan-
0 ' MárítiÍpi/te~9a: ma;.ior'es 'dis,se que ':é:~tas ~co.rsaê ' ,':;m:iiio, mais ~iJatad,o do que 
êxitosdo 'qirê estes e que sãotratadàs!ie forma su-- os,.êlubtls da.M;:ideira têm, 
siga em 'fr'ente, ' póis<isso perficial. De·p m lado,apa- .~·àtravés dos subsídios do 
só será bom p'ara a, Re- recem as críticas negati: Governo, âtravésdas em-

"gHi,o Autónoma d~ .Madei- ' - vase, d~ ' outrfl, os'apoi- presas", declarou. ' 
:ril:;. "'. ;' ,,' " " " antes. N'etiJ<. uns ,,',ngm A questão do controlo 
'; " Aq~~l~ dit ige.ç.te expli- outros ~ê.m_ a.~sj)luta> ra- poderia resolver-se se "os 
,s tm que eirLrelação' às má-, zão ~'.Segp.nd()·'aqüele pro- clubes que estão a ser sul>-
:quinas, aps el'tibes', :'só fessor, é preclsienqua- sidiadós pelo Gover-

• 'eoW estaexpehêncfa' do ' drar todop processo polí- no, sejam de que divi· 
NaéioÍiàl é que me ape'r- tico-despor'tiyo e inter- são forem, no s'eu re-

',celJf:dasdificuldades de pretá.-Io. "Cr!Eio que esta ' latório anual, clarificas-
'qual'que'r ~cluife da Re- ' ,problemática político-des- sem um pouco toda esta , 
giãó?' . Segundo Gris Tei- portiva da Rf:)gião ,é nor- organizaçã;o finan,ceira, 
xeira, "senão houver pro- ma,lmente aJ)se-rvadade para quando. o Governo 
têcçã:p governamental; se- uma forma pQuc6 pensa- ', fosse confrontado com cer-
rac.ompIetamente impos- -da e, sobret~q.o, ! muito tas sitlJ,ações pude-sse ter 
,sívelsobre-viver co:m os ' 'emocional",. Adiantou que em seu:,poder, tóda a for-
, custos naturais", declara. há unia polítíca desporti- ma de como esses dinhei-
Os "spon- sors".e as pro- va acertada nas suas li- ' ros foram implementa 

dÇls no futebol " , sustentou. 

Aproveitamento 
político 

António Trindade não 
nega que haja um áp,ro· 
veitamento político. "O po­
der 'gosta deste tipo de ma­
nifestações para chamar 
a si dividendos. É natu­
ral". Para aquele empre­
sário o que está aqui em 
causa não é o tentar tirar 
proveitos, mas sim "toda 
uma estrutura de base em 
que assenta, nomeada­
mente o próprio futebol 
profissional. Quando se lê 
dirigentes com responsa­
bilidades a nível nacional 
dizerem que as equipas' de 
futebol deviam ser isentas 
de contribuições sociais, 
de impostos, eu pergunto· 
lhes: e o resto da máqui­
ria nacional? O impacto 
que possa ter uma grande 
empresa ou instituição 
não é tão grande como o 
futebol? Não deveria ser 
isenta?','. ·Para António 
Trindade tudo isto é mais 
grave "do que o ,aprovei­
tamento do sector. ' 

João Mateus disse ser 
o aproveitamento político 
algo inevitável, "não é 
condenável". É normal, é 
um investimento que é fei­
to. Não há que contestar 
isso : Há que contestar, 
sim, a superficialidade 
com que se analisam, con· 
ceptualizam e discutem as 
coisas", declarou. 

"Não vamos estar com 
falsas questões", foi a re-

acção de Gris Teixeira. 
Numa Região como esta 
qu'e tenha um cltll:Í'e ',"a ' 
dignifiçar .e" a apresentar ' 
essa Região, a questão po­
lítica não pode ser esque­
cida isso é riatural"" sus-. 
tentou. ~'E~istem mài8 :và~: . 
lias pofíü"éas, nã,o:'pode-; 
mos ser hipócritas. Isto 

, vai dignificar a Região, o 
dlj),sporto e a própria clas-, 
s~ política1J . ~. 

·'1- -,,- 0. f. 

,", }.J: .õ" 

Promoção~, ,". 

António Trindade, di­
rector hoteleiro tem uma 
visão muito precisa desta 
questão. Não vale a pena 
ter ilusões. "Constatemos 
os factos, durante quase 
duas horas, na Europa, 
vai·se falar que uma equi­
pa como a ,Juventus vai jo­
gar ' com uma pequena 
equipa, numa pequena 
ilha atlântica, algures, que 
se chama Mad.eira". Aque­
le empresário disse que o 
facto de poder ligar este ti; 
po de manifestações a des­
tinos com aptência turísti­
ca, "tem evidentemente 
um impacto grande". 

Há que ter em conta ou· 
tro facto. A Juventus pe­
diu mil e quinhentos bi­
lhetes e só vieram urnas 
dezenas de adeptos. Isto, 
disse, "fica em consídera­
ção para os homens da 

, promoção turística para 
termos bem em conta que, 
'por vezes os efeitos direc­
tos da promoção não se vê­
em assim tão facilmente". 

LEONOR SENA UNO 

Mota Torres 
recebe 
JS 

A delegação da -
Juventud'e 
Socialista/ Madeira, 
eleita no último 
Cõngresso Regional, 
composta pelo 
presidente, João Gois 
Gomes e pelo vice­
presidente, Hermano 
Brito, sérá recebida 
pelas 17. 00 horas 
por,Mota Torres, 
presidente do 
PS/ Madeira . 

Miguel 
Mendonça 
em Lisboa 

o presidente da 
Assembleia 
Legislativa Regional 
da Mâdeira, José 
Miguel Mendonça, 

, marca presença na 
Sessão Solene de 
Abertura dos 
trabalhos da 4.ª 
sessão Legislativá da 
VI sessao da 
Assembleia da 
República. 
Às 16. 00 horas, 
Miguel Mendonça será 
recebido pelos líderes 
parlamentares, a seu 

, pedido. Estas 
audiências decorrem 
da sua re-cente 
eleição. 
z , 
"A Partilha" 
em, >" 

conferê~cia " 
~' .~ , .. 

, Realiza-se, pelas 11:'00' 
horas, na C4mara', 
Municipal dO Ftl:I1chai, ' 

, UÍlla' copfefên~iÍi d~.'" 
......... 1,. ~~: ,"<J ".~ !:" .,,~ .., 

imprensa para '~. 

apr~sentação dapf:!ça 
de,.:teatro 'IA '". 

. P~HÜha" itlo:Tetttrl,b 
Nácional lti1Marfa, 11, 

c <Ílié' se' dêsenrolar'ã'uo 
palco ,do Teatro 
Municipal Baltazar 
Dias até sábado 
próximo. 
Nesta conferência 
estará presente o 
director do "D. Maria 
II':' Carlos Avilez. 

Sindicatos 
em 
conferência 

Os sindicatos da 
Administração 
Pública da Região 
Autónoma da Madeira 
(STAL, SERAM, SPM 
e Sindicato dos 
Trabalhadores da 
Função Pública) 
realizam uma 
confe~ência de 
imprensa na sede do ' 
Sindicato dos 
Enfermeiros, à Rua de 
Santa Maria n. Q 86, 
pelas 16.00 horas a 
fim de apresentarem 
as conclusões de uma 
reunião eJectuada 
ontem. 

3 
• 
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CO M U. NI C ADO 

Partido Socialista 
'critica Cooperativa-

o Parti­
do So­
cialis-

lítica agrícola 
e que já nada 
tem a fazer 
em prol da 
agricultura 
desta Região, 
a qual se vai 
progressiva e 
inapelavel­
mente extin­
guindo". 

ta, em comu­
nicado, critica 
a Cooperativa 
Agrícola por 
estar a cons­
truir e a alie- o 

nar patrimó­
nio a tercei­
ros, conside­
rando isso Socialistas criticam. 

- 'Para os so­
cialistas, "a 

"um claro e 
insofismável acto que ex­
travasa os fins e objectivos 
da Cooperativa e dos s.eus 
estatutos e uma violação 
do Código Cooperativo" . 

O PS diz: "é sintomáti­
co que, além disso, ou seja 
de saber-se haver já con­
trato-promessa assinado 
com prómitentes compra­
dores, só. agora o Presi­
dente da Assembleia Ge­
ral convocasse a Assem­
bleia Geral para aprovar 
essa venda; Em termos po­
líticos e estatutários, tal 
decisão revela ainda uma 
grosseira abdicação da ac­
tividade da cooperativa, e 
uma inequívoca demons­
tração de que não (em 
qualquer confiança na po-

Cooperativa 
Agrícola do Funchal, que 
seria suposto exer~er uma 
função interveniente eac­
tiva na defesa do, sector­
agrícola e dos desprotegi­
dos agricultores da Re' 
gião, acaba 'por - enqua­
drada nos seus cbrpos ge­
rentes por militantes do 
PPD/PSD - transformar­
-se em agência imobiliá-
ria". . 

O PS ameaça, assim, 
"porque entende haver 
fundamento para tal, co­
municar ao Ministério PÚ­
blico os factos referidos 
para devido conhecimento 
e procedimento que aque­
la entidade julgar conve­
nientes". 

HOTEL DUAS TORRES 

Encontrada solução 
para os despedimentos 

O Sindicato de Ho­
telaria reuniu; on­
tem, na Direcção 

Regional do T.,rabalho 
com a Administração do 
Hotel Duas Torres para . 
clarificar a posiçãO desta 
em relação ao despedi­
mento de vários trabalha­
dores daquela unidade ho­
teleira. 

Em causa estão oito tra­
balhadores, alguns com 
mais de 20 anos de profis­
são dos serviços de cozi­
nha, restaurante e lavan­
daria, que no passado dia 
10 receberam cartas de 
despedimento. 

Leonel Nunes, delega­
do do Sindicato de Hotela-

. ria referiu que a Adminis­
tração da empresa não cla, 
rificou os motivos para o 
anúncio dos despedimen­
tos, embora tenha salien­
tado que "os representan­
tes da entidade patronal 
estão a tentar encontrar 

soluções para garantir os 
postos de trabalho". 

Nesse sentido, e con­
forme nos disse Leonel 
Nunes, "a Administração 
do Duas Torres vai conce­
der a exploração dos ser-

o viços da cozinha e restau­
rante a outras empresas, 
partindo dos postos de tra­
balho que já existem". . 

No que se refere aos tra­
bãJhadores da lavandaria a 
situação é mais complica­
da visto estes não aceita­
rem as condições propos­
tas pela empresa. Para ten­
tar chegar a um consenso 
a empresa vai efectuar ne­
gociações com os trabalha­
dores da lavandaria. 

"Nesta reunião abri­
ram-se perspectivas para 
a resolução do problema 
pois 'oscon,flitos só 'se 
agravam quando não exis-, 
tem condições para o diá­
logo que é fundamental", 
acrescentou Leonel Nunes. 

Solução para os despedimentos a'nundados: 

DEPOIS D A APREENSÃO 

Navio de pesca espanhol 
°começQu a descarregar peixe 

o navio de pesca espanhol «Pino Ladra)) descarregando na lota do Funchal 
o peixe pescado ilegalmente. 

• O navio de pesca espanho'l «Pino 
Ladra» que foi apreendido 
sábado pela Marinha de Guerra 
Portuguesa começou ontem a 
descarregar o peixe pescado 
ilegalmente. 

A pós ter chegado ao 
Funchal segunda-fei­
ra de manhã por ter 

pescado ilegalmente em 
águas portuguesas, o navio 
de pesCa espanhol «Pino La­
dra» começou ontem à tarde 
a descarregar o peixe pesca­
do ilegalmente a 140 milhas 
a sul da costa de Portugal. 

O «Pino Ladra» deixou 
ontem à tarde o molhe da 
Pontinha com destino ao cais 
da lota do Funchal, onde se 
procedeu à descarga de al­
gumas das 6 toneladas de e& 
padarte e tintureira. Segun­
do conseguimos apurar, o na-

tural é que das cerca de 6 to­
neladas de peixe pescado al­
gumas ainda possam ficar a 
bordo deste navio espanhol. 

A tripulação do «Pino La­
dra», que é constituída por 
5 portugueses e 7 espanhóis, 
foi já ouvida pelas autorida­
des, nbmeadamente o co­
mandante e armador do nà­
vio de nacionalidade espa­
nhola, que prestou declara­
ções à Capitania do Funchal. 

Deve largar 
hoje ou amanhã 

Logo que termine as audi-

ências à tripulação e a des­
carga do peixe, o «Pino La: 
dra>-> devl1largar rumo a VIgo 
onde deveria ter chegado on­
tem, caso não tivesse sido in­
terceptado sábado pela fra­
gata portuguesa «Comândan­
te Sacadura Cabral», que dei­
xou já ontem o Funchal após 
uma estadia de 1 dia e meio. 

Neste momento, apenas é 
esperada a saida do «Pino 
Ladra», que deve acontecer 
hoje ou amanhã, segundo 
conseguimos apurar. Tam­
bém conforme o DIÁRIO 
soube, a culpa deste caso é 
da total responsabilidade do 
armador do navio e capitão 
do navio de nacionalidade e& 
panhola. Recorde-se que o 
«Lady Vanes8a» ainda se en- . 
contra arrestado no Funchal 
desde Julho sem perspecti­
vas de saída breve. 

Luís FILIPE JARDIM 
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A T É O UT U B R O 

Pescadas 
6 mil toneladas 

de peixe 

S egundo informa­
ção da Secretaria 
Regional de Agri­

cultura, Florestas e Pes­
cas, de Janeiro a Setem­
bro de 1994 foram des­
carregadas 6.674 tone­
ladas de peixe. na 
Região, no valor de 
1.321.156 contos, ou se­
ja, mais 86.145 contos do 
, que em igual período do 
ano anterior. 

Quanto aos tunídeos 
e similares, o seu valor 
de Janeiro a Setembro 
de 1994 atingiú os 
435.205 contos; ou seja, 
mais 5.404 'contos do 
que em igual período do 
ano anterior. 

Espada ultrapassa 
as duas 'mil 
toneladas 

Quanto ao peixe-espa­
da, foram pescados, de 
'Janeiro a Setembro de 
1994, 2.182 toneladas. 

O valor desta pesca 
foi de 499 .170 contos" 
mais 24.433 contos do 
que em igual período do 
ano anterior. , 

Assim, considerando 
cerca de 60 mil contos 
que foram atribuídos co­
mo subsídio aos pesca­
dores pelo Governo Re­
gional, estes elementos 
estatísticos, que são con­
firmados oficiálmente pe­
la Direcção Regional de 
Pescas, demonstram que, 
apesar da diminuição de 
pescadQ, os rendimentos 
dos pescadores são de 
Janeiro a Setembro/ 94 
superiores em cerca de 
170 mil contos aos de 
igual período do ano fin­
do. 

/I T R A N S F E R Ê N C I A' /I D E D O E N, T E S 

Médicos vão estar' mais vigiados 
O exercício da medi­

cina na Madeira vai 
ter regras mais rígi­

das para desfazer algumas 
dúvidas que pairam no ar 
sobre os médicos, numa zo­
na "cinzenta", não abrangi­
da por legislações actuais. 

Até ao final do ano, vai ser 
publicada uma Convenção en­
tre o Governo Regional (Se­
cretaria Regional dos Assun­
tos Sociais) e a Ordem dos Mé­
dicos. No documento, vão e& 
ror expressos os mecanismos 
necessários que permitam às 
duas instituições agirem caso 
surjam suspeitas em situações 
como eventuais transferênci­
as de doentes do serviço pú­
blico para o privado. 

Foi isto mesmo que um 
grupo do Partido Socialista 
madeirense ouviu ontem du- . 
rante a reunião que mante-

;. ve, a seu pedido, com a de­
legação regional da Ordem 
dos Médicos. 

SegundD referiu o líder 
do PS-M, Mota Torres, a in­
definição que existe actual-

o PS-M saiu da Ordem mais tranquilo. 

mente nesta matéria, com 
rumores de pouca transpa­
rência, motivou a desloca­
ção à Ordem para ouvir, da 
parte do seu presidente na 
Região, Manuel Brito, como 
estamos de sajÍde: 

Manuel Brito teve opor­
tunidade de falar da referi­
da Convenção, cuja elabo­
ração decorre já, há cerca 
de dois meses, entre a Or­
dem e a Secretaria. 

Em seu entender, a pu-

blicação de regras nesta 
área vai contribuir decisiva­
mente para que as coisas 
não continuem como estão 
que "não prestigiam nada a 
classe médica" . 

PC 
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NO CONSELHO RÉGI' ONAL E POR CRíTICAS À SAUDE 

• Luciano Castanheira 
não estava lá para ouvir. 
Mas foi criticado 
duramente. 

A' ' lberto João Jar­
dim não gostou 

. mesmo nada das 
críticas feitas por Lucia­
no Castanheira, um histó­
rico PSD e membro da 
Comissão Política do Par­
tido, sobre as alterações 
recentemente operadas 
pelo Governo Regional na 
área da $aúde. E foi isso 
mesmo que disse, longe 
dos jornalistas, durante o 
Conselho Regional do úl­
timo fim-de-semana. 

Castanheira apanhou 
forte e feio pelo arti­
go que escreveu quinta­
feira passada, mas não es­
tava lã para ouvir. Soube 
mais tarde que o seu no­
me foi falado, mas nin­
gU,ém lhe disse em que 
termos. Jardim falou tu­
do o que pensava da ati-

. tude do seu colega de par­
tido, mostrou-se agastado 
com esse procedimento e 
fez sentir claramente o 
seu descontentaménto. 
Embora quem esteve lá ti­
vesse ficado com a ideia 
de que a crise tinhà fica-

-do por ali. 
Jardim lamentou que 

Castanheira não tivesse 
colocado o problema na 
reunião da Comissão Po­
lítica, onde também não 
esteve presente, e optas­
se por trazê-lo para a opi­
nião pyblica dois dias de­
pois, 'num artigo de jor­
nal. Uma situação que te­
rá originado, segundo al­
gumas fontes, o grande 
conflito. As coisas resol­
vem-se internamente e 
não na pràça pública, 
disse o presidente da Co­
missão Política Regional ' 

do PSD j M nessa inter­
venção. 

Uma fonte contactada 
pelo DIÁRIO, considerou 
a posição de Jardim como 

. objectiva 'e frontal. Tão 
dura quanto o artigoes­
crito por Castanheira in­
titulado "Quem não é. por 
nós ... ". O social-democra­
ta, médico de profissão, 
tecéu alguns comentários 
acerca do despacho que 
já estaria a ser prepara­
do pelo secretário regio­
nal da Saúde, tendo em 
vista a demissão de Mau­
rício Melim. E dizia con; 
cretamente: "Se o epílogo 
anunciado hão sofrer al­
teração, lícito é concluir 
que a intolerância está 
em adiantada fase de ins­
talação n6 Executivo que 
nos governa". E a seguir: 
"Se tal acontecer, um pro­
fissional eficiente no ter­
reno e empenhado em es­
clar~cer a opinião públi­
ca com rigor, imparciali­
dade e saudável idealis­
mo sobre .temáticas da 
sua competência profissi­
onal, conforme se tem vis­
to na comunicação sociar, 
irá ser punido por não fi­
car caladinho no seu can­
to. Por um crime de opi­
nião, ao criticar aspectos 
da política de saúde re- . 
gional". _ 

Castanheira não se fi­
cou por aqui. Foi mais 
longe, ao ponto de abor­
recer o presidente do Go­
verno. "Pensava eu, igno­
rante como sou, que a no­
meação de qualquer mé­
dico para cargos de res­
ponsabilidade (que o são, 
sempre), se fazia por cri-

[uciano Castanheira criticou a Saúde e foi criticado 
por Jardim. 

térios de competência 
profissional no interesse 
das populações. E que, 
portanto, a estabilidade 
de tais cargos nada tinha 
a ver com a confiança po­
lítica, ou outra, das enti- . 
dades nomeantes, mas 
unicamente com a quali­
dade dos serviços presta­
dos à comunidade, sus­
ceptível de múltiplas for­
mas de avaliação. Fiquei 
realmente baralhado". 

O voaal da Comissão 
Política dI? PSD jM desan-

' cou sobre o afastamento 
de Melim por Rui Adria­
no, deixando implícita 
uma crítica ao secretário 
pela circunstância de ter 
preferido uma atitude do 
género "primeiro o tiro, a 
conversa segue em bre­
ve". A falta de diálogo 

avançada por Castanhei­
ra, conclui com afirma­
ções consideradas dema­
siado duras pelo líder do 
partido, as tais que deve­
riam ser, na opinião de 
Jardim, única e exclusi­
vamente do foro 'interno. 

E Luciano Castanheira 
disse quase no fim do ar- . 
tigo: 'éMas continuo a pen­
sar que ainda resido na 
Região Autónoma da Ma­
deira, reconstituída sobre 
ideais de liberdade e soli­
dariedade, que tiveram 
alicerc() no modo de ser 
natural do seu povo, e 
que podem, devem poder, 
transplantar-se para o mo­
do de governar dos seus 
eleitos. 'Apesar da condi­
ção elitista a que o siste­
ma vigente os condena" . 

- . H. C. 

o Conselho Regional não foi fácil para o ausente Castanheira: 
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BREVES 
SDM 
sanou 
conflito 

O presidente da 
Sociedade de 
Desenvolvimento da 
Madéira (SDM) 
referiu, ontem, ao 
DIÁRIO, que não 
prestou "quaisquer 

-declarações recentes 
'ace'rca do 

/ comportamento do 
Registo Internacional 
de Navios". 
Francisco Costa não 
escondeu que, de 
facto, existiu um 
"conflito" com a 
Comissão Técnica do 
Mar, mas que tal 
aconteceu "em Maio 
deste ano". "Neste 
momento, não faço 
quaisquer 
comentários ao 
cómportamento da 
comissão técnica", 
afirmou. 

Novas 
equipas 
pré-jovens 

O Conselho Diocesano 
da Acção Católica 
Rural (ACR) reuniu-se 
noS passados dias 15 e 
16 de Outubro no 

. Convento de Santa 
Clara, tendo nele 
participado 

. representantes de 
grupos de várias 
localidades 
madeirenses, bem 
como Faustino Silva, 
da equipa nacional do 
movimento. 
Uma das conclusões 
que saíram do 
encontro foi a da 
constituição de novas , . 
equipas de pré-jovens 
nas paróquias onde 
até agora não havia 
representação. Para 
além disto, foi tainbém 
decidido realizar-se 
encontros com 
assinantes da revista 
«Mundo Rura!», 
efectuar-se uma 
análise da situação do 
movimento através do 
inquérito «Bases para 
uma Reflexão sobre a 
ACR» e promover-s!') a 
participação das 
equipas de base na 
associação «MR 
2000», fundada para 
divulgar o 
desenvolvimento da 
qualidade de vida Ijo 

. mundo rural. 
Segundo refere mp. 
comunicado daquela 
associação sem fins 
lucrativos, as 
principais 
preocupações do 
movimento são , neste 
momento, as ' 
condições de vida no 
mundo rural e a crise 
económica que o País 
atravessa. 

Protocolo traz 
facilidade 
bancária 

Realiza-se no próximo 

dia 20 de Outubro, às 
15.00 horas, no Salão 
Nobre do Governo 
Regional a cerimónia 
de assinatura de um 
protocolo entre a 
Secretaria Regional 
de Economia e 
Cooperação Externa e 
o Banco Internacional 
do Funchal (BANIF): 
Este documento vai 
possibilitar a 
concessão de 
faciJidades de acesso 
a determinados 
produtos bancários, 
tendo por objectivo a 
viabilização de 
projectos aprovados 
no âmbito do 
SIBRj PEDIP, a serew 
implementados na 
Zona Franca 
Industrial· do Caniçal. 

Sindicato 
interroga 
«Leacock» 

O Sindicato dos 
Bordados não 
compreende as 
intenções da «Leacock 
Bordados». Em causa 
está o processo de 
falência que aquela 
empresa está a mover. 
"Como podem dizer 
que vão declarar 
falência quando há 
dois meses 
aumentaram o capital 
social da empresa de 
3 7 mil para 113 mil 
contos?". Esta é 
apenas uma das várias 
interrogações que o 
sindicato levant9u 
num comunicado que 
distribuiu aos 
trabalhadores da 
«Leacock Bordados». 
O docuniento, 
assinado por Guida 
Vieira, refere ainda 
que não é admissível 
que não haja dinheiro 
para pagar os salários 
e eXIge que se faça . 
uma reunião urgente 
na Direcção Regional 
de Trabalho, com a 
presença do 
patronato, para 
esclarecer todas as . 
qu~stões. 

Jardim com 
universitários 
no Minho 

Nos dias 25, .26 e 27 de 
Outubro, o pólo de , 
Braga da 
Universidade do 
Minho vai acolher uma 
exposição al·usiva à 
Madeira, tendo como 
temas alusivos a 
Regionalização e o 
Turismo. Alberto João 
Jardim estará 
presente nesta 
iniciativa, que se 
destina a assinalar a 
criação do Núcleo de 
Alunos Madeirenses 
da Universidade do 
Minho (NAMUM). 
Aqu.ela associação tem 

. como finalidade 
principal unir todos os 
madeirenses daquele 
estabelecimento de 
ensino universitário. 

5 
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NSTRUMENTO P A R A COMPETIR 

LiVro Branco esquece regiões 
• Contribuir para uma maior reflexão e para a tomada de decisões nacionais 

ou comunitárias, que permitam lançar bases de um desenvolvimento 
sustentável, estão na base do Livro Branco. Um livro especial, 
mas que não agrada, totalm'ente, às regiões periféricas. 

PAULO CAMACHO 

O 
Livro Branco acer­
ca do crescimento, 
da competitivida­

de e do emprego não agra­
da, totalmente, ao Comité 
das Regiões, no qual a Ma­
deira está integrada. 

Nas conclusões da últi­
ma reunião deste órgão 
(27 ~ 28 de Setembro), um 
parecer da Comissão do 
Comité das Regiões, su­
bordinado ao referido Li­
vroBranco, dá conta da in­
satisfação em determina­
dos aspectos do documen-

. to adoptado pelo Conselho 
Europeu de Bruxelas" em 
Dezembro de 1993. 

Pode ler-se nas conclu­
sões que o Comité das Re­
giões "lamenta" que o Li­
vro Branco "não contenha 
uma ap.álise sectorial ou 
local e regional sobre, por 
exemplo, a provável re­
percussão em termo~ de 
crescimento, competitivi­
dade e emprego, da aber­
tura dos mercados, tanto 
da UE (União Eiu'opeia) 
como a nível mundial, dos 
sectores de serviços, que 
são responsáveis, actual­
mente, por mais de dois 
terços dos postos· de tra­
balho". Neste âmbito, "pre­
coniza que, no próprio Co­
mité das Regiões e nas ou­
tras instituições a nível eu­
ropeu, tenha lugar um de­
batemàis amplo, espe­
cialmente sobre os servi­
ços a nível regional e lo­
cal". 

Tomar 
decisões 

Como se sabe, o Livro 
Branco sobre o cresci­
mento, competitividade e 
emprego, tem por objecti­
vo global reflectir e con­
tribuir para a tomada de 
decisões nacionais ou co­
munitárias que permitam 
lançar as bases de um de­
senvolvimento sustentável 
das economias europeias 
com vista a um duplo ob­
jectivo: torná-las capazes 
de enfrentar a concorrên­
cia internacional e simul-

, taneamente criar alguns 
milhões de postos de tra­
balho. 

Neste sentido, o Comi­
té, para além da crítica an­
terior, lamenta que o Li­
vro Branco "apenas tenha 

, podido considerar de for­
ma limitada as possibili­
dades-de participação das 
autoridades regionais e lo­
cais no crescimento 'e no 
emprego". 

A justificação para ex­
pressar esta atitude tem a 
ver com o pressuposto de 

Mecanismos para mais emprego mais longe das regiões. , 

que são 'as, autoridades re­
gionais e locais que per­
mitem, "em larga medi­
da,", a instalação de infra­
-estruturas técnicas e so­
ciais, que "criam as cQn­
dições para o desenvolvi­
mento do sector privado". 
"A Comissão e os estados­
membros devem,aprovei­
tar todas as oportunidades 
que lhes ofereçam para 
pressionar pela aceitação 
do modelo de desenvolvi­
mento comportável fora da 
União Europeia". 

'Diminuir 
desemprego 

Nas conclusões da reu­
nião, onde o secretário re­
gional da. Economia e Co-

operação Externa, Perei­
ra de Gouveia, esteve pre­
sente, em representação 
do presidente do Governo , 
Regional ,: foi ainda ende­
reçado um convite àCo-

missão para analisar o im­
pacto das mutações eco­
nómicas sectoriais e es­
truturais nos diferentes ti­
pos de regiões da UE, 
comparando, nomeada­
mente,as regiões agrícQ­
las com atraso de ' desen­
volvimento e as regiões 
em declínio industrial com 
as outras regiões da Uni-

, ão. 
O parecer do Comité 

, das Regiões foi emitido . ' 
tendo em linha de conta a 
importância do ' cresci­
mento e da competitivida­
de das economias para o 
reforço da coesão econó­
mica e social da União , 
assim como a importân­
cia do equilíbrio entre de­
senvolvimento económi-

co e desenvolvimento so­
cial. 

Além disso, tem em 
conta "o grave problema 
do desemprego, a econo­
mia y a sociedade geral" e 

o objectivo de "contrariar" 
esta "tendência" através 

,da criação de 15 milhões 
de postos de trabalho até 
o ano 2000". 

Orientações ' 
da. COinissão 

No Livro Branco, a Co­
missão aprese:ota orienta­
ções pai;a intensificar o 
crescimento, melhorar a ' 
competitividade globàl e 
gerar o maior elevado ní­
vel de emprego possível, 
propondo, para tanto, al­
gumas linhas de actuação. 

Primeiro, visa potenci­
ar as vantagens do merca­
do interno, promovendo 
um desenvolvimento du­
rável das aQtividades eco­
nómicas. 

Em segundo lugar, pre­
tende lançar a Sociedade ' 
da Informação e desenvol­
ver redes de informação 
tanto na Europa como pa­
ra o exterior. 

Em terceiro lugar, tem 
por missão acelerar a cri­
ação das redes de infra-es­
truturas de transportes e 
de energia. 

Os restantes pontos ba­
silares são o incentivo à 
inovação e ao investimento 
incorpóreo, o desenvolvi-

, mento da cooperação en­
tre Estados-M-embros e, 
por último, conseguir re­
gras de concorrência in­
ternacionais justas. 

A melhoÍ'ia do nível de 
emprego na Comunidade 
impõe aos estados-mem­
bros conseguirem tornar­
se universalmente compe­
titivos, num mercado mun­
dial cada vez mais inte­
grado e mais sofisticado. 

Nascido contra 
o desemprego' 

O desenvolvimento da 
economia, que, cada vez 
mais, se caracterizará por 
,ser uma, economia de com­
ponentes incorpóreos, de­
ve ser baseado na criação, 
circulação e exploração do 
saber, desempenhando os 
factores da competitivida­
de um papel decisivo no 
relançamento do cresci­
mento e no mercado do 
emprego, gerando postos 
de trabalho qualificados. . 

O Comité das Regiões 
apoia o novo modelo de de-' 
senvolvimento comportá­
vel, delineado no Livro 
Branco da Comissão. 

O Livro Branco a que 
temos vindo a fazer refe­
rência nasceu face à gra­
vidadee à amplitude do 
desemprego. Os chefes de 
Estado e governo da Uni­
ão Europeia tomaram unia 
primeira série de decisões 
no Conselho Europe.u de 
Edimburgo, realizado em 
10 e 11 de Dezembro de 
1992 ("Facilidades de 
Edimburgo"). . 

O Conselho Europeu de 
Copenhaga, de 21 e 22 de 
Junho de 1993, após ter 
escutado uma dramática 
exposição do então presi­
dente Jacques Delors, en­
carregou a Comissão de 
pr..oceder a uma análise 

, aprofundada das causas 
da crise económica e de 
elaborar propostas para 
superar. 

Foi deste modo que a 
Comissão apresentou o seu 
Livro Branco ao Conselho 
Europeu de Corfu, de 24 e 
25 de Junho do corrente 
ano, ,tomou as primeiras 

decisões concretas (11 pro­
jectos prioritáriospàra a 
rede de transportes). 

Entretanto, os próprios 
estados-membros começa- , 
ram também a tomar medi­
das qQe iam no sentido in­
dicado pelo Livro Branco. 

Actualmente, a União 
Europeia conta actual­
mente com 17 milhões de 
desempregados, isto é, 11 
por cento da sua popula­
ção activa. 
I Em Abril de 1994; mais 
de 18,5 milhões de pessoas 
estavam inscritas nos cen­
tros de emprego. Quase 
metade dos desemprega­
dos encontra-se nessa situa­
ção há mais de um ano e a 
taxa de desemprego entre 
os jovens com menos de 25 
anos é de 20 por cento . 

Para além do desperdí­
cio económico de um tal 
potencial humano, o de­
semprego constitui tam­
bém um flagelo humano 
e social que, frequente­
mente, está na origem de 
muitos males da socieda­
de moderna, como a cri­
IÍlinalidade, a droga e o ra­
cismo. 

À primeira vista, esta 
evolução pode surpreen­
der. 

O que acontece, na rea­
lidade, é que, por um lado, 
entre 1986 e 1990, a Comu- . 
nidade, na expectativa da 
(êonclusão do Mercado In­
terno, em 1 de Junho de 
1993, conheceu uma taxa 
de crescimento anual mé­
dia de 3,2 por cento, ao 
me~mo tempo que o em­
prego aumentava 1,3 por 
cento ao ano, sofrendo, 
por conseguinte', o desem­
prego uma redução de 10,8 
por cento em 1985, para 
,8,3 por cento-em 1990 .. 

Por outro lado, constata 
que os Estados Unidos da 
América e o Japão têm 
uma 'taxa de desemprego 
bastante mais baixa do 
que a União Europeia: 6,1 
por cento nos EUA e2,5 % 
no Japão em 1993. 

Apesar dos contratem­
pos que o Livro Branco 
apresenta, para o secretá- ' 
rio regional da Economia, 
os "dados estão lançados". 

Comissão orienta empregos. 

" 
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A REALIDADE NUA E ' C R U A DE ' « A P A R T I L H A » ' 

«Teatro da· crueldade» 
em tom de comédia 

• «A Partilha» estreia pelas 21.30 h 
no Municipal. Humor <<negro», 
contradições, vivências e 
frustrações entre quatro irmãs 
caracterizam esta peça do 
brasileiro Miguel Falabella. Um 
texto sério mas divertido. 

LUIS ROCHA 

A peça «A Partilha», 
, de Miguel Falabel­

la, estreia hoje 'no 
Funchal, no Teatro Muni­
cipal Baltazar Dias. Com 
interpretação a cargo de 

. Guida Maria, Helena Isa­
bel, Julie Sergeant e Maria 
Emília Correia - tendo nos 
papéis secundários Mafal-

dade», abordado em tom 
de comédia. 

«Não chega a ser um 
texto psicanalítico, mas 
aborda-se, de uma forma 
muito curiosa, e em certos 
pontos profunda, as ques­
tões humanas do dia-a-dia, 
os pequenos dramas fami­
liares, as recusas, o acei­
tar das coisas, as relações 
entre as pessoas ... » . 

Personalidades 
em choque 

- da Vilhena, Pedro Marti­
nez, Ramon de Melo e Te­
resa Amaro, trata-se de um 
trabalho que tem colhido 
as melhores críticas, des­
de os três meses em que 
esteve em exibição no Te­
atro Nacional D. Maria II 
até aos vinte dias nos pal­
cos portuenses e à recen­
te passagem pelos teatros 
Angrense e Micaelense, 
nos Açores. 

Ruy de Matos, director 
de cena, classifica esta pro­
dução como um «espectá­
culo de "boulevard", uma 

A actriz Helena Isabel 
define a sua personagem 
- Regina - como «uma 
mulher muito bem dispos­
ta, muito positiva, muito 
louca, que já teve várias 
profissões, vár.ias ocupa­
ções. Já foi "marchant", já 
teve uma loja de congela­
dos ... agora está virada pa­
ra os Hare Krishnas, para 
o lado esotérico, lança "ta­
rot" ... é uma personagem 
muito rica, muito variada, . 
aliás todas as irmãs são 
completamente diferentes 
umas das outras». 

Julie Sergeant, Helena Isabel, Guida Maria e Maria Emília Correia: quatro irmãs em confronto. Tudo por causa 
d' «A Partilha». 

, comédia muito simples, 
que só não o é no seu con­
teúdo, dado que o mesmo 
é por vezes até demasia­
damente sério. Só que é 
transmitido em forma de 
comédia. Ou seja, dizem­
-se, 'rindo, coisas muito sé- ' 
rias e d~smontam-se situa­
ções muito importantes" 
determinados rituais da vi­
da real». ' 

Para este responsável, 
o texto de Miguel Falabella 
poderia ser inserido num 
tipo de teatro de que se fa­
lou há alguns anos, o cha­
mado "teatro do quotidia­
no", que tinha no entanto 
uma forma" mais dura. 
Mas, na peça, o que está 
em focO é igualmente uma 
situação do quotidiano: tra­
ta-se de quatro irmãs que 
se juntam, após a morte da 
mãe, para fazer uma par­
tilha, o que não teria ne­
nhum 'problema se cada 
uma não fosse um "mun.­
do" completamente dife­
rente das outras; todas 
elas seguiram caminhos 
,completamente diferentes, 
estão afastadas e não man­
têm uma grande relação. 
Ao fim de alguns anos, reú­
nem-se em função de um 
acontecimento - a morte 
da mãe - todas reagem de 
maneira diferente. Têm ne- . 
cessidade de contar as su­
as próprias vidas». É desse 
conflito que se gera que vi, 
ve a peça. No fundo, trata­
-se de um «teatro da cruel-

A nossa interlocutora 
define como de particular 
dificuldade o papel que lhe 
coube em «A Partilha», da­
da a diferençl;l. acentuada 
de carácter entre a perso­
nagem que interpreta e a 
sua verdadeira pessoa: «eu 
sou uma pessoa muito fe­
chada, muito metida para 
dentro. Esta mulher, pelo 
contrário, é uma extrover­
tida, fala muito alto, mui-

- to depressa, exactamente 
o oposto daquilo que eu 
sou. Mas acho que todas as 

personagens são difíceis 
nesta peça, até porque são 
quatro pessoas sempre em 
cena, o que é difícil de 
manter». 

Êxito constante . 

Todas as personalida­
des em palco têm impor­
tância na peça, que é «um 
jogo a quatro»: no seio das 
quatro maninhas, Regina 
é uma mulher muito "críti­
ca mas sem maldade. En­
tra, todavia, em confronto 
com as irmãs, particular­
mente com TeIma (inter­
pretada por Maria Emília 
Correia), uma mulher 
«conseryadora, certinha, 
tradicionalista e de ideias 
preconcebidas» . 

A aceitação pública des­
te, trabalho teatral tem si­
do das melhores, em seu 
entender: «temos tido, fe- ' 
lizmente, o melhor acolhi­
mento possível em todo o 
lado. Tivemos sempre ca­
sas esgotadas tanto em Lis­
boa como no Porto, em S. 
Miguel ou Angra do He­
roísmo. Isto tem sido um 
êxito» -; acrescenta Hele-
na Isabel. _ 

Guida M.aria aborda, 
por seu turno, a peça que 
Miguel Falabella e(>creveu 
«muito inteligentemente» 
dizendo que o autor quis 
diferenciar as, personali­
dades de cada uma das ir­
mãs salientando-lhes, no 
entanto, os pontos comuns. 
Do seu ponto de vista, as 

irmãs não entram verda­
deiramente em choque, fa­
zem-no apenas momentâ­
neamente. 

Uma das razões do su­
cesso 'da peça, diz esta 
actriz, fundamenta-se pre­
cisamente na forma como 
se encontra redigido o tex­
to de Falabella: «as irmãs 
estão ao Ú)ngo de cerca de ' 
duas horas repartidas pe­
los seus problemas, que 
acabam, no entanto; por 
constituir um todo: todas 
elas se juntam, situam-se 
umas contra as outras e di­
zendo algumas crueldades. 
Mas nunca,. no fundo, isso 
é gratuito». 

As irmãs, sublinha, 
comportam-se na realida­
de exactamente da manei-

--------~--------------------------~---.-----------------------------------------

o P E R C U R 50 D O A U T O R 

Miguel Falabella: 
Das telenovelas ao, teatro 

M iguel Falabella 
iniciou-se na arte 
dos palcos há cer­

ca de quinze anos atrás, 
participando em várias pe­
ças após abandonar a s)la 
anterior profissão de pro­
fessor de inglês. Começou 
primeiramente numa no­
vela, da TV Globo, da auto-

ria de Manuel de Oliveira, 
intitulada «Sol de Verão». 
Seguiram-se «Noivas de 
Copacabana» - em que in­
terpretou a personagem 
«Donato ». «Amor com 
Amor se Paga», «Selva de 
Pedra», «Sassaricando» , 
«Mico Preto», «Livre para 
Voar» e «Tamanho Famí-

lia» foram outras novelas 
em que participou como 
actor. 

«A Partilha» representa 
o seu maior sucesso como 
autor. No teatro encenou 
«Emily», de William Lace, 
«Os Rouxinóis do Impera-

, dor», de Flávio Marinho, 
«Um e Outro», colectânea 

de textos de Fernando Pes­
,soa e Manuel Bandeira, ac­
tuando em «As Sereias da 
Zona Sul», «Algemas do 
Ódio», de Terrel Anthony e 
«No Coração do Brasil», de 
Hans Christian Andersen. 
Conquistou vários troféus 
de encenação e de inter­
pretação. 

ra retratada pelo autor: 
«Todos nós temos coisas 
boas e más. Penso que ele 
conseguiu transmitir isso 
a todas , estas persona-
gens». , 

Com um,a irmã na vida 
real, Guida Maria identi­
fica-se com a abordagem 
feita por Falabella até por­
que «deixei de me' dar mal 
com ela~ porque não lhe 
falo há dez anos. Não há 
nada melhor para deixar­
mos de nos dar mal com 
as pessoas, do que não 
lhes falar». 

António Feio foi o ence­
nador desta produção, cuja 
construção de personagens 
se apoia num guarda-rou­
pa concebido em exclusivo 

, para cada uma das perso­
nagens pelos estilistas por­
tugueses José Carlos, Le- , 
na d'Aires, José António 
Tenente e Maria Armanda. 
A música é de Paulo de 
Carvalho, a cenografia de 
Mário Alberto. O director 
de produção é Salvador 
Santos. 

O humor, quiçá negro, 
, desta peça tem tudo para 

cativar o público madei­
rense, que se espera não 
seja insensível àoportuni­
dade de ver representar al­
gumas das mais represen­
tativas actrizes portugue­
sas do momento. 

As apresentações suce: 
dem-se diariamente, até ao 

, próximo dia 22 do corren­
te, sempre pelas 21.30 ho­
ras. 
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N O PASSADO PATR 'IMÓNIO CULTURAL 

o poder de. decidir 
Espectro da cólera , 'D a excellente «R\=lvista da MadeÍI'a», publicada pelo 
nosso estimável oolega da «Correspondêncm de POI'­
tugal», extractamos, oom a devida vénia, os períodos 

que abaixo se seguem, por nos parererem do máxii:no interesse lo­
cal, sentindo não o podermos fazer na integra por o não permitir o 
acanhado espaço de que dispoOlOS. 

E!-los: , , 

NELSON VERlsSIMO 

Demolições ou intervenções agressivas em edifícios oom 
interesse histórico ou arquitectónico, levantam sempre 
várias interrogações sobre a legitimidade desses actos, 

Geralmente, ouve-se a interrogação: "Quem poderia ter auto­
rizado aquilo?" Conversa puxa oonversa e toca a atribuir res­
ponsabilidades a este ou aquele. 

Nesta matéria, oomo em muitas outras, há pareceres técnioos 
e decisões políticas e aos seus subscritores cabem responsabi­
lidades distintas. . 

Na opinião pública, vêm muitas vezes a lume expressões in­
oorrectas sobre este assunto e, provavelmente, de forma invo­
luntária, vai-se criando um "bombo da festa" que sempre apàriha 
e, pelos laços de solidariedade e lealdade,nunca replica. 

Em parangonas, podia-se 
ler no DN; 1994.08.27, "DRAC 

alienações, ou quaisquer obras de demolição, instalação, cons­
truc,ful, reoonstruc,ful, criação ou transformaÇ'io de zonas verdes, 
bemoomo qualquer movimento de terras.ou dragagens, nem al­
teração ou diferente utilização oontrária à traça originária", 
sem p~via autorização do secretário regional da tutela. 

Isto quer dizer que, no âmbito dos iIp.óveis classificados ou em 
vias de classificação, bem como nas respectivas zonas de pro­
tecção, a Secretaria Regional do Turismo e Cultura é a entidade 

, oompetente e responsável em matéria de salvaguarda desses 
bens do nosso Património. -
, Na orgânica desta Secretaria Regional, a Direcção de Ser­

viços do Património e Actividades Culturais da Direcção Re­
gional dos Assuntos Culturais, é o órgão técnico que emite pa-

receres sobre o Património, 

«E bastante oonhecido no Funchal o estado de miséria em que 
Se acha uma grande parte da sua população; as crises teemse su­
cedido quasi sem interrupção, há uns dez annos a esta parte, e 
não bastava isso para que fossemos ainda procurar mais uma m 
,lamidade para a gente menos abastada d' esta ilha, daquella que vi­
ve oom o produto dos seus artefactos, a que chamam objectos da in­
dústriá madeirense, e da venda dos produtos das suas terras, ob­
jectos esses que teem uma grande sabida, quando o~ estrangei­
ros estam de passagem ao no~ porto, e Veem a terra levar uma 
lembrança do paiz que visitaram. São as bagatelas, oomo alguém 
lhe chama, d'um grande valor, pois nunca, um anno por outro, 
montavam a menos de 150 oontos de reis, dinheiro esse espalhado 
pela maioria da classe trabalhadora da ilha, e oomo as quarentenas 
duram aqui desde o meado de Junho último, imaginese o estado de 
desgraça em que se vêa populaÇ'io a que nos referimos! . 

chumba, Câmara aprova". Es- • 
clareça-se: a primeira não tem 
oompetência pára reprovar e 
a segunda também não pode 
aprovar sem o parecer favo­

-rável de quem de direito. Na 
edição de 1,994.10.13, sobre o 
mesmo edifíciO, mais uma vez, 
impõe-seo mesmo esclareci­
mento. 

Atitudes de recuperação e arquitectura 
de integração são opções na resolução 
dos problemas patológico.s do nosso 
espaço urbano. Acima de tudo impõem­
-se critérios de qualidade e de recusa 

meramente técnicos, os quais 
requerem homologação supe­
rior, oomo determinam as nor­
mas hierárquicas. A opinião 
que prevalece é, em última 
instância, a do secretário re­
gional, no entanto, desde 1 de 
Janeiro de 1991, quando for 
negativa a apreciaÇ'io final ca­
be ao Conselho de Governo Se realmente houvesse um perigo para nós oom as oommuni­

cações marítimas por via de Jngtaterra, seríamos o primeiro a exi­
gir toda a severidad~ para oom taes proveniências; se entende-

de arquitectura de cenário. 

. mos dever reclamar umamelhoria para os nossos ooncidadãos, que 
mais dirOOmnente g:mham o pão de mda dia, oom a sua labutação 
oonstante e muito penosa, não temos também desejo dever este bel~ 
lo paiz assolado oom umanova epidemia,' que decerto nos causaria 
tantas victimas oomo em 1856; e oomo a pele dos outros não é re­
lativamente menos preciosa do que anossa, zelamos ao mesmo tem­
po os interesses de todos, para o bem estar de cada um. 

De mais, sendo a maior parte dos nossos hóspedes, no Inverno, 
inglezes, sueoos, allemães, russos, e mui pouoos franoozes, e estes 
ainda assim habitantes do-norte da França, logares ou paizes onde 
«não houve um'só caso de choleI'a» , é por isso desnecessário o to­
marem-se outras medidas além d'aquellas oonsignadas nas leis e re-
gulamentos vigentes. , , 

Se pois o goverp.o mandar JA, mas JA, admitir a livre practim 
,a todas as procedências de Ingtaterra, onde não há nem nunm 
houve choleraepidémim este anno, teremos nós um Inverno mui­
to proveitoso e, de futuro, o grande número de pessoas que nos 
visitassem este anno, e ainda não oonhecedoras da bondade nem 
da amenidade do nosso clima, voltaria mais vezes à Madeira, tra-
zendo oonsigo muitos amigos». ( ... ) . 

(Dia 19 de Outubro de 1884) 

Para o Património Cultural, existe uma legislação em vigor. 
Da sua oorrecta aplicação depende o saudável relacionamento 
institucional entre os diversos intervenientes e, acima de tudo, 
a salvaguarda da nossa memória oolectiva. Por isso, oom base no 
enquadramento juridico da matéria, vamos distribuir as res­
ponsabilidades pelas "aldeias". 

No Funchal, há imóveis classificados oomo de valor nacional 
ou valor regional e outros em vias de classificação, além da Zo­
na Velha, esta oom legislação especial. 

Para cada imóvel classificado há uma zona de protecção, 
que, enquanto não for especialmente fixáda, é de 50 metros 
contados a partir dos limites eXteriores do imóvel. 

Obviamente, os imóveis classificados ou em vias de classifi-
, cação não podem ser demolidos, no todo ou em parte, nem ser 
objecto de obras de restauro, sem prévio parecer da Secreta­
ria Regional do Turismo e Cultura, órgão que na Região tutela 
este sector. Também pela Lei 13/ 85 de 6 de Julho - a lei geral s0-

bre o Património Cultural Português, em vigor em todo o Pais -
nas zonas de protecção dQs imóveis classificados, que são con­
sideradas oomo sflrvidões administrativas, "não podem ser au­
torizadas pelas câmaras municipais ou por outras entidades 

r CARTAS DO LEITOR 

Paulo Fontes versus Pedro Fragoeiro 

O Vere~~or eleito, pelo Partido Soci81ista à Câmara 
MUnICIpal de Camara de Lobos, Dr. Pedro Fra­
goeiro, em entrevista ao Diário de Notícias, edi­

ção de 16 de Outubro, incluída num suplemento sobre o 
Dia do Concelho de Câmara de Lobos, pôs em causa as 
relações financeiras entre o Governo Regional da Magei- . 
ra e o referido Município, tendo inclusive afirmado que ' 
não foram transferidas as comparticipações financeiras 
aprovadas pelo Decreto Legislativo Regional n. o 11/ 94/ M 
de 28 de Abril, que aprovou o Orçamento da Região Au­
tónomada Madeira para 1994, nomeadamente quanto às 
Isenções-Fiscais e aos Apoios Extraordinários aos Muni-
cípios. . 

Apesar de, na edição do Diário de Notícias de 17 de 
Outubro, o mesmo senhor Vereador, ter no espaço reser­
vado às "Cartas do Leitor", efectuado uma rectificação, 
continua a defender posições e afirmações que são cla­
ramente falsas e tendenciosas, e que revelam no mínimo, 

_um total desconhecimênto da vida financeira da Autar­
quia e do Concelho para o qual foi eleito. 

Porque importa repor a verdade dos factos, a Secre-

taria Regional das Finanças esclarece o seguinte: 
1 - A Câmara Municipal de Câmara de Lobos recebeu 

no passado mês de Junho, 50% do valor estimado das 
Isenções ou Reduções de Impostos, no montante .de 
3.491.333$00, de acordg com a fórmula estabelecida no 
n.'o 2 do artigo 7. o do Decreto Legislativo Regional n. o 

11/ 94/ M, de 28 de Abril. 
2 - A referida Autarquia tem vindo a receber por du­

odécimos, os montantes relativos ao Apoio Extraordinário 
aos Municípios, tendo até ao final do mês de Setembro, 
sido transferido do Governo Regional a verba de 
42.510.574$00, relativa aos primeiros 9 meses de 1994. 

3 - Mais se esclarece que todos os Municípios da Re­
gião têm vindo a receber as comparticipações financei­
ras legalmente estabelecidas no referido diploma, quer 
as do Orçamento de Esta<io, quer as do Orçamento Re­
gional. 

De salientar, que é só na Madeira que estar;; compar­
ticipações financeiras estão a ser cumpridas. 

O SECRETARIO REGIONAL DAS FINANÇAS 
' JosÉ PAULO BAPTISTA FONTES 

• 

da Região Autónoma da Ma­
deira - portaria n. Q 229/90. Estes pareceres são, sim, vincu­
lativos, sendo o último definitivo. 

Fora deste domínio, as responsabilidades na protecção dos 
bens patrimoniais, não classificados, vão para as Câmaras 
Municipais que, no âmbito do planeamento, como do urba­
nismo e da construção, podem conceder licenças para cons­
trução, demolição, reedificação ou conservação, bem como ' 
aprovar os respectivos projectos. 

Atitudes de recuperação e arquitectura de integração são op­
ções na resolução dos problemas patológioos do nosso espaço 
urbano. Acima de tudo impõem-se critérios de qualidade e de 
recusa de arquitectura de cenário. 

Os bens imóveis, con~iderados como nosso património, 
não constituem obstáculo ao desenvolvimento e ao progres­
so regionais. 

O Património Cultural é estrutura fundamental do ambi­
ente da Região Autónoma da Madeira, dos quais somos todos 
usufrutuários. A sua preservaçãó, defesa e valorização são 
garantia de qualidade de vida. , , 

Não se podem repudiar os legados de séculos de História, 
sem arriscar fatalmente todos os compromissos oom o futuro. 

.. , DIZ-SE " -

"O Governo não percebeu ou não quis perceber que 
a UGT, publicamente acossada na sua credibilidade de 
interlocutora, só tinha uma atitude possível: não Ceder 
nada face à sua proposta inicial. Não querendo perder a 
face e insensível ao facto de a UGT não poder perder a 
dela, o Governo ficou sem o trunfo político da concerta­
ção social". . 

- Fernando Rosas no PÚBLICO. 

"O fenómeno Cavaco Silva, que exponenciou a capa­
cidade de manutenção no Poder do vellio PSD, encontra~ 
se em vias de esgotamento. O País assiste, desorientado, 
à justaposição de problemas que, conjugados, são de­
masiadamente graves para se poder esperar pela sua ~ 
lução a prazo". 

- José Medeiros Ferreira no Diário de Notícias de Lisboa. 

LAPSOS & LAPSOS 

, Um lanientávellapsode escolha de imagem, fez com que 
publicássemos ontem uma foto inadequada' ao texto da pá­
gina três da rubrica ACTUAL, relacionada com o desacordo 
de ooncertação social. Pelo sucedido, as nossas desculpas. . --------------~------------~------------------------------
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Sini OU não às explicações? 
J. ORLANDO FREITAS* 

T er explicações já se tornou moda. 
E como ~stamos no início das au­
las a oferta é grande. Penso que 

para um professor é frustrante saber que 
alguns dos seus alunos têm explicações~ 
da mesma maneira que é triste para os 
pais saberem que seus filhos vão discutir 
os problemas pessoais com os avós ou os 
vizinhos em vez de irem com oS próprios 
pais. Um atleta que d~pois do treino pro-

. cure um explicador de Educação Física 
não é muito comum. Agora o ter auias de 
apoio, como actualmente já acontece com 
muitos alunos nas nossas escolas, isso é 
out'l'a coisa. Recuperar um aluno é dife­
rente de repetir a papinha toda feita. Se 
você não ver um episódio de uma novela, 
gosta que lhe façam um resumo do que se 
passou. Mas se voltar a ver um episódio 
praticamente não aprenderá nada de novo, 

- se na realidade esteve atento à primeira 
vez. De facto, se o estudante aproveitas­
se as aulas que tem não precisaria de ex­
plicações, quando muito em último caso 
precisaria de algum apoio que pode muito 
bem ser dado pelo próprio professor mes­
mo em turmas de 30 ou mais alunos (con­
trariamente ao que oficialmente se dizia 
que todas as turmas iriam diminuir). 

Os alunos que infelizmente continuam a 
acreditar nas explicações deverão exigir 
qualidade. Por exemplo, em Matemática 
que é onde há mais procura, se formos a 
ver os zeros que houve na última Prova 
Específica ou as positivas da mesma as 
quais se contam pelos dedos é CHOCAN-. 
TE. Ou seja, as explicações não resultam 
se o aluno não estiver realmente interes­
sado em aprender. Não pensem que por 
terem os seus filhos nas explicações isso 
seja sinónimo de aprender. Explicações é 
sinónimo mas é de gastar dinheiro désne­
cessário. Dinheiro eSse que poderia muito 
'bem ser aproveitado mas era em bons ma­
nuais (o que actualm()nte existem em 
abundância e qualidade) ou numa boa cal­
culadora (que dá muito jeito na Matemá­
tica e que já é permitida nos exames) ou 
em livros de leitura (pois muitos são os 

, 
Então voltamos a 
na próxima semana? 

1/ ij\[ "rIME lffi INTfR~ATJONM. 

alunos carenciados em lei­
tura e muitos são os livros 
que não se lê na escola). Se , 
você quiser áprender a tocar 
um instrumento musical, por 
muito quê veja e ouça os ou­
tros tocar pouco ou nada 
aprenderá. Mas sê pegar 
num instrumento e começar 
a praticar com o pouco que 
lhe ensinaram aprenderá 
muito mais rapidamente. Por 
isso se o aluno quiser apren­
der e ter boas notas nosexa­
mes ou provas globais basta simplesmente. 
que esteja minimamente atento nas aulas 

. e que depois pratique os seus instrumen­
tos o mais cedo possível, isto é, que apren­
da a estudar por vezes sozinho com aju­
da de manuais (com papel e lápis quando 
se trate de Matemática), mesmo que seja 
por pouco tempo _diariamente. É como o 
que se passa no desporto, não interessa 
treinar em quantidade poucas vezes mas 
sim em qualidade e com mais frequência, 
e se quiser ser um bom atleta deverá ser 
você a treinar e não passar o tempo a ver 
olreinador a exemplificar como se deveria 
fazer (o que é muito comum nas e~plica­
ções). 

Muitas vezes as explicações são o re­
petir de processos e, se o aluno não per­
ceber porque é que se faz assim, dias de­
pois já terá esquecido e o dinheiro tam­
bém já lá se foi. Contrariamente a que se 
percebesse por que é que se faz determi­
nado processo bastaria um ou dois exer­
cícios, anús depois ainda se leI)1braria do 
mesmo e durante os exames viria à inente 
tais resultados. Por outro lado, ter expli­
cações e sobrecarregar o horário sema­
nal, o qual já é muito pesado para um jo­
vêm. E já é sabido que há outras coisas 

. mais importantes do que a escola, como a -
família e os amigos para os quais é preciso 
também algum tempo de dedicação. . 

É certo que se deverá exigir qualidade 
do eusino público, mas felizmente nos úl­
timos anos tem-se apostado forte na for-

. mação de professores. E as 
razões do insucesso conti­
nuam a ser de outra ordem 
e não apenas a má prepara­
ção dos professores: o que 
nalgumas escolas rurais ain­
da deve ser uma preocupa­
ção a ter em conta. Traba­
lhar ' com turmas de aproxi­
madamente 30 alunos torna­
se muito difícil para o pro­
fessor, principalmente quan­
do deseja recuperar os mais 
necessitados. Não sei se con­

segue imaginar uma familia com 30 filhos? 
Pois eu prefiro nem imaginar. Muitas das 
actuais razões de insucesso 'deve-se a maus 
vícios das socieoades e a má política de 
educação, que por estarem enraizados há 
muito tempo passam muitas vezes des­
percebidos e acaba-se por gastar muito 
mais dinheiro e a ter má qualidade e pou­
co aproveitamento. Se passasse um dia 
numa escola pública (de preferência no 
tempo de chuva) penso que ficaria muito 
decepcionado e não desejaria lá voltf1r co­
mo muitos dos estudantes. 

Se pensa que por pagar a qualidade au­
menta, então lembre-se que a escola pú­
blica não é gratuita. Você mesmo, também, 
ajuda a pagá-la, -pois os impostos são para 
alguma coisa e não apenas para nos cha­
tear a cabeça. E seria bom que os alunos 
aproveitassem a quantidade de dinheiro 
que se gasta na educação, que ainda está 
muito longe de ser a mais adequada, e que 
não contribuíssem para o rápido enrique­
cimento de certas pessoas denominadas 
explicaclores (alguns dos quais são pro­
fessores, pois o ordenado de professor é 
de pobres, comparado com o de enge­
nheiros ou médicos, que tiveram uma idên­
tica formação académica,acreditem ou 
não). Sim ou não às' explicações? A res­
posta fica a seu critério, pois o dinheiro 
também é seu. 

*PROFESSOR LICENCIADO 
EM ENSINO DA MATEMATICA 
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MOMENTO 

Bonito negócio 

n ue a Madeira vive do turismo, já se ~ Que o turismo é um dos polos mais 
importantes de receita, também não é . 
novid8de. Agora, que se aproveite a 
circunstância e a importância para. tentar 
ganhar muito com pouca despesa, já é outra 
coisa. Vem isto a propósito de algu.Iis 
e~preendimentos turísticos desta terra, 
nomeadamente aqueles que se situam nas 
z9nas rurais, que prestam um mau serviço à 
Região. Com o recrutamento de pessoal, em 
número e em qualidade, que deixa muito a 
desejar, atingindo-se situações de rUptura 
quando em confronto directo com um dia 
mais movimentado. -
Depois, são torradas queimadas, são cabelos 
nos pratos, muitas horas de espera, lojas de 
bordados fechadas porque o empregado nM 
pode descer para abrir. E tudo em grandes e 
belaS decorações, em obras comparticipadas 
pela Europa no âmbito dos investimentos 
turisticos. Não vamos falar em nomes, 
porque acreditamos que deve ser dada, 
sempre, uma segunda oportunidade. Mas 
Santana e alguns do Funchal devem andar 
debaixo do .olho. A situação começa a ser 
preocupante e não era mal pensado que a 
secretaria do Turismo adoptasse uma 
postura de fiscalização mais apertada, até 
porque não pode ser de total confiança a 
palavra do operador turistico, normalmente 
impregnado num negócio rentável. 
Fazer dinheiro, assim, é fácil. Mas a imagem 
da Madeira, que se faz de pequenas grandes 
coisas, pode vir a ser prejudicada por alguns 
empresários que pensam ser suficiente ter 
uin negócio muito bonitinho. Acontece que a 
Madeira é os madeirenses merecem mais. É 
que, hoje, já começa a ser dificil dizer, sem ' 
receios, que o negócio está feito. 

9 
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HENRIQUE CORREIA 

V I V E R 

Futebol 

Desde sexta-feira passada, a Madeira e 
o Marítimo vivem momentos de par­
ticular "frisson" futebolístico. 

O. "desporto-rei" é isso mesmo! Gera o fe­
nómeno motivador de massas adeptas e a fes­
ta do futebol renova-se constantemente. 

Independentemente do resultado -esse já 
do conhecimento público -a Madeira sai sem­
pre vencedora. A jornada da noite de ontem 
ficará memorável nos anais da história de um 
clube, do Clube Sport Marítimo, e do desporto 
madeirense de alta competição. Não só por­
que se concretizou ai. ª fase de uma "fasquia" 
mais alta -a 2. ª eliminatória de uma prova eu­
ropeia -mas também porque o sorteio da Taça 
UEFA permitiu a presença entre nós da po­
derosa equipa da Juventus de Turim, um clu­
be de reconhecido prestígio internacional e 
de grande pendor representativo do forte fu­
tebol italiano. _ 

As grandes estrelas visitantes não ofusca­
ram, todavia, o brilho de um competente téc­
nico, responsável pela não menos brilhante 
carreira do futebol maritimista, desde que por 
si orientado. PaUlo Autuori e~tá, aliás, para o 
futebol madeirense cOmo estiveram figuras 

. gradas da especialidade, desde quando o fu­
tebol portugUês iniciou a sua internacionali­
zação como potência válida do "desporto-rei". 

Recordo os casos de Otto Glória, de José 
M. Pedroto, de Artur Jorge e de Queirós, entre 
outros, que marcaram etapas evolutivas ao 
longo dos tempos ... 

O jogo já se arnbou. Mas, no ar, fica o actual 
"frisson" de glória verde-rubra, desde a vitória 
sobre o F.C. do Porto até hoje. E hoje é o "vazio" 
competitivo que vai sugerindo novos cometi­
mentos de um Clube, que se sente bem, afinal, 
escrevendo a história do futebol da Madeira. 

NICODEMOS FERNANDES 
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O M A I S e M O D E R N O N A V 10 PORTUGUÊS , 

«Monte Brasil» pela 
primeira vez no Funchal 

• o mais moderno navio 
da Marinha de Comércio 
portuguesa fez ontem a sua 
primeira escala no Funchal, 
num dia de intenso 
movimento marítimo. 

P rocedente de Fonta 
, Delgada, Açores, o 

porta-contentores 
português «Monté Brasil» 
atracou ontem de manhã 
no Terminal Norte do 
Porto do Funchal com 
contentores e automóveis. 
Desde a sua entrada à 
saída, o ,«Monte Brasil» 
permaneceu embandeira­
do em arco, à proa e à 
popa. A largad"a desta 
unidade- ocorreu pela 

, tarde, com o «Monte Bra- ' 
sil» a rumar cõm destino a 
Lisboa. 

Entr~gue à Transinsu­
lar em Julho deste ano, o 
«Monte Brasil» é um porta­
-contentores moderno e 
funcional com capacidade 
para 632 contentores, que 
. são embarcados e descar­
regados por duas gruas. O 
«Monte Brasil» foi cons­
truído nos estaleiros 
alemães J.J. Sietas, que 
construíram também o 
<.<Pico Grande», da Empre­
sa de Navegação Madei­
rense. 

O mais moderno navio 
de comércio português foi 
'baptizado em Julho por 
uma das filhas do ministro' 
do Mar, Azevedo Soares. 
Confirmada está já a enco­
menda de uma segunda 
unidadé idêntica ao «Mon­
te Brasil», com entrega 

, prevista para o próximo 
ano. 

Refira-se que esta 
viagem que o «Monte 
Brasil» efectuou à Madei-

ra, era normalmente reali­
zada pelo «Faia!», da Vina­
ve, que esteve afretado 
pela Transinsular. Em 
Setembro, esta mesma 
viagém entre os Açores e 
a Madeira foi efectuada 
pelo porta-contentores 
«Luso», que então escalou 
também pela primeira vez 
o Funchal. 

Movimento marítimo 

Ontem, o Porto do Fun­
chal registou intenso movi­
mento marítimo. Deixaram 
o Funchal o navio de ensai­
os e telemedidas francês 

Cruzeiros 

Outubro 

19 ,- Costa Romantica, 
italiano. Chega às 07.00 e 
sai às 16.00 horas. Vem de 
Málaga e vai para Guada­
lupe. Traz 1000 passagei­
ros. (Ferraz) 

20 - Canberra, britâni­
co. Chega às 09.00 e sai às 
18.00 . horas. Vem de 
Southampton e vai para 
Tenerife, Traz 1556 passa­
geiros (Blandy) 

21 - Shota Rustaveli, 

«Monge», a fragata da 
Marinha de Guerra Portu­
guesa «Comandante SaG.a­
dura Cabra!», o navio de 
reabastecimento «Bérrio», 
também da Armada Portu­
guesa, o porta-contentores 
da Transinsular «Francis­
co Franco», o navio-cimen­
teiro «Câmara Pestana», 
do mes-mo armador, e o 
navio "box shape" de 
duplo 'registo alemãoj anti­
cuano «Cliff». 

Por sua vez, chegaram 
ao Funchal ' o navio de 
carga geral «Nique!», que 
se encontra registado na 
Madeira, o paquete de cru­
zeiros bahamiano «Staten­
dam», da Holland America 
Line e o navio transporta­
dor de gás bahamiano 
«Kilgas Challenger». Para 

, além destas unidades que 
movimentaram ontem o 
Porto do Funchal, encon­
tra~am-se fundeados 47 . 

ucraniano. Chega às 
10.00 e sai às 18.00 
horas. Vem de Gibraltar 
e vai para Tenerife. 
(Blandy) 

22 -Mikhail Sholokhov. 
Vem d'e Martinica e vai 
para Pool, em Inglaterra. 
Chega às 16.00 e sai no dia 
seguinte às 19.00 horas. 
(Blandy) 

23 ~ Wind Star, baha­
miano. Vem de Casablan­
ca e vai para Barbados. 
(Bh:mdy) 

26 - Costa Riviera, itali­
ano. Vem de Tenerife e vai 
para Málaga. Chega às 
07.00 e sai às 19.00 horas. 
(Ferraz) 

ntarfrete 

TRANSIT ÂRIO 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

.Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 

,. Recolhas e entregas 
domiciliárias 

• Trânsitos , 
• Car a aérea ~ T.I.R, 

,· tlt? . .- ' 
<> 

Morais, Napoleão 
& Soares, Lda. 

(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

Serviços de linha 
regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

'\ 5or!? Sapto 'iRe ( V 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.2 - 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708· Telex 72246 MFRETM P 

iates-veleiros das mais 
diversas nacionalidades. 

Para hoje, está progra­
mada a chegada do navio 
de cruzeiros italiano 

«Costa Romantica», da 
Costa Cro-ciere, enquanto 
amanhã devem chegar o 
paquete de cruzeiros britâ­
nico «Canberra» " da P&O 

Cruises e os porta-conten­
tores portugueses «Diogo 
Bernardes» e «Pico Gran-
de». 

'LUIs FILIPE JARDIM 

o porta-contentoresportuguês «Monte Brasil~> entrando ontem pela primeira vez no Funchal. 

• "1:';!!Á!!Jl. 
_ NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

-TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL' SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: ({) 763213 - Funchal 

ILHOTRANS. 
ILMe'lRANS 

~ Adividades Transitórias, Lda. 

IlV.lP<>R.T.A..çA<> / E:KP<>R.T.A..çA<> 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILIARIAS 
• SEGUROS 
.~ENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Si:lrdo, 26"2. 2 D - 2314 '16 - 231434 - 22 3818 - Telefax 225205 
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Arrastado por uma onda 
chega cadáver ao hospital 

. J 

• Alfredo Rodrigues. de 79 anos de 
idade. foi arrastado ontem por 
uma onda. l1é;1 .Praia Fºrmo~a. _o . 
que lhe viria a causar a morte 
por afogam~nto. 

ram cerca das oito 
horas da manhã 
quando a tragédia 

começou a desenhar-se, no 
calhau junto ao hotel 
"Atlantic Garden". 

do mar destinada a um 
aconselhado remédio. 
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O infeliz ancião, que 
nãQ sabia nadar, foi leva­
do por uma surpreenden­
te onda que galgou o 
calhau, onde a vítima; ' ao 
mesmo tempo que molha­
va os pés, tentava encher 
dois garr~fões com água 

Alfredo Rodrigues, 
aposentado, ex-calceteiro 
da Câmara Municipal do 
Funchal, vinha a queixar­
-se ultimamente de uma 
doença na pel~. Alguém 
aconselhou-o, como remé­
dio, a água do mar. 

Alfredo Rodrigues. 

nharam cedoà-.rrocura da 
saúde. Molhar-se na água 
do mar e ' aproveitar a 
ocasião para encher dois 
garrafões com a suposta 
água medicinal. 

Da zona indicada com a seta foi retirado o Alftredo. 

Ontem, o infeliz chefe 
, - de família, na companhia 

de sua esposa, Conceição 
Gomes Camacho, cami-

Veio a onda surpresa e 
o corpo do octogenário foi 

embrulhado na vaga. 
Alguns pop~lares fizeram­
-se ao mar, mar Alfredo 
Rodrigues já foi retirado 
com poucos sinais de 
vida: . 

N ,O NORT ' E DA ILH 1A 

Baleia com dez metros 
, . 

dá à costa e -sem o «marfim» 
A o fim da tarde de ante­

. . ontem, uma baleia 
. . morta deu à costa nas 

rochas do Norte da ilha, mais 
precisamente no sítio da 
Ribeira da Camisa, fregilesia 
da Ponta Delgada. 

Medindo cerca de dez 
metrós, mas baStante corpo­
lento, o cetáceo chegou às 
rochas com ferímentos e com 
os dentes retirados. . / 

Segundo nos garantiram 
no local, a baleia ( ou cachalo­
te) que agora ali deu à costa, 
foi. visto em pleno dia a flutuar 
no alto mar, entre o Porto 
Moniz e a Ponta Delgada. 

A determinada altura, já 
ao cair da noite, as correntes 
do mar atiraram o animal, 
que se encontra em estado de 
putrefacção, contra uma 
determinada rocha do calhau 
de Ponta Delgada, voltando 
ao mar para depois se insta­
lar a cerca de cinquenta 
metros do prímeiro local. 

. Ainda pOr decidir 
o destino da baleia 

A baleia que deu à costa 

no Norte da ilha começou a 
ser mais uma pré ocupação. 
Em prímeiro lugar" porque é 
difícil retirá-la por terra devido 
ao difícil acesso; em segundo, 

, porque parece nãb interessar 
aos biólogos. Por mar, fica a 
pergunta: levá-la para onde? 

A chegada da baleia foi 
participada às autoridades 

ENTRADA DO CURRAL 

, Atingido por derrocada 
trabalhador fica ferido 

U m trabalhador do GR 
foi ontem atingido 
por uma derrocada, 

à saida do segundo túnel na 
estrada que dá acesso ao 
Curral das Freiras. A vitíma é 
José dos Santos, casado, de 
4,5 anos de idade, residente 
ao sítio das Fontainhas, 
freguesia da QUinta Grande. 

Ao que apurámos a 
propósito do acidente, o infe-

liz trabalhador, que tem a ' 
especialidade de "espalhador 
de asfalto", operava na repa­
ração de uma levada, quando 
se desprenderam algumas 
rochas, que foram atingir ' 

. támbémum compressor. 
O sinistrado foi transpor­

. tacto ,numa viatura dos servi­
'. ços ao banco de urgência do 

Hospital do Funchal, Onde 
ficou internado. 

marítimas, que seguiram os 
trâmites legais para concluir 
qual seria o seu destino. Em 
princípio, deveria ser enter­
rada. Todavia, pàrece que ' 
ainda nada foi decidido, sendo 
uma das hipótesés mais 
prováveis que.a mesma seja 
queimada no local onde se 
encontra. ' 

O cetáceo que deu à costa ' 
na Ribeira da Camisa foi 
onteI!! atracção para locais e 
turistas, que puderam ver de 
perto o exemplar de uma 
"família" que, nalgumas 
partes do globo, está em vias . 
de extinção. , ' 

J. RIBEIRO 

NO ESTREITO 

'Contenda termina com 
agres~ão à navalhada, 

U m homem de 33 
anos de idade foi 
ferido com gravida­

de à navalhada, no sítio do 
Marco e Fonte da Pedra, 
freglJ,esia "do Estreito de 
câmara de Lobps. For 0 -

resultado de um alegado 
ajuste de contas, numa 
contenda em que foram 
intervenientes, pelo menos 
três indivíduos. 

O alvo da acesa conten­
da, seguida de agressão, foi 
Álvaro de Jesus, que foi 

, gravemente ' agredido à 
navalhada no abdómen e no 
tórax. 

O agredido, que se 
encontra em estado crítico, 
foi transportado ao serviço 
de urgência do Hospital do 
Funchal pelos "Volunfários 
de Câmara dê .Lobos.'! . " 

O sinistrado foi trans­
portado pelos BVM' ao 
serviço de urgência do 
Hospital do Funchal, onde, 
pouco depois, era confir-

. mado o seu óbito. 

O falecido, que foi resi­
dente ao sítio do Galeão, 
freguesia de S. Roque, 
deixa oito filhos, todos de 
maior idade. 

J. RIBEIRO 

NO E DA CNLHETA 

Criànça cai de uma altura 
aproximada a:t5 metros 

U m menor de dez 
anos de idade foi 
ontem vítima de 

queda de uma altura que 
-se presume ser aproxima-
da a quinze metros. 

Trata-se de Lúís Ger­
mano Paiva Afonso, que 
se encontra internado 
em estado grave no Hos­
pital da Cruz de· Car­
valho. 

Segundo nos informa­
ram, o acidente registóu­
se no Jardim do Mar, 
quando a vítima, à saída 
da escola, aguardava a 
chegada da camioneta 

que a iria transportar a 
casa, ao sítio dos Reis, 
freguesia do Estreito da 
Calheta. 

A vítima, que sofreu 
vária,s lesões pelo cQrpo e 
um ferimento considerado 
grave na cabeça, recebéu 
os primeiros socorros no 
centro ~de saúde da ' 
Calheta, de onde foi trans­
ferida em ambulância do 
mesmo posto clínico para 
o Funchàl. ' 

O pequenito Luís 
Germano ficou internado 
no serviço' de cirurgia do 
Hospital do Funchal. 

Iniciativa de âmbito cultural da: 

EMPRESA MADEIRENSE DE TABACOS, SA 

Apoio lI.m-e 
lliJ 'iflS 
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CAMBIOS 

Dólar com novo mínimo 

O dólar test.ou um 
. n.ov.o mínim.o d.os 

últim.os 2 an.os na 
sua paridade cambial face 
a.o marc.o (1.4930 marc.os 
p.or dólar) mas a c.obertu­
ra de p.osições curtas p.or 
parte de alguns .operad.o-

· res e investid.ores pr .ov.o­
C.oU.o ret.orn.o a.o nível d .os 
1.50 marc.os. 

O Bilhete Verde c.ons.o­
lid.ou entretant.o esta re­
cuperaçã.o durante a ses­
sã.o eur.opeia num merca­
d.o dividid.o quant.o a uma 
direcçã.o clara. Enquant.o 
muit.os analistas ap.ontam 
a área d.os 1.45 marc.os C.o­
m.o .o próxim.o m.oviment.o 
após a presente fase de 
c.orrecçã.o técnica, a p.os­
sibilidade d.o dólar ter já 
"t.ocad.o n.o fund.o" e inici­
ad.o umainversã.o da ten­
dência anteri.or parece 
ter conquistad.o também 
adept.os. 

A vulnerabilidade evi-

denciada .pel.os mercad.os 
acci.onista e .obrigaci.onis­
ta n.orte-american.o deverá 
manter .os investid.ores nu­
ma p.osiçã.o defensiva uma 
vez que aumenta c.onside­
ravelmente .o risc.o de me­
nos valias n.os fund.os de 
investiment.o den.ominaqgs 
em dólares. 

Prevê-se uma ligeira 
queda n.o défice c.omercial 
n.orte-american.o d.o mês de 
Ag.ost.o dep.ois d.os 10.99 mi­
lhões de dólares verifica­
d.os em Julh.o. 

.Em Lisb.oa, .o marc.o/es­
cud.o abriu a sessã.o de .on, 
tem a nível d.os 102.39/42 
e .oscilou numa banda 
apertada entre 102 ,35 e 
102.42. 

As divisas d.o mecanis­
m.o cambial d.o SME ev.olu­
íram numa faixa de 5.6 
p.or cent.o .onde o escud.o 
manteve uma val.orizaçãó 
de 1.47 p.or cento s.obre a 
peseta (m.oeda mais fraca). 

MERCADO MONETÁRIO 

Escudo com pouca procura 
· A sessã.o de Mercad.o 

M.onetári.o d.o Escu­
d.o abriu estável' e 

· "apática" espelhand.o um 
P.oUC.o a ausência de pr.o­
cura de m.oeda naci.onal. 

Ontem, últim.o dia da 
'C.onstituiçãode reservas de 
caixa, a sessã.o d.o Merca­
d.o M.onetári.o d.o Escud.o 
f.oi caracterizada pela es­
tabilidade das taxas de ju--
r.o e essencialmente pel.o 
reduzid.o númer.o de tran­
sacções entre as Institui­
ções Bancárias .. 

O Banc.o Central anun­
ci.ou cedência de liquidez 

c.ontra BT/ OT's até 40 mi­
lhões de c.ont.os a 1 dia em 
regime de leilã.o e abs.or­
veu 26,520 milhões de c.on­
t.os c.ontra Títul.os de Re­
gularizaçã.o M.onetária a 1 
dia à taxa fixa de 8,75 por­
cento, 

Relativamente a.os pra­
z.os, h.ouve um ligeir.o sen­
timent.o de descida das ta­
xas de jur.o, fixand.o a Lis­
b.or a 1 mês á. 9.8483 p.or 
cent.o n.os 3 meses a 10.375 
p.or cent.o , n.os 6 meses a 
10,625 p.or cent.o e fimi.l­
mente n.os 365 dias a 
10,7190 p.or cent.o. 

Ninguém quer escudos. 
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Agravada a· carga fiscal 
sobre automóveis-o 

• A Associação do Comércio 
Automóvel de Portugal (ACAP) 
manifestou ontem desacordo 
face às alterações introduzidas 
pela proposta de Orçamento de 
Estado no imposto automóvel e 
IVA, que agravam a carga fiscal 
sobre o automóvel. 

se d.os veícul.os acrescido d.o 
imp.ost.o aut.omóvel, ".o que é 

, um perfeit.o absurd.o". P ara a ACAP, tendo 
P.ortugal uma das 
mais elevadas cargas 

fiscais s.obre .o aut.omóvel da 
União Eur.opeia, "não se com­
preende .o agravament.o des­
sa carga fiscal", quand.o a ten­
dência na C.omunidade é de 
queda. 

-Rec.orda que apresent.ou 
em Mai.o ao Govern.o uma pro­
p.osta n.o sentid.o de harm.oni­
zar a carga fiscal s.obre .o au­
t.omóvel em P.ortugal c.om a 
d.os restantes países da 
União Eur.opeia. 

Automóveis mais caro,s 'c.om fisc.o agravad.o 

AACAP assinala que .o sec­
t.or aut.omóvel gera, directa e 
indirectamente cerca de 24 
p.or cent.o d.o t.otal. das recei-
tas fiscais. ' 

ObseIVa que .o agravamen­
to fiScal resulta não só d.o alar­
gament.o da base de incidên­
cia d.o imposto automóvel a c& ­

teg.orias de veícul.os até ag.ora 
isentas com.o ainda de um au­
ment.o de 4,0 por cento nas ta­
xas de divers.os escalõés. 

. Aquela Ass.ociação revela 
que as rereitas d.o iIIipost.o au­
t.omóvel cresceram mais de 
50 por cento entre 1988 e 1994. 

AACAP acrescenta que .o 
aument.o d.o IVA para 17 p.or 
cent.o vem penalizar ainda 
mais .o sect.or aut.omóvel da­
d.o que inexplicavelmente .o 
IVA incide s.obre .o preço-ba-

Segund.o a ACAP, .o nível 
de m.ot.orização dos veícul.os 
em P.ortugal é d.os mais baix.os 
da Europa, com 60 por cent.o 
das vendas a incidir na gama 
média-baixa, e a densidade au­
t.omóvel (númer.o de habitan­
tes p.or veícul.o) a segunda 
mais baixa da Comunidade. 

Em P.ortugal, existem 5,6 
habitantes por automóvel, con­
tra 2,5 em média comunitária. 

Empresas 
recebem mais 

A política fiscal para as em­
presas inscrita n.o OE/ 95 f.oi 
melh.or d.o que a que estava 
prevista n.o âmbit.o das nego­
ciações para .o acord.o social, 
garantiu .ontem à Lusa uma 

f.onte do Ministéri.o das Fi­
nanças. 

Entre .os benefici.os que fo­
ram .objecto de negociação em 
sede de c.oncertação s.ocial 
c.ontam-se .o crédit.o fiscal a.o 
investimento e a sua dedução 
à matéria colectável, a redu­
ção d.o imp.ost.o de sel.o e das 
prestações sociais a carg.o das 
entidades empregad.oras. 

O Orçament.o de Estad.o 
para .o próxim.o an.o estabele-

- ce que .o'crédit.o fiscal para .o 
investiment.o adici.onal efeo­
tuad.o entre 1994 e 1995 será 
de 5%, ao pass.o que .o val.or 
pr.op.ost.o pelas c.onfederaçõ­
es patr.onais era, segund.o a 
mesma f.onte, de 3,5%. 

Além diss.o, adianta ".o li­
mite deste crédit.o à matéria 
colectável propoSto n.o âmbito 
das negociações para .o acor­
d.o social era de 14%, enquan­
t.o n.o OE se prevê mais um 
pont.o percentual (15%). 

E M AGOS TO 

N.o que respeita ao imp.os­
t.o de E!el.o, a f.onte contactada 
pela Lusa sustenta que "en­
tre isenções e reduções, a re­
dução da carga fjscal d.o im­
posto de sel.o f.oi superi.or à de­
sejada pelas c.onfederações 
patronais" . 

Na pr.op.osta de OE para 
1995 .o imp.ost.o de s~l.o para 
as qperações de crédit.o ban­
cári.o desce de 9% para 7%, .o 
impost.o de sel.o s.obre t.odas 
as .operações cambiais é eli­
minad.o, send.o também eli­
minad.o .o imp.osto de sel.o s0-

bre .o crédit.o ao consum.o. 
As entidades patronais de­

fenderam, nas neg.ociações 
que decorreram,em sede de 
concertação, uma redução d.o 
imposto de sel.o nas .operaifles 
de crédit.o bancári.o em 3 pon­
t.os percentuais, sustentand.o 
ag.ora que tal pretensão aca­
bou por não ser considerada 
na t.otalidade. 

·Exportações cresceralll 

A s exp.ortações p.ortu­
guesas para países 
terceir.os cresceram 

17,6% n.os .oit.o primeir.os me­
ses d.o an.o e as imp.ortações 
aumentaram14,8%, .o que se 
traduziu num agravament.o 
de 11,6 por cent.o d.o défice c0-

mercial. 
Segund.o dad.os d.o Insti­

tut.o Naci.onal de Estatística, 
n.os primeu:.os .oit.o meses d.o 

an.o, P.ortugal export.ou 452,1 
milhões de cont.os para esta­
d.os extra-romunitári.otl e im­
portou 829,0 milhões, verrn­
cando-se um défice de 376,9 
milhões de c.ont.os nÇ!. balan­
ça comercial. 

A taxa de c.obertura das 
imp.ortações pelas exp.orta­
ções melh.or.ou ligeiramente, 
passand.o de 53,2% n.os .oit.os 
primeir.os meses de 1993 pa-

ra 54,5% em perí.od.o h.omó­
l.og.o d.o an.o em curs.o. 

Entre .os principais paises 
e z.onas ec.onómicas, .os Es­
tad.os Unid.os c.ontinuam a 
ser .o destin.o das exportações 
portuguesas com mai.or cres­
ciment.o (39,60Á» , seguindo-se 
a Organização d~ Paises Ex­
p.ortad.ores de Petróleo 
(OPEP), com 24,4%, e .o Ja­
pão, com 16,8%. 

AÇ O R ES 

As exp.ortações para .os 
países da EFTA aumenta­
ram 11,1% e para .os Países 
African.os de Lingua Oficial 
P.ortuguesa (PALOP) cres­
ceram2,2%. 

O maior cresciment.o das 
importações portuguesas nos 
.oit.o primeir.os meses d.o an.o 
.oc.orre nas provenientes d.os 
países da OPEP (mais 
36,0%). 

Ludgero Marques lamenta "isolacionismo" das empresas 

O pre. sidente da Asso­
ciação IndustrialP.or­
tuense (AIP), Ludge-

1'0 Marques, lament.ou segun­
da-feira .o iS.olaci.onism.o de 
algumas empresas portugue­
sas.Ludgero Marques, que fa­
lava em Angra d.o Her.oísm.o, 
num seminári.o sobre estraté­
gia empresarial, afirm.ou que 
a p.olitica de cooperação en­
tre empresas significa, p.or 
exempl.o, abdiror d.o control.o 

. único e exclusiv.o de redes de 
distribuição. 

Para este empresári.o, a co-

lab.oração empresarial, atra­
vés da gl.obalização e interde- · 
pendência das econ.omias, es­
tá a ser c3da vez mais enca­
rada com.o resposta àS n.ovas 
condições de mercad.o na Eu­
r.opa. Dificuldades de inter­
naci.onalização de empresas 
de pequena dimensão podem 
ser ultrapassadas pela C.oo­
peração transnaci.onal, com 
vantagens na investigação e 
desenvolvimento essenciais 
num país em que .os gast.os 
nestas áreas são dos IÍlais bai­
xos da Europa, salientou Lud-

ger.o Marques. Na abertura 
d.o seminári.o, .o director d.o co­
mérci.o, industria e energia 
d.os Açores garantiu que, atra­
vés d.o n.ov.o quadr.o comuni­
tári.o de ap.oi.o (QCA) se as­
sístirá nas ilhas a um ref.orço 
d.os incentiv.os à iniciativa 
empresarial da iniciativa pri-
vada. _ 

Segund.o Arnald.o Macha­
d.o.o "PEDIP II" vai criar con­
dições de financiament.o às 
empresas regi.onais na área 
indUstrial em igualdade de cir­
cunstâncias das suas congé-

neres eur.opeias, ref.orçand.o 
as medidas estratégicas da 
produtividade, qualidade e in­
ternaci.onalização. 

Nesse quadr.o vai c.ompe­
tir ao Govern.o Regi.onal pro­
porci.onar um ambiente favo­
rável à realização das estra­
tégias das empresas, que 
passarão pel.o melh.oramento 
dós níVeis tecn.ológicos, raci­
·.onalização de processos pro­
dutiv.os; reduçã.o de cust.os 
.operativ.os, diversificação de 
pr.odut.os e busca de merca-

. d.os potenciais. 
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Liga da Mu!her procura 
diálogo na Mrica do Sul 

• A integração da mulher 
portuguesa na Áf ricá do Sul 
foi abordada pela Liga que 
tem madeirenses. 

JOSÉ Luís SILVA em Joánesburgo 

R ealizo.u-se recente-
_ _ mente, no. Salão Ca-

petonian do. Ho.tel 
, Carlto.n em Jo.anesburgo., 
um . co.nvívio. cultural que 
pelo. Seu co.nteúdo. deno.ta 
co.ncludentemente que a LI­
'GA DA MULHER PORTU­
GUESA NA ÁFRICA DO 
SUL, que inclui muitas ma­
deirenses, tem a percepti­
vidade de que é premente 
que a no.ssa co.munidade es­
tabeleça elo.s co.m o.utras co­
munidades lo.cais e estran- . 
geiras aqui residentes, Fo.i 
isso. que a LIGA inicio.u no. 
seu co.nvívio., arvo.rando.-(>e 
na liderança da função. so.­
cial da co.munidade, dando. 
assim o. seu manifesto. em 
direcção. à integração. , 
abrindo. ruas de co.munica­
ção. entre as suas afiliadas 
e as mulheres descenden­
tes de o.utras o.rigens ,e não. 
só mo.stro.u-se à altura de 
po.der desempenhar tam­
bém a sua função. co.ncilia­
do.ra em termo.s de relacio.­
namento. co.m especial rele­
vo. co..m ~ c.o.munidade ne­
gra, co.ntrariando. assim o.s 
efeito.s do. carácter invectivo. 
do. apartheid, co.meçando. 
po.r incluir nq seu pro.gra­
ma, co.mo. se po.de co.nsta­
tar, MAPITZO MALEPA, di­
recto.ra do. ENTOKOZWE­
NI EARLY LEARNING 
AND COMMUNITY SERVI­
CE CENTRE, que funcio.na 
no. SOWETO, cuja missão. 
é tarefa extremamenté di~ 

fícil que está virada para 
o.rientar a recuperação. de 

, jo.vens através da esco.lari­
dade e preparação. mo.ral e 
cívica. Incluiu no. seu pro.­
grama, «FA1AR DE POR­
TUGAL» que esteve a car~ . 
go. da lo.cuto.ra do. pro.gra­
ma po.rtuguês do. M-NET 
(cadeia de televisão. príva­
da), MARINELA SILVA, 
que deu ênfase à po.sição. 
da Liga da Mulher Po.rtu­
guesa na «CONSTRUÇÃO 
DE UM MUNDO ,ME­
LHOR» explanando-se tam­
bém na história -de Po.rtu­
gal, uso.s e co.stumes do.s 
po.rtugueses e da inclinação. 
católica da sua so.ciedade 
pela história e tradição. e da 
língua ho.je articulada po.r 
cerca de 170 milhões de 
pesso.as. Após ainterven­
ção. de MARlNELA DA SIL­
VA, falo.u MAPITZO MA­
LEPA, que fez uma intró­
dução. à cultura africana e 
exo.rto.u as mulheres po.rtu­
guesas residentes na Áfri­
ca do. Sul, para que co.m. 
partilhem a razão. de ser de 
certas co.isas que à priori 
parecem não. fazer sentido. 
para o.s euro.peus, assegu­
rando. que a cultura africa­
na é rica. Passo.u então. a 
referir-se o.s pro.blemas cri­
ado.s pelo. sistema do. apar­
theid e a influência no.civa 
da negação. do.s direito.s fa· 
miliares que dilacero.:u l.!m 
número. inco.ntável de fa­
mílias. Friso.u ainda a im-

po.rtância de manter cérra-
, do.s o.s laço.s faniiliarês e o. 
papel prepo.nderante da 
mulher em cimentar a 
união. familiar, cuja missão. 
é vital para essa união. e 
que só através de co.ntacto.s . 
mais pro.fundo.s é ,que o.s 
branco.s po.derão. realmen­
te asseverar-se das neces­
sidades da co.munidade ne­
gra e da culpabilidade da 
cisão. familiar do. regime an­
terio.r. Mencio.no.u a escala­
da da criminalidade e abu­
so. co.ntra a mulher ,é a cri­
anças, que atingiu níveis in­
to.leráveis, pedindó que a 
Liga da Mulher Po.rtugue­
sa interviesse na campanha 
co.ntra este mal que vem as­
so.lando. o. país. 

Ainda co.mo. parte do. 
pro.grama deste co.nvívio., 
fo.i extensivo. à co.munida­
de po.laca, assistiu-se à exi­
bição. de dançarino.s o.u bai­
larin9s q'ue deram uma 
exibição. de· que as pesso.as 
presentes não. regatearam 
aplauso.s, cuja exibição. 
co.nsto.u da dança milená­
~ia, KRAKOWIAK e da PO­
LONEZ cuja dança é de 
tradição. para saudar o. ano. 
no.vo. o.u aco.ntecimento.s so­
ciais de relevo.. Não. falto.u 
a presença do. Fado., das 
guitarras e das vio.las, que 
encerraram o. pro.grama. 

MALEPA: . 
«Pontos importantes» 

DIÁRIO - Go.staria que 
co.mentasse o. que aqui' se 
passo.u e se planeia futu­
ramente enco.ntro.s simila­
r.es co.m membro.s da co.­
munidade po.rtuguesa. 
. , Malepa - Sim, sem dú­

vida. Isto. é uma fo.rma de 

SARDENHA 

se co.meçarem a co.nstruir 
po.ntes de contacto. e de ami­
zades, . uma vez que 
muitas das pesso.as aqui pre­
sentes vivem na África do. 
Sul há muito.s ano.s e aper­
cebi-me de que o.s seus co.­
nhecimento.s acerca da po.­
pUlação negra são. ínfimo.s. 

DIÁRIO - Co.m o. co.n­
tacto. ~go.ra estabelecido., 
tencio.na levar, através da 
LIGA DA MULHER POR­
TUGUESA NA ÁFRICA 
DO SUL, grupo.s às «to.wns­
hips» no.meadamente ao. in­
terio.r do. SOWETO? 

Malepa - Está planea­
da a vinda de um grupo. de 
estudantes po.rtugueses (o· 
ORFEÃO) para se exibir 
na Uníversid.ade VISTA no. 
SOWETO e isto. é mais um 
passo. em frente para ci­
mentar relacio.namento.s 
co.m o.s po.rtugueses. É al­
go. enco.rajado.r e através 
da Liga apelei para que de­
senvo.lva mais acçê)es de in­
tercâmbio. para que se Po.s­
sam tro.car ideias que seri­
am muito. benéficas. 

DIÁRIO - A tro.ca de es­
tudantes po.rtugueses e re­
sidentes no. So.weto. acha 
que seria uma bo.a o.pção. 
para cimentar relações en­
tre as duas co.munidades 
de diferentes culturas? 

Malepa - Isso. seria 
uma bênção. divin;i. Seria 
uma das co.isas mais im­
p.o.rtantes que po.deria 
aco.ntecer e eu tenho. a cer­
teza que a maio.r partedo.s 
no.sso.s estudantes go.staria 
de o. fazer, go.stariam mes­
mo. de ir e de receber éstu­
dantes po.rtugueses aqui, 

'mas o.s no.sso.s estudantes ' 
são. po.bres e isso. é um o.bs­
táéulo. muito. grande, mas 
se ho.uvesse alguém a nível 

Jardim na Conferência 
das Regiões-Marítimas 

O presi,dente. do. Go.­
, verno. segum para 

'a Ilha da Sarde­
nha, região. administra­
tiva italiana o.nde ho.je 
se inicia a ~ Assembleia 
Geral anual da Co.nferên­
cia das Regiões Periféri­
cas Marítimas da União. 
Euro.peia, presidida po.r 
Alberto. .Jo.ão. Jardim. 

Os trabalho.s de ho.­
je co.nsistirão. na reunião. 
qa Direcção. da Co.nfe­
rência, bem co.mo. das vá­
rias co.missões que a inte­
gram - a Co.missão. Mar 
do. N'o.rt,e, presidida ,po.r 
Ro.bert Middlgto.n (Gram­
pio.u),; a Ço.missão q.as 
Ilhas, presidida ;p;ül\~o.ta; 

Amaral (Aço.r-es); a Co.' 
missão. Arco. Atlântico., 
presidida po.r Jean-Pierre 
Raffari (Po.ito.u-Charen­
tes); e a Co.missão. Inter­
mediterrânea, presidida 
po.r Ernesto. Furado. (Ca­
lábria). 

, Na sessão. so.lene de 
abertura, quinta-feira: de 
manhã, usarão. da palavra 
Mariano. Flo.ris, presiden­
te da Sardenha e Alberto. 
Jo.ão. Jardim, presidente 
da Co.nferência. 

Da o.rdem de trabalho.s 
co.nsta depo.is uma inter­
venção. do. presidente do. 
Co.mité das Regiões, Jac­
ques BJanc, , q~e fará QUl . 
bal~nço do. ,ppimeiw,a,no. 

de funcio.namento. daque­
la no.va estrutura da 
União. Euro.peia. ~ 

Um representante da '· 
Co.missão. Euro.peia falará 
so.bre a evo.luçãó futura 
do.s Fundo.s Co.munitário.s. 
Haverá ainda um debate 
so.bre o. pro.grama de o.r-

, denamento. do. território., 
«Euro.pa2000 ». 

Na parte da tarde, um 
o.utro. representante da Co-

, missão. Euro.peia falará so­
bre a estratégia para as- zo­
nas co.steiras, seguindo.-se 
o.s temas «Refo.rço. da se­
gurança no.s mares»;.. «Alar­
gamel1to. da UnfãQEuro- . 

• p,eia» e, "Pro.jecto-da,Co.mu, 
nid~de EUÍ'qpeia,do imar!>i .. 

Finalmente, um debate 
so.bre o.s o.bjectivo.s da 
Co.nferência para o. próxi­
mo ano. de 1995. 

Na sexta-feira, ri. As­
sembleia abre co.m a ques­
tão. qa representação. 
d~ Co.nferência das Re­
giões Periféricas no. seio. 
das instituições da União. 
Euro.peia, temas a serem 
co.nduzido.s pela minis­
tra francesa Lucette Mi- ' 
chaux-Chevry, que acu­
mula as suas funções em 
Paris co.m o. c&rgo. de pre­
sidente ,da Guadalo.upe, 
e pelo- president.e da .Ga, 
liza, Manuel 'Fraga Irir-, 
barne. " , 

. To.das, as matérias q:ue 
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Liga da mulher desempanha uma acção. impo.rtante em 
Joanesburgo.. 

privado. o.u go.vernamental e o. Go.verno. de Unidade Na-
que se interessasse seria cio.nal tem que no.s ouvir 
maravílho.so.. ' através de um memo.rando. 

DIÁRIO - ~endo. a pes- que está a ser elabo.rado. par 
- so.a que vive o. qUQtidia- Ta apresentação. ao. GNU. 

no. do. SOWETO, como clas- Muito. brevemente mulhe-
sifica a vio.lência co.ntra res de to.do.s o.s quadrantes 
mu.lheres e 'crianças, e o. so.ciais: de grupo.s étnico.s 
que po.derá s.er feito. para diferentes estarão. o.cupa-
co.mbater eficazmente esse das n,uma campanha co.n-
mal? . tra a vio.lência perpetrada 

Malepa - Neste país e co.ntra mulheres e crianças, 
não. só, a vio.lência co.ntra po.is o.s que co.metem estes 
mulheres é algo. ho.rrível e' crimes co.ntra elas têm de 
esto.u empenhada em dar ser punido.s de maneira ri-
tudo. -po.r tudo. para elimi- go.ro.sa, e esto.u co.nvencida 
nar essa:praga. E de uma que as mulheres po.rtugue-
maneira especial, a mulher sas através da Liga irão. co.-
negra na África do. Sul so.- o.perar no. .co.mbate co.ntra 
fre o.s ho.rro.res da vio.lên- esta mo.léstia que afiige a 
cia, por parte do. Estado, no.ssa so.ciedade e as mu-
do.s seus próprio.s ho.mens lheres em particular. 
e também do.s branco.s. DIÁRIO - Co.mo. inter-

DIÁRIO - A vio.lência a preta po.r parte 'da Liga da 
que me repo.rto. ago.ra é pe- Mulher Po.rtuguesa na'AS, 
la fo.rma de estupro.. Por esta iniciativa? 
exemplo., só no. SOWETO, Malepa - Primeiramen-
no. fim de semana anterio.r, te quero. felicitar a Liga, 
cerca de quarenta mulhe- po.r isso. mesmo. , e esto.u 
res fo.ram estupradas. Co.- co.nvencida po.r aquilo. Q,uy 
mo. analisa isto.? me fo.i dado. ho.je a. co.nhe-

Malepa - É um pro.ble- cer, irei obter a co.opera-
ma que tem de ser abo.rda- ção. das mulheres ,po.rtu-
do. de 'maneira ,muito. séria, guesas. . 

Jardim-hoje na Sardenha. 

< . se prendem' co.m a vida es- Na quinta-feira, 27, o. 
trútural da Co.nferência presidente do. 'G.overno. 
das Regiões Periféricas Regio.nal, na Universi-
Marítimas, serão. aborda- . dade do. Minho., no. Norte : 
das ,ria parte da tarde. " de Po.rtugal e a co.nvit~~': 

, " Segue:seum pro.grama "e do.s aluno.§i, falará SQpr,e.:~ 
, social, no. sábado. e no. do.- ' «Turismo. e Regio.nil.üiá:~> 
. mingo.. ," .,:'. ,., .· Ção» ':'·\" ':>:.', 
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E M R A L I INÉDITO 

Carros de supermercado 
em altas velocidades ... 

• Inédito. Alcançados todos os " 
objectivos pretendidos, o rali de 

. carros de compras de 
supermercado organizado pelo 
Super Sá foi um êxito .. 

P ara assinalar a 
inauguração do Su­
per Sá IV do Cani­

ço, a empresa de Jorge Sá 
promoveu no último fim-de­
-semana uma competição 
inédita: um rali com carros 
de compras de supermer­
cado". 

Pelo inedetismo da ini-

ciativa, como e principal­
mente pelo cuidado posto 
na organização, a-activi­
dade promovida pela em­
presa proprietária de ;l su­
permercados saldou-se por 
um grande êxito. Não só 
porque alcançou os objec­
tivos propostos mas tam­
bém, e principalmente, 

A festa dos vencedores. 

H O J E -- E A M A N H Ã 

, UMa. organiza. 
'duas conferências 'A Universidade da Ma-

. deira realizará nos 
. próximos dias 19 e 
20 de Outubro, pelas 17 !í()­
ras e 30 minutos na sala 19, 
no Edificio do Colégio dos Je­
suítas, duas conferências su- . 
bordinadas aos temas "Fra­
tridício em Riens malhadas" 
e "Domfnância feminina, 
controlo de acasalamento, e 
o pénis feminino em hienas 
malhadas". / . 

As conferências irão ser 
proferidas em língua in- ' 
giesa"a primeira, pelo pr()­
fessor doutor Heribert H()­
fel', e a segunda, pela sua 
esposa a professora dou­
tora Marion East, ambos 
do Instituto Max - Planck 

, 

para Fisiologia Comporta­
mental: 

Em ambas as conferênci­
as os ilustres oradores irão 
falar sobre 9 anos de expe­
riência no estudo das hienas 
malhadas da Reserva natu-

. ral da Serengueti, na Tan­
zânia. África. 

O Instituto Max - Planck 
para a Fisiologia Comporta­
mental, situado na ex-Ale­
manha Federal é uma das 
Instituições mais antigas e 
de maior renome trabalhan: 
do na área do comporta­
mento animal. Entre outros 
membros dessa instituição, 
salientam-se nomes como 
Konrad Lorenz e Erich von 
Holst. 

CONVIVIO DE EX-MILITARES 
BATALHÃO 4912 -ANGOLA 1973/1975 

CONTACTAR: 

FURRIEL BRUNO MARQUES 
TELEF.: (053)621825 - BRAGA 

porque deixou no ar que a 
competição pode, e deve, 

. ter lugar mesmo a brincar. 
Desta feita, a prova de­

senrolava-se entre Câmara 
de Lobos eo Caniço. Com 
passagem' pelos dois su­
permercados da rede' Su­
per Sá localizados no Fun­
chal. Ao todo eram quase 
vinte quilómetros de "clas­
sificativa", a empurrar um 
pequeno, quanto difícil (na 
condução) éarrinho de 
compras. 

Foram 14 as equipas 
que se apresentaram à par­
tida. Cada qual com dez 
elementos e muitas delas 

a se fazerem acompanhar 
de ruidosas, e muito ani­
madas claques. Mesmo a 
brincar e apesar do clima 
geral de boa disposição, os 
prémios em disputa alicia­
vam. Por isso, ninguém 
queria perder ... nem a fei­
jões, com todos os olhos 
postos no 1. Q lugar, o que 
dava direito a dez viagens 
a Canárias. 

Tal como destacado, a 
partida era dada de Câma­
ra de Lobos. Do Super Sá 
local. Coube a Jorge Sá'a 
bandeirada de partida, 
com os "pilotos" a saírem 
disparados rumo ao Fun­
chal. Pela frente tinham 
dois quilómetros antes de 
serem substituídos por um 
colega. A prova disputa-se, 
pois, em sistema de esta­
fetas com cada elemento a 
percorrer sensivelmente a 
mesma distância. 

Até à Praça do Turismo 
foi sempre a "abrir". Ou 
seja, as, dificuldades não 
foram de maior. Ainda as­
sim, a organização conce­
dim trinta minutos de neu­
tralização. Depois, "bóli­
des e pilotos" voltaram à 
estrada e á parte mais du- ' 
ra do rali, não sem que an­
tes o espectáculo tivesse si­
do abrilhantado com uma 
passagem em plena Aveni­
da do Mar, onde as claques . 
tinham agendada uma de­
monstração da sua alegria 
e função: um ruidoso apoio 
à sua equipa. 

Com os apoiantes da 
equipa Coca-Colaj Xave-

P A R A COMBATE 

, "Força! força!." parece gritar o "treinador" ~ 

lhas a arrebatar o prémiG 
para a melhor claque, jus­
tificado no rigor do traje e 
na alegria do barulho pro­
duzido, os "ases do volan­
te" tiveram ao longo da su­
bida para a Cancela o tro­
ço mais duro,. dificuldadé 
ultrapassada mercê do 
acerto das tácticas adop- -
tadas e da exploração mais 
feliz do potencial de cada 
um dos dez elementos de 
cada equipa. Até à Cancela 
o esforço foi titânico, e não 
menos entusiástico, só que 

· o derradeiro troço até ao 
Super Sá do Caniço foi de 
todos o mais empolgante. 
Sempre a descer, com o pi­
so escorregadio - e havia 
quem não tivesse "pneus" 

"para chuva - os concor­
rentes proporcionaram a . 

" uma moldura humana im­
pressionante que os aguar­
dava à chegada, um espec­

. táculo inolvidável. Na ân­
sia pela vitória os "pilotos" 

· correram vertiginosamente 
estrada abaixo, com mui­
tos a se despistar, caben­
do no final o primeiro lu­
gar à equipa da "TidejMa- -
rítimo", um grupo de ami­
gos reforçado com gente 
con~ecida do atletismo re­
gional. 

Em clima de festa gene-

ralizada, graças à partici­
pação espontânea da po­
pulação e à alegria dos 
participantes e seus apoi­
antes, a entrega dos pré­
mios marcou um final em 
apoteose que distinguiu a 
equip a vencedora com 
uma viagem a Canárias, 
para além dos cabazes 
que nestas ocasiões sem­
pre distinguem os primei­
ros. Os segundos classifi­
éados - Aquimadeiraj Ho­
rários do Funchal -leva­
ram para casa cem contos 
em compras, os terceiros 
- Queijos Alavãoj Farmá­
cia do Carmo - cinquen­
ta mil escudos, montante 
com que foram contem­
plados também uma habi­
tual cliente Super Sá e o 
atleta mais velho deste 
original rali: José Aman­
do, 43 anos, da equipa In­
sular j Força da nossa Ter­
ra. 

Como actividade pro­
mocional este rali dê car­
ros de compras de super­
mercado mostrou o quap­
to é importante a activida- . 
de de lazer. Promoveu os 
organizadores, contribuiu 
para o espectáculo e ani­
mou participantes e públi­
co em geral. Um êxito a 
justificar reedição ... 

A O 5 . I N ,C Ê N D lOS 

Eficiência do helicóptero 
não é um dado adquirido 

A aquisição de um 
helicóptero para . 
combate aos fogos 

florestais nas serras da 
Madelra - caracterizadas 
pelos seus altos e baixos -
não reúne uma 'opinião fa­
vorável imediata por par­
te dos sectores responsá­
veis. 

O presidente do Servi­
ço Regional de Protecção 
Civil (SRPC), , 

coronel José Maria Gou­
veia, reconhece que o heli­
cóptero "é um meio privi­
legiado de observação", 
mas lembra que úma uni­
dade de apoio daquele ti­
po costuma voar e largar . 
"a direito a carga de água 
e depois sai".. . 
. "Onde é que na Madei­
ra se consegue voar a di­
reito sobre o incêndio e de­
pois sair sem encontrar 
uma montanha pela fren­
te?", pergunta. 

Para além disso, José 
Maria Gouveia alerta tam-

bém para a dificuldade 
que existe em pilotar um 
helicóptero com um balde 
dependurado: "Ele não p()­
de entrar numa situação 
de pêndulo porqúe dese­
quilibra a parte superior 
do helicóptero". 

A orografia da Madeira 
e os ventos que se fazem 
sentir por alturas dos in­
cêndios florestais, são oU­
tras situações que dificul­
tam a manobra de um he­
licóptero naquelas condi­
ções, adianta José Maria 
Gouveia' que se diz possui­
dor de largas horas de mis­
são em helicóptero. 

Ainda a este propósito, 
o responsável pelo SRPC 
lembra que o relatório de 
contas de 1993 do Serviço 
Nacional de Bombeiros 
aponta para mais de um 
milhão de contos como o 
custo de meios aéreos uti­
lizados naquele ano no ' 
Continente para o comba­
te aos incêndios florestais . 

Para o director regional 
de Florestas, Rocha da Sil­
va, "há que reunir uma sé­
rie de dados antes de se ir 

· para uma solução desse ti­
po". 

Para o geógrafo e vere­
ador responsável pela 
área do Amb.iente na Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, Raimundo Quintal, 
"o helicóptero pode; de 
facto, evitar a propagação, 
no início, dos fogos", no 
entanto, diz não"estar cer­
to da "eficácia" daquele 
meio. 

Com base nos estudos 
que tem feito aos incêndios 
florestais dos últimos anos, 
Raimundo Quintal recorda 
que-"os mesmos ocorrem 
e se desenvolvem em mo­
mentos de vento forte e 
com trajecto descendente, 

-rasantes a montanha ou 
em situações de vento Les­
te muito intenso" o 

"Pergunto se nessas si­
tuações qualquer helicóp-

tero ou avião temcondiçõ­
es para voar e actuar de 
forma eficaz?", questiona 
também aqu~le geógrafo. 

Raimundo Quintallem­
bra, a propósito, o aciden­
te ocorrido com um Cess­
na nas serras do Campa­
nário em que pereceram 
quatro pessoas há cerca de 
quatro anos. 

"O acidente ocorreu no 
final da tarde, altura em 
que se verifica o "terral" 
(associação de ventos do­
minantes de Nordeste com 
a brisa de montanha), ven­
to fortíssimo que não per­
mitiu a ascensão do avião 
quando este sobrevoava 
baixo as serras do Cámpa­
nário", explica. 

Limpeza das matas, or­
denamento silv()-pastoril e 
reflorestação das serras 
com espécies adequadas 
são as soluções apontadas 
como sendo o "melhor cor-

o ta-fÇ>go" para Raimundo 
Quintal. 
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JOÃO QUINTINO 

Jovem artista, quer 
''voar'' mais alto 

• É un'jovem 
artista da 
Madeira 
que quer 

" um futuro 
de altos voos. 

Com poucos anos de 
, vida a;t~stica, mas 

com varIas presen­
ças pelos palcos da Re­
gião, além da gravação de 
uma 'cassete, João Quinti­
no quer, agora, apostar em 
metas mais ambiciosas, 
Depois da participação no 
"Natal dos Hospitais" e no 
festival juvenil da canção, 
o Continente é um dos' ob­
jectivos, As comunidades 
madeirenses, espalhadas 
pelo mundo, também estão 
nos seus planos, 

Ao DIARIO, o jovem ar­
tista, que prefere a músi­
ca popular como género 
musical, apresentou algu­
mas das suas aspirações 
futuras, 

"Música sempre 'me-
, xeu' comigo. Desde pe­
queno que gostava de can­
tar. Mas foi na Venezuela 
que descobri que a música 
poderia s,er o meu futuro", 

, confidencia o artista. 
A carreira de João 

Quintino começa, a sério, 
depois de algumas actua­
ções na Região e com a 
ideia de lançar uma casse­
te audio. O estúdio EMA 
foi o escolhido. As músicas 
de Francisco Martins, o 
apoio dos "Galáxia" e de 
Susana Capitão ajudaram 
a criar um trabalho com oi­
to faixas. ' 

A aceitação nos primei­
ros tempos, segundo João 
Quintino, "foi boa, embora 

as pessoas, ao princípio, 
estranhassem que um jo­
vem artista já tivesse um 
trabalho no mercado". 

Estes últimos dois anos 
de trabalho contínuo têm 
levado João Quintino a ac­
tuar "por toda a Região". 
" Actuei em praticamente 
todos os concelhos. Inclu­
sive no Porto Santo, nas 
Festas de Verão, a convite 
do presidente da Câmara. 
Este dois espectáculos, em 
Agosto, foram os mais 
marcantes da minha car­
reira. Cantei no mesmo pal­
co em que actuaram o Mar­
co Paulo e a Anabela, o que 
foi gratificante", adianta. 

João Quintino reconhece 
a sua preferência pela "mú­
sica popular". "Marco Paulo 

é o artista que mais admiro". 
Como projectos futuros, 

o artista tem como-objecti­
vo imediato "realizar es­
pectáculos com as comu­
nidades madeirenses". A 
garantia de concretização 
desse desejo já foi dada pe­
lo Centro dás Comunida­
des. "Informaram-me que, 
quando receberem um pe­
dido de artistas para can­
tar noutros países, estarei 
no lote de escolhidos", ase 
segura João Quintino. 

De entre as comunida­
des madeirenses, a radica­
da na Venezuela é a mais 
pretendida. "Foi o país on­
de compreendi que este 
era o meu futuro", diz 'o 
cantor assegurando 'que 
pretende fazer da música 

uma carreira profissional. 
. Em termos imediatos, 
João Quintino pretende 
participar'no programa da 
TVI "Luzes da Ribalta". O 
programa musical da tele­
visão de inspiração cristã 

' tem ajudado a lançar no­
vos nomes no meio artísti­
co eo jovem madeirense 
aposta nessa saída. Até 
porque não acredita numa 
carreira feita unicamente 
na Região. "Para singrar 
na música, é necessário 
sair da Ilha. O Continente 
é a minha próxima apos­
ta", adianta . . 

Brevemente, João Quin- , 
tino lançará um nov:o tra­
balho "com música tipo , 
discoteca", adiantou. 

JS ' 

A lN D A , É POSSíVEL COMPRAR 

Fotos e vídeos disponíveis" 
do Raid e Jogos da Aventura 

M ais de meio mi­
lhar de fotos e 
meia centena de 

cassetes de vídeo dos Jo­
gos da Aventura e do Raid 
de Automóveis Antigos fo­
ram adquiridos ao longo 
da semana'em que estive­
ram expostos no átrio da 
Câmara Municipal do Fun­
chal. Um êXito e uma pro­
cura que ultrapassaram tG­
das as expectativas e que 
nos leva a prolongar o pra­
zo em que é possível a 
aquisição de fotografias e 
vídeos destas duas activi­
dades promovidas pelo 
DIÁRIO. 

Para isso basta que o 
leitor se diríge aos nossos 

/' 

serviços de Arquivo, con­
sulte o álbum das fotos ou 
requisite uma cassete ví­
deo, estando o.DIÁRIO ap­
to a fornecer o material de­
sejado até ao final deste 
mês. 

Recorde-se que a ven­
da de cassetes vídeo 
dos Jogos da Aventura 
(3.500$00) compreende 
um documentário com 110 
minutos, enquanto que 
o Raid (2.000$00) é re­
cordadõ numa reporta­
gem de trinta minutos. Os 
preços das fotografias va­
riam entre quatrocentos 
escudos (15X20) e os mil 
e quinhentos escudos 
(30X40). 
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EM OLHÃO 

Armador~~ ~e pescadores 
" queiniaram redes' 

A' rmadores e pesca-
- dores .QeOlbão 

. queimarám on-
tem, simbolicamente, al­
guns metros de rede ue 
pesca em protesto contra 

. a proibição de fainar em 
águas de Marrocos .. 

As cerca de 25 embar:­
cações ' registadas em 
Olhão e na Fuzeta não sé 
podem fazer ao mar, por 
falta de redes adaptadas. 
às novas exigências das 
autoridades marroquinas, 
,que só autorizam a pesca 
nas suas águas com redes 

. de multifilami:mtos e a 
barcos que.pratiquem a 
arte de anzol. ' 

A determinação mar­
roquina obriga a maioria 
dos barcos porfugueses, 
que habitualmente pesca 
naquelas águas, a trocar 
as redes de monofilamen­
tos para as eXigidas. 

O protesto, no cais de 
Olhão, tévé lugar no se­
gundo diã em que Marro­
cos voltou a autorizar a 
pesca nas suas águas a 
embarcações da União 
Europeia, só que com as 
novas redes. 

Segundo disse à agên­
cia Lusa o armador Hum· 
berto Santos, a nova exi­
gência marroquina vai 
levar a que os barcos fi· 
~uem em terra pelo 
menos três a quatro me­
ses. 

E isto porque, segun­
do afirmou, "mesmo· que 
o prometido subsídio go~ " 
vernamental chegue nos 
próximC!s dias, a ,imc()­
menda e fabricação do no- . 
Vo tipo de redes, vai d~- . 

morar alguns meses". 
Que, cada um dos bar- , 

cos ,em ,causa precisa de 
um total de cerca d-e 13 
quilómetros de rede, 'cujo 
fabrico é exclusivo de em­
presas do norte do País . 

Ainda segundo aque1e 
armaçlor, 1,1 renovação das ' 
re.des vai importar em 
cerca de seis a sete mil 
contos por cada barco. 

Outros armadores ­
coIitactados no local pela , 

' agência Lusa manifesta­
ram apreensão pela si­
tuação que estão a viver, 
uma vez que muitos deles 
já não vão ao mar há cer­
ca de 20 dias. 

"Há quase vinte dias , 
que não nos fazemos ao 
mar e agora com mais es­
tes.. meses de espera para 
renovar as redes, vai tor­
nar-se- numa situação in­
sustentável em termos. 
económicos", disseram os 
armadores de Olhão. 
, A presente situação, 
no caso d'e Olhão, está a 
afectar cerca de duas de­
zenas de emb,arcações, 
num total de 400 homens 
entre embarcados e tra­
balhadores em terra. 

Além de colocarem 
"algumas dúvidas" sobre 
o recebimento dos subsí­
dios goverÍlamentais pro­
metidos, os armadores e 
pescadores olhanenses la­
mentam d facto de não po-

. derem pescar em outras 
zonas. 

Segundo afirmam "em 
Portugal não há peixe ne­
nhum" e nas águas de Es­
panha "não' estamos au­
torizados a pes~ar", ' 

DESAPARECIDO 

Corpo de taxista 
retirado do Douro 

O corpo do 'taxista 
de Tabuaco desa­

, parecido há uma 
-Semana foi ontem retira­
do do Rio Douro, onde' se 
encontrava no interior do 
seu automóvel, disse à 
agência Lusa fonte dos 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 

Sebastião' da Costa 
Gonçalves foi encontrado 
por m-ergulhadores dos 
bombeiros de Barcelos, 
numa operação concerta­
da que envolyeu:várias 
corporações do Norte. 

O corpo foi encontra­
do na foz de um afluente 
do Douro, a seis quilóme­
tros 'de Armamar, num lo­
cal onde, segundo fonte 
dos bombeiros, são co­
muns os acidentes e os 

, ~espistes. 
Sebastião Gonçalves 

. desapareceu na noite de 

terça-feira, depois de ter 
feito vários telefonemas 
para a família, o último 
dos quais às 21:30, a in­
formar que se dirigia pa- ' 
ra casa. 

Durante a última se­
mana, bombeiros e mer­
,gulhadores de várias cor­
porações do Norte procu­
rarani o.corpo do taxil;>ta 
no Douro, mas SeUl o lo­
calizar, o.que levou a sua 
filha a avançar coma hi­
pótese de rapto. ' _ 

Os' mergulhadores de 
Barcelos exploraram on- '. 
tem uma nova zona do 
Douro, ondeJoi encontra­
do o corpo de Sebastião 
Gonçalves no interior do 
seu táxi. . -

O taxista tinha cinco 
filhos, entre os 14 e os 20 
anos, e explorava um café. 
no Lugar da Desejosa, em 
Tabuaco. 
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F U .Z E T A RE C E P TI V O 

Aviação ciVil pôde 
utilizar base de Beja 

Civis podem voar para Beja. ' 

• O chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas ' 
mostrou-se ontem receptivo a todas as novas 
propostas que lhe sejam apresentadas superiormente, 
"inclusive a utilização pela aviação civil da Base Aérea 

. de Beja". -

A visita do almirante 
, Fu~eta,da Ponte, on~ 

. . tem, foi a priineira a 
uma unidade da Força Aé­
rea desde que oc.ilpa às fun: 
ções de CEMGFAe teve co­
mo objectivo "conhecer o 
funcionamehtooperac~onai 
deste ramo das Forças Ar-· 
madás e a capàcidade da ba~ ' 
se". 

Fuzeta da Ponte per­
correu demoradamente to­
das as instalações da Ba-

se e a área residencial em 
Beja dos militares desta­
cados n,aquela unidade, 
afirmando "não ser da 
sua competência pronun· . 
ciar-se sobre as admissões '· 
de trabalhadores por-tu-. 
gueses que estiveram ao 
serviço da Força Aérea 
Alemã:'. ' 

O CEMGFA assjstiua , 
um ataque simulado de oi­
to aviões ALPHA Jet aBa: 
se, aeronaves que inte-

gram a esquadra·1 e ope· 
ram no âmbito da NATO, 
estando estacionados em 
Beja '50 aparelhos, 40 dQ.s 
,quais operacionais, sendo " 
25 para uma equipa de' . 
ataque"O os:restlfute{ u]í- ,. 

. lizados no treino depllo: 
- tos. A 5 de Novembro, na 

Base de Beja, o ministro 
da:D'efesa, Fernando No: 
gueira, pre~üdirá à,c.eri­
mónia de encerramento 
do exercício Júpiter., 

D I ,A '· 2 5 

LISBOA 

Clióque 
' fa~ lmorto 

U ma pessoa morreu 
e outra sofreu feri­

. mentos ligeiros na 
sequência do choque fron­
ta1 de duas viaturas ligeiras 
ocorrido ontem de manhã 
na Avenida da Índia, Lis­
boa, indicou fonte da Polí-

( cia de Segurança Pública. 
Segundo a PSP, o aci­

dente ocorreu perto do edi­
fício da Cordoaria Nacional, . 
cerca das 07:00' no sentido 
Alcântara/Belém, quando 
os dois veículos chocaram ' 
frontalmente. ' 

A vitima mortal é Or­
lando ,de Sousa, 46 anos, re­
sidente na Reboleira, Ama­
dora. 

O ferido ligeiro foi 
transportado para o Hospi· 
tal de S. Francisco Xavier. 

S E T Ú BA L 

Camionista 
assaltado 

U m camionista foi 
. . ontem assaltado 

, em pegões, Setú­
bal, por "vários indivíduos 
armados" que o agrediram, 
manietaram e vendaram 
antes de roubar a carga de 
tapetes que transportav.a . 
para Espanha, disse à 
agência Lusa, no Porto, fon-­
te da GNR. 

A fonte disse que oca· 
mionista foi observa<io no 
Hospital de Ponte de SOl' 
depois de ter conseguido 

. fugir aos assaltantes de 
um local isolado para on­
de tinha sido conduzido 
na mala de um automóvel. 

A empresa proprietá­
ria do camião, a "Tran~­
carp''', de Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Caste· 

"'10; avalia os prejuízos cau­
sados. no camião e pelo 
roubo da carga em "lar­
.gos milhares de contos". 

A investigação do ca­
so foí entregue à Polícia 
Judiciária. 

Juntas 'na ,Assembleia 
com abóboras aos deputados' 

A utarcasdas Juntas 
de Freguesias, os­

, tentando f,Lbóboras 
para oferta "ao Governo e 

. deputados da maioria", 
acompanhados por ran­
chos folclóricos, vão ma­
nifestar-se no dia 25, em 
frente à Assembleia da Re­
pública, foi ontem anunci­
ado. 

Em conferência de imo 
prensa, o Conselho Di: . 
rectivo da Associação Na­
cional de Freguesias 
(ANAf:RE), presidida por 
Marual Pina (PSD) ,e que 
integra autarcas dos prin· 
cipais partidos políticos; 
sublinhou que a manifes: . 

. tação se destina a protes:. 
',' ta:t côritra a "falta dei 
'." eulllpdmentoda legisla!~ 

ção e das promessas fei­
tas pélo Governo". 

/ "As abóboras signifi-
cam a aboborice legislati­

. va, a falta de' diálogo e o 
. alheamento que a maioria 
e o Governo ,têm patentea­
do em relação às Juntas 
de Freguesia e seus elei· 
tos", disse à agência Lusa 
Palmeiro Carvalho, vice­
-presidente do 'Ü,xecutivo 

. da ANAFRE. .; 
Segundo a IIlesma fon­

te,estão em causa as com­
petências dos eleitos das 
Juntas de Freguesia, o re­
gime de permanência dos 
autarcas e remuneração 
correspondente, bem como 
segurança social que oS 
não contempla. 
. .AANAFRE, .que.assu-

me a representa~ão dos 
interesses das 4.221 fre­
gu€sias portuguesas, acu­
sa o ministro Valente de 
Oliveira de ter prometido 
há niuito, a atribuição de 
competências às Juntas 
de Freguesia nos domíni­
os do ambiente, clandes­
tinõs e urbanismo, sem 
que até agora tenha cum­
prido. 

Palmeiro Carvalho 
acrescentou que a maioria 
parlamentar tem alinhado 
pelas posições do Gover­
no, já,que uma. petição eu­
'tregue em S: Bento ém Ja­
neiro de 1992, "somente há 
poucos meses chegou à Co­
missão de Petições". 

A ANAFRE reclama a 
transferência. directa de 

verbas do Fundo de Equi­
líbrio Financeiro (FEF) 
do Orçamento de Estado . 
para as Juntas de Fre­
guesia, o que teria sido . 
prometido no último Con­
gresso da ASsociação pelo 
secretário de Estado Pe­
reira Reis. 

"Mas já nos começa­
ram a. chegar rumores de 
que também isto nfio vai 
ser cumprido", comentou 
o vice-presidente da ANA­
FRE. 

O Conselho Directivo 
dl:j. ANAFRE promete con­
tinuar ,a luta "dentro das 
regras' da )egalidade", ape­
sar de muitos aut.arcas de­
fenderem a tomada de po­
sições "mais duras", disse ,,' 
Palmeiro Carvalho. 
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E M CARTA 

Nuno Rocha critica Portugal emTiInor 
• o jornalista do "Tempo" não , 

hesita mesmo em dizer que "0 

senhor presidente deixa dos 
seus mandatos a ideia de um 
homem precipitado". 

Numa carta dirigida 
ao Presidente da 

. República, em 19 de 
J·ulho passado, Nuno Ro­
cha, jornalista fundador do 
extinto jornal "Tempo", cri­
ticou um artigo sobre Ti­
mor da autoria de Mário 
Soares, publicado no se­
manário Expresso. 

Aquele jornalista mos­
trou-se surpreendido com 
as declarações do chefe de 
Estado, pondo mesmo em ' 
questão a sua veracidade. 

Contrariando o que o 
Presidente da República es-

- creveu, Nuno Rocha refere 
na sua carta que o Gover­
no .indonésio nada teve a 
ver com os incidentes, que 
ficaram a dever-se a distúr­
bios entre estudantes de re­
ligiões diferentes. Do mes­
mo modo salienta que não 
houve actos de vandalismo 
porque a Universidade não 
fi~u destruída assim como 
não houve identificação de 
mortos porque não os hou­
ve. 

A mesma carta acres­
centa, ainda, que houve es­
tudantes feridos, tratados 
no hospital, e outros que fo-

/ ram presos para averigua­
ções sobre a natureza dos 
distúrbios. . 

"O que hoúve em Dili 
foi o suscitar de uma ques­
tão religiosa que devia le-. 
var o. sr. Presidente a fazer 
um apelo aos estudantes de 
Timor para que evitem ali 
-mais uma tragédia", refere 
aquele jornalista. 

E acrescenta que "o Go­
verno indonésio progrediu 
muito em matéria de direi­
tos humanos, depois que o 
prof. Cavaco Silva lhe cha­
mou atenção em 22 de Ju­

' nho de 1992 na cimeira da 
União Europeia. Há hoje 
uma Comissão de Direitos 
Humanos no parlamento de 
Jakarta, Xanana Gusmão 
foi tratado com humanida­
de e recebe na cadeia pac 
dres e advogados idos de 
Lisboa bem como a mulher 
e os filhos e funcionários 
da Cruz Vermelha, da ONU 
e de governantes estran­
geiros". -

"A tolerância que o sr. 
Presidente proclama . é a 
compreensão principal­
mente para com um povo, 
o indonésio, que nos su-

portou em Timor durante 
400 anos. Quando saímos, 
em tropel - e o senhor pre­
sidente era político influ­
ente - deixámos à Indoné­
sia um grande problema pa­
ra resOlver em Timor 
Leste", refere ainda a mes­
ma carta. 

Igualmente foram apon­
tadas críticas à politica do 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros, que considerou 
ser "apénas a voz do pri­
meiro-ministro, o qual tem 
sacrificado o povo de Timor 
à sua necessidade de man­
ter uma frente externa para 

Golf. Uma relação ,segura. 
Segurança na certeza de que o GOLF 
está fielmente do seu lado em todas as 
circunstancias. Segurança dos milhares 
de Europeus que já conduzem GOLE 
Segurança dos especialistas que lhe ' 
atribufram, por larga margem, o galardllo 
supremo de 'Carro Internacional do Ano', 
Pela segurança activa e passiva, agora 

com a dispon ibi lida de Airbag para 
condutor e acompanhante. que excede 
em múltiplos aspectos as mais 
exigentes normas. Segurança pelo 
prazer de conduçao que proporciona, 
GOLF, Uma relação segura a iniciar, 
desde já . no seu concessionAria 
VOLKSWAGEN , 

~ 
Tecnicauto da Madeira 

rtONSJRUTOR EUROPEU 

Rua Dr. Fernão Ornelas. 28-30.9000 FUNCHAL· Telel.: 22 12771091) 
Telex: 722 22 MIM PEX P • Telefax: 22 1 B 54 (091) 
Rua das Hortas, 1.Q! • FUNCHAL' Telef.: 22067 (091) 

Problemas de Timor são ficção para Nuno Rocha. 

obter votos. Para este povo 
tão sacrificado o senhor 
presidente e o senhor mi­
nistro são os responsáveis 
por tudo o que lhe aconte­
ce uma vez que Portugal 
não consegue, desde há vin­
te anos, entender-se,. com a 
Indonésia" . 

Na questão de T.imor, 
nem as críticas à Corr:mni­
cação Social foram poupa­
das. Embora admita que a 
informação sobre Timor te­
nha melhorado, Nuno Ro­
cha frisa que "esta mani­
festa ainda um estado emo­

. cional que é o grande 

Centro de Ciência . 
e Tecnologia da Madeira 

problema da nossa Im­
prensa, da nossa Televisão 
e da nossa Rádio. Os jor­
nalistas trazem cOIÍl eles o 
vírus da destruição - que­
rem aniquilar os ministros, 
querem o governo derru-

- bado já amanhã, Timor a 
ferro e fogo, a ponte em 
chamas, os estudantes nu­
ma guerra sem quartel". 

O jornalista do "Tem­
po" não hesita mesmo em 
dizer que "o senhor Presi­
dente deixa dos seus man­
datos a ideia de um homem 
precipitado" . 

"Resta-nos esperar que 

o senhor presidente deixe 
o Palácio de Belém. Talvez 
depois seja possível abrir 
uma embaixada portugue-

, sa em Jakarta, uma embai­
xada indonésia em Lisboa 
e um consulado português 
em Dili. A Indonésia pode-, 
rá, então, dar po.!' finda a 
sua questão timorense e li­
bertar os presos políticos. 
Timor poderá, então, aspi­
rar à Paz e começar, final­
mente, a viver como merece 
depois de tantas tragédiás e 
tantos sacrifícios", finaliza 
Nuno Rocha. 

2.º CICLO 
DE CONFERÊNCIAS , 

CIENTIFICAS/94 

o CITMAlCentro de Ciência e Tecnologia da Madeira leva a conhecimento público à. realiza­
ção no mês de Outubro das seguintes conferências: 

21 de Outubro/Sexta-feira às 17h30m, n~ sala de conferências do Hotel Madeira Ounto ao 
Jardim Municipal) 

"OS FLEBOTOMOS DA MADEIRA E A SUA IMPORTÂNCIA NA EPIDEMIOLOGIA DAS 
LEISHMANIOSES' 
Pelo Dr. ·Carlos Alves Pires da Universidade Nova de Lisboa 

25 de OutubrolTerça-feira às 17h, na sala de conferências do Hotel Madeira Ounto ao Jar­
dim Municipal) 

" RECENT ADVANCES lN THE RESEARCH OF PROTOZOAN PARASITES OF FISHES" 
Peolo Professor Doutor Jrrí Lom da Academy of Sciences of the Czech Republic 

26 de Outubro/Quarta-feira às 18h, na sala de conferências do Hotel Madeira Ounto ao Jar-
dim Municipal) -

"BIOLOGIA RESEARCK AT THE MARINE STATION AT HELGOLAND" 
Pelo Professor Doutor FriedrichBuchholz, Director da Biologische Anstalt Helgoland (Ale-
manha) -

As Conferências são enquadradas por uma acção promovida pelo CITMA E; apoiada pela 
Secretaria Regional da 'Educação através da Direcção Regional de Emprego e Formação 
Profissional. 

Para mais informações:' 

. CITMAlCentro de Ciência e Tecnologia da Madeira 
Rua da Alfândega 78, 5.2 

9 000 Funchal 

Tel. 233229/39 
Fax 233249 

AS CONFERÊNCIAS SÃO ABERTAS À PARTICIPAÇA.Q PÚBLICA ª 



/ 

18 ' . 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

o JEEP MAIS BEM EQUIPADO E ROBUSTO 

MOTOR DE 2.700 c.c. TURBO DIESEL COM 100 H.P. 
CAIXÁ DE 5 VELOCIDADES E SISTEMA DE TRACÇÃO ÀS 4 RODAS COM LUZ 
AVISADORA • JANTES DE LIGA LEVE • TEJADILHO DE ABRIR E CORRER 
ELÉCTRICO • AR CONDICIONADO • ESPELHOS RECTROVISORES DE 
COMANDO ELÉCTRICÕ • FECHO CENTRAL DE PORTAS • OIRECÇÃO 
ASSISTIDA· BANCOS TRASEIROS REBATíVEIS EM STATION. 

- 3 ANOS DE GARANTIA 
P-eça informações e consulte os nossos preços. 

-ehttl MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

ÚNICO CPNCESSIONÁRIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ESCRITÓRIO E STAND DE VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 "" 22 90 25 - Fax: 22 84 03 

STAND DE VENDAS, PEÇAS E SERViÇOS: Caminhado Regedor !t 761276, Nazaré-Fax: 76 1275 
Stock permanente de peças de origem -

Oficina equipada com máquina de testes diagnósticos computorizada , 
Bate-chapas com Banco de Contr:.olo Computorizado de Carroçarias e Pintura em estufa com . 

lixagem a seco única na Madeira 
* 085_ NÃO DAMOS PREÇOS PELO TELEFONE 

lIA 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 

scortGT 16v 

CAMPANHA DE LANÇAMENTO 
OFERTA DE ESC. 189.850$00 

MOTOR DE 1.600 c.c. , 16V, INJECÇÃO SEQUENCIAL 
DIRECÇÃO ASSISTIDA· TECTO DE ABRIR E CORRER EM OpçÃO· AIR BAG DO 
LADO DO CONDUTOR E DO PASSAGEIRO. · RÁDIO/LEITOR DE CASSETES COM 
MÓDULO ANTI-ROUBO • AR CONDICIONADO· JANTES DE LIGA LEVE 'EM OpçÃO • 
FARÓiS DE NEVOEIRO À FRENTE • SPOILER TRASEIRO NA COR DA CARROÇARIA • 
PAINEL DE INSTRUMENTOS CÕM FUNDO BRANCO TIPO "COSWORTH" • BANCOS 
DESPORTIVOS· VOLANTE DESPORTIVO EM CABEDAL· BARRA ESTABILIZADORA À 
FRENTE ,. BARRAS DE PROTECÇÃO l,ATERAL -NAS PORTAS. 

REDUÇÃO DE MONTANHA PRÓPRIA PARA A MADEIRA 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ESCRITÓRIO E STAND pE VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 'lr 22 90 25 - Fax: 22 84 03 
STAND DE VENDAS, PEÇAS E SERViÇOS: Caminho do Regedor " 76 1276, Nazaré - Fax: 7612 75 

Stock permanente de peças de origem 
Oficina equ ipada com máquina de test es diagnósticos computorizada 

Bate-chapas com Banco de Controlo Computorizado de Carroçarias e Pintura em estufa com lixagem a 
seco única na Madeira 

* 085. NÃO DAMOS PREÇOS PELO TELEFONE . 

Slndicato. dos Professores 
da Madeira 

Sindicato "dos Trabalhadores 
da Associação Local 

Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública 

Sindicato dos Enfermeiros 
da R.A.M. 

Sindicato d9S Para-Médicos 
da R.A.M. 

I' 

CONVOCATORIA 
Convocéimds -ás Dirigentes e Delegados Sindicais dos-Sindicatos: 

- STAL - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administração Local 
- SPM - Sindicato dos Professores da Madeira 
- ' STFP - Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública 
- SERAM - . Sindicato dos Enfermeiros daRAM 
- Sindicato dos ~aramédicos da RAM 

para um P.LENÁRIO a realiz~r no dia 21 DE OUTUBRO de 1994, pelas 17 
HORAS, no Hotel Orq'uídea,' à Rua _dos Netos. 

-' ORDEM.DE TRABALHOS: , 

1. PROPOSTA REIVINDI~ATIVA PAR~ 1995 (PONTO DA SITUAÇÃO) 
~. ACÇÕES A LEVAR ~. EFEITO 
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D I ' Z S ·H M O N P E R E S 

Jordânia 'controla 
BÓSNIA 

'Seis civis 
mortos 

S eis civis m()rreram e 
mais .dez ficaram fe­
ridos, na segunda­

feira, em consequência de 
um ataque das forças sérvi­
as da: Bósnia contra Bihac, 
anunciou ontem um porta­
voz do batalhão francês da 
FORPRONU. 

• Os lugares 
santos 
de Jerusalém 
vão ser 
controlados 
pela Jordânia 

O chefe da diplomacia 
, israelita, Shimon 

Peres, afirmou on­
tem que o tratado de paz 
concluído segunda-feira en­
tre Ii;;rael e a JordâIÍiaprevê 
que os lugares santos do Is­
lão em Jerusalém fiquem 
sob controlo da Jordânia. 

«A responsabilidade do ' 
Wakf (administração res­
ponsável pelos. bens mu­
çulmanos) em Jerusalém fi­
cará sob a cómpetência fia 
Jordânia e não dos, palesti-

, nianos», sublinhou Peres à 
televisão israelita. ' 

<;Não existe razão algu­
ma no rimndo para que to­
memos seja o que for dos 
jordanos e o passemos aos 
palestinianos», acrescen­
tou. 

«Neste tratado demos 
aos, jordanos aquilo que 
eles já tinham e não temos 
qualquer razão para res­
põnder a todas as eXigên­
cias dos palestinianos», adi­
antou. ' 

«Os jordanos receavam 
que Israel preferisse os pa­
lestinianos no que se refe­
re aos lugares santos», mas 
os palestinianos «acentuam 
sobretudo o aspecto político 
na questão de Jerusalém, 

lugares santos 

Soldados controlam no terreno o acordo de gabinete. 

enquanto os jordã.p,os dão 
prioridade ao aspecto reli­
gioso», explicou ainda Pe­
res. 

«O rei Hussein disse-nos: 
Deus é o verdadeiro sobe­
rano de Jerusalém, en­
quanto os palestinianos 
querem um .controlo terri­
torial sobre Jerusalem», 
disse Peres. ° Tratado de Paz con-
cluído pelo rei Hussein e o 

"primeiro-ministro, yitzhak 
~Rabin, reafirma o «papel 
histórico» da Jordânia so­
bre os lugares santos do Is­
lão na antiga cidade de Je­
rusalém», de acordo, com a 
edição de ontem do diário 
«Haaretz» (independente) 
e a rádio estatal. 

RetomalÍdo a declaração 
comum assinada por Rabin 
e Hussein a 25 de Julho, 
em Washington, que pôs 
termo ao estado de qelige­
rência entre os dois países, 
o texto reconhece o «papel 
especial do reino hachemi­
ta sobre os lugares santos 
do Islão em Jerusalém» e 
compromete Israel a «dar 

. grande prioridade ao papel 
histórico da Jordânia» so­
bre aqueles locais aurante 
as negociações com os pa­
lestinianos sobre o esta­
tuto final dos territórios 
ocupados, que incluem a 
Cisjordânia e Jerusalém­
Leste. 

Estas negociações deve­
rao ter início dois anos de-

pois do início da aplicação 
da autonomia, ' a partir de 
Maío de 1996. 

A autoridade palestinia­
na, que pretende estabele­
cer em Jerusalém-Leste a 
capital de um futuro Esta­
do palestiniano indepen­
dente, reivindica o contro­
lo dos lugares santos mu-

, çulmanos, nomeadamente 
sobre o recinto da$ mes­
quitas na antiga Jerusalém, 
terceiro lugar santo do Is­
lão, depois de Meca e Me- ' 
dina. 

Actualmente, os lugares 
santos são controlados pela 
Jordânia que designa os di­
rigentes da administração 
dos bens religiosos (Wakfs) 
encarregada de Jerusalém. 

E L EI 'ç Õ E S E M MOÇAMBIQUE 

Massacre de 87 
ainda é um tabu 

A autoria do massa­
cre de Homoine, a 
18 de Julho de 1987, 

que causou centenas de 
mortos e foi um dos mo­
mentos mais dramáticos da 
guerra em Moçambique, 
continua a ser um tema ta­
bu para os residentes des­
ta localidade da província 
de Inhambane (sulr 

"Se é para falar verdade 
sobre os autores do massa­
cre, prefiro manter-me ca­
lada. Só posso ,dizer que foi 
um horror", diz Ana Paula 
Chadraca, uma religiosa 
em serviço no Hospital Ru­
ral de Homoine, uma víla 

. da província de Inhamba­
ne. 

Lembra apelllls que ela 
e o~tras cOlegás tiveram 
que interromper as férias 
e folgas para acudir às cen-

tenas de feridos causadõs 
pelo massacre, que o Go­
verno diz ter sido da auto­
ria da RENAMO, e pelo 
qual o movimento respon~ 
sabiliza as tropas governa­
mentais. 

Carlos Manhica, enfer­
meiro chefe da unidade 
hospitalar, também se re­
cusa a f~ar sobre os auto­
res do massacre. 

Hoje em dia, as preocu­
pações são outras. Malária, 
disenteria e má-nutrição 
são as doenças mais fre­
quentes entre os utentes do 
Hospital de Homoine, que 
se debate com falta de ma­
terial médico e medica­
mentos. 

Um esfigmomanómetro, 
para medir a tensã<>, e uma 
ventosa, para extrair os be­
bes durante os partos são 

os instrumentos cuja falta 
é mais sentida. ' 

Alvam Eke,m,édico ni­
geriano há um ano em ser­
viço no Hospital de Homoi­
ne, a cumprir um contrato 
que expira no próximo ano, 
sublinha que a unidade hos­
pitalar carece de medica­
mentos básicos e alimentos 
para os doentes. 

Ana Paula, que trabalha 
no sector de pediatria, cor­

,robora Eke, acrescentando 
que "até faltam componen­
tes para preparar a 'leia"', ' 
uma mistura que serve pa­
ra administrar às crianças 

. ,em situação de má-nutrição. 
'Nas paredes interiores 

do hospital vêem-se carta­
zes de propagand~ eleito­
ral dos partidos FRELIMO, 
PADEMO e PCN, apesar da 
proibição da lei eleitoral. 

Uma fonte do comité dis­
trital da FRELIMO disse à 
Lusa que para além do seu 
partido e dos que tem car­
tazes colados no Hospital, 
também estão em activida-, 
de naquela região a RENA 
MO, UNAMO, PACODE e 
PT. 

Com a excepção da RE­
NAMO, que faz trabalho no 
interior do distrito de Ho­
moine, as outras formaçõ­
es políticas têm um impacto 
menor, porque circunscre- ' 
vem-se à sede distrital. 

Issufo GuIamo, o "Mah­
dula" (conquistador), dele­
gado dá RENAMO, gaba-se 
de que a RENAMO goza de 
maior apoio do'que a FRE­
LIMO, "apesar dos poucos " 
meios de que dispomos". ° líder da RENAMO, 
Afonso Dhlakama, parece 

Em contrapartida, Amã ce­
deu aos palestinianos a ad­
ministração dos Wakfs nos 
territórios. 

Líbi~ 
acha revés 

A Líbia afirmou onteJ;n 
que o tratado de paz israe­
lo-jordano constitui um no-

o vo «revés» para os árabes 
e reiterou o seu apelo para 
a destruição do Estado ju-
daico. . 

A rádio oficial líbia, «A 
Voz da Grande Pátria Ára­
pe», afirmou que o tratado 
rubricado segunda-feira, 
perto de Amã (Jordânia) 

, . constitui «um novo» revés 
para os árabes face ao ex­
pansionismo israelita». 

Defendeu ainda «um re­
gresso dos israelitas aos 
países ,de onde partiram» 
antes da criação do estado 

, judaico, em 1948, e a «cria­
ção de um Estado palesti- ' 
niano em todaft Palestina». 

A Líbia está fora do pro­
cesso de paz israelo-árabe, 
lançado em Outubro de 
1991, na conferência de Ma­
drid. 

Está, por outro lado, 
submetida a sanções das 
Nações Unidas desde Abril 
de 1992, depois de ter 'sido "­
acusada de implicação nos 
atentados à bomba contra 
um avião civil norte-ameri­
cano, em 1988; e outro 
francês, em 1989, que pro­
vocaram no total 440 mor­
tos. 

As forças sérvias dispa­
raram dois obuses para o 
centro de Bihac, situada nU­
ma das seis zonas de segu­
rapça decretadas pelas Na­
ções Unidas na Bósnia, in­
formou o comandante Jean­
François Philipe. 

Não houve baixas entre 
os capacetes azuis ali esta­
cionados, acrescentou, 

UE ' 

Noruega 
nao quer 

C inquenta e um por 
cento dos norue­
gueses opõe-se à 

adesão do país à União Eu­
ropeia (UE) e 31 por cento é 
a favor, estando os 'restan­
tes indecisos, revela uma 
sondagem publicada ontem, 
em Oslo, pelo j()rnal «Af­
tenposten». 

A conclusão surge 'ime­
diatamente depois da vitO. 
ria do «sim» na Finlândia. 

De acordo com esta son­
dagem, efectuada segurida­
feira pelo Instituto «Opini­
ão», o «não» à UE avançou 
seis pontos e o «sim» baixou 
quatro comparativamente à 
anterior sondagem, publi­
cada sábado, lia véspera do 
referendo filllandês. 

Os noruegueses pro­
nunciar-se-ão em 28 de No­
vembro a favor ou contra 
a entrada do seu país na 
UE. 

Moçam~ique pra para-se para o voto com problemas. 

apostar forte na província 
de Inhambane, para onde 
destaco.u parte dos seus 
agentes políticos de mobili­
zação e ex-oficiais de certo 
gabarito. 

É o caso do lel!dário co­
ronel Filipe Elias "Trovoa­
da", um estratego que diri­
giu importantes ofensivas 

. do movimento guerrilheiro 
no norte de Moçambique; 
não menos conhecidos que 
Hermínio Morais, Raul Di­
que ou Mateus Ngonhamo'; 
hoje nas, comissões de paz 
ou no novo exército. 

Mas ,as reivíndiéaÇões de 
primazia da FREbIMO e 
RENAMO em Inhambane 

são postas em causa pelo se­
cretário províncial do PCN, 
Raimundo Salvador, que 
disse"à Lusa que o seu par­
tido actua em pelo menos 
nove distritos da província 
que elege 18 deputad()s. 

Na Maxixe e Inhamba­
ne, as principais cidades, 
proliferam materiais de 
propaganda de todos os' 
partidos e coligações, com 

, destaque para o PADEMO, 
do ,candidato presidencial 
Wehia Ripua. Mas são mui­
tos os re'presentantes de 
partidos em campanha na 
província que montaram 
base na Maxixe ou Inham­
bane. 
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. CÂMARA MUNICIPAL 

DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.º 203/94 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
. NA" RUA DA CARREIRA 

Faz-se público que, a fim de se proceder à execução 
de duas lombas, é interrompido ao trânsito automóvel 
a Rua da Carreira, .no troço compreendido entre o 
Largo da Ig'rejinha e a Travessa do Freitas, com início 
no dia 19/10/94 (quarta-feira) e por um período de 3 
dias. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 18 de Outubro de 
1994 

o VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 
Ricardo Emanuel Andrade Silva 19729 

UNIVERSIDADE POPULAR 
Cursos que se iniciaram em-outubro: 

C<?NTABILlDADE E GESTÃO (12 e 2º ano) 

RECURSOS HUMANOS E RELAÇÕES LABORAIS (1º ano) 

Estes cursos têm possibilidade de estágio profissional a partir 

do 2º ano, possibilidade de intercâmbio internacional e de 

bolsa de trabalho. 

CURSO DE INFORMÁTICAP.ARA TRABALHO 

INTELECTUAL 

ESCOLA DE FILOSOFIA E ARTES 

Continuam as matrículas para os .seguintes,-cursos: 

CRIAÇÃO LITERÁRIA E JORNALíSTicA 

JORNALISMO CRIATIVO 

CRIAÇÃO EM ALOSOFIA 

. Para todos estes cursos há possibilidade de estágio 

profissional a partir do 2º ano, de intercâmbio internacional e 

de bolsa de trabalho no final do curso (com aproveitamento). 

Estão abertas as matrículas para os seguintes cursos · 

(que começam em Novembro) : 

FINLANDÊS 

HOLANDÊS 

Possibilidade de intercâmbio internéjcional , respectivamente na 

Finlândia e Holanda .. 

Departamentos e cursos com a garantia de qualidade do 

lijJ One fórum do lúnchal 
Instituição de Utilidade Pública 

Membm do INEPS - Rede Internacional de Escolas Produtivas 

Matrículas e informações: 

Centro Cultural 

Rua do Carmo, 2B - 2º andar - Telefone: 220425 

19670 

ACADEMIA DO BACALHAU 
'DA MADEIRA 

Convida todos os emigrantes compadres da África 
do Sul, também compadres da Madeira e Continente 
que por lapso não tenham sido contactados para o 
almoço do dia 21/10, pelas 12.30 horas, em benefício 
da Associação de Paralisia Cerebral Infantil , a realizar 
na Rua Dr. Barreto, 29,AA. 

A DIRECÇÃO 

2.2 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 
Processo CQmum Singular N.º 1164/93 

2 .. ª Publicação no Diário de Notícias em 18/10/94 

FAZ SABER que ao abrigo do art.º 336.º do Código 
de Processo Penal, foi declarado o arguido SAMUEL DA 
SILVA RODRIGUES, solteiro, carpinteiro, náscido a 
08.05 .72, natural de Santa Luzia, Funchal, filho de 
Orlando Esteves Márques Rodrigues e de Maria das 
Dores Abreu da Silva Rodrigues, com última residência 
conhecida na Ruà do Matadouro , 65, Funchal e 
actualmente ausente em parte incerta . B . I. N .º 
10530736, de 10-12-92, pelo A. I. Lisboa . . 

COSTUMAZ com os seguintes efeitos: 

a) suspensão dos termos ulteriores do processo até 
à apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo 

. da realização de actos urgentes (art.º 336.º n.º 1); 
b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 

patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração 
(art.º 337.º n.º 1); 

c) proibição de obter ou renovar passaporte; 
d) proibição de óbtercertidão de assento de 

nascimento e, caso·.exista, do assento de casamento; 
e) proibição dE) obter certificado do registo criminal; 
f) proibição de obter ou renovar Bilhete de 

Identidade; 
g) 'proibição de registar a aquisição de veículos 

automóveis; 
O arguido está acusado de um crime de furto 

qualificado sob a forma tentada, p. p. art.º 22.º e 23.º, 
296.º e 297.º n.º 2 aI. c) e d)do Código Penal. 

Funchal , 07.10.94 19667 

O Juíz DE DIREITO 
Sérgio Manuel Silva Almeida 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Ma~ia Gabriela Silveirà Leal 

INSTITUTO DE GESTÃO DA ÁGUA 
ANÚNCIO 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 

Torna-se público que estão abertas inscrições para 
admissão, de um Guarda de água de rega, em regime 
de contrato de trabalho a Termo Certá, nas seguintes 
condrções: 

-: Local de trabalho: Levada dos Tornos - Boa­
ventura. 

- Habilitações literárias: 4.ª Classe. 

- Prazo da duração de contrato: 1 ano. 

- Remunerações: 54.000$00 mensais e subsí-
dio de refeição 483$00 por dia útil , actualizável de 
acordo com a tabela de vencimentos da função 
pública. ' 

- Candidaturas: 

1 - Documentos a entregar: 
a) Certificado de habilitaçõés literárias. 
b) Fotocópia do Bilhete de Identidade. 
c) Quaisquer elementos que os candidatos enten­

dam relevantes para apreciação do seu mérito. 

2 ~ Apresentação de candidaturas: 
Até às 17 horas do dia 21 de Outubro de 1994 em 

requerillJento dirigido ao Presidente do Conselho 
Directivo do Instituto de Gestão da Água, Rua do 
Aljube n.º 61-3.º Andar. . 

o PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 

ANTÓNIO JORGE DOS SANTOS PEREIRA 19700 

II 

FUNCHAL, 19 DE OUTúB'RO DE 1994 

CINE D. JOÃO 
GALERIAS D . JOÃO "B" 742504 

Escolas, Colégios e Associações 

Sessoes In--rantis 
com 

A. Polegarzinha 
de Don Bluth 

Um musical emocionante sobre um conto de Hans . . 

Christian Anderson em Dolby Stereo 

Para escolas e colégios 
Crianças...................................... .... 100$00 

M/6 anos 

Contacte o Cinemá todos os dias a partir das 13.30 

li 

horas, pelo telef.: 745204 
19724 

VENDE-SE 
Várias lojas de vários tamanhos pará várias 
ramos, entre estas uma com 900 metros e 
grande esplanada, e uma com projecto para 
snack-bar e marisqueira, rés-do-chão m zona 
turística à Estrada Monumental. Bons preços. 
Télef. 64797. 19732 

1.2 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1.ª publicação no Diário de Notícias em 18/10/1994 

No próximo dia 2 de Janeiro de 1995, pelas 14 horas, 
neste Tribunal da Comarcá do Funchal- 1.º Juízo 
Criminal e nos autos de Carta Precatória n.º 25/94, vinda do 
1.º Juízo Criminal de Santa Maria da Feira, e extraída dos 
autos de Execução por multa n.º 416-A/91, em que é 
exequente o Ministério Público e' executado José da 
Conceição Gomes Marques, com domicílio na Rua do 
Bom Jesus n.º 16 -: Funchal, será posto em. praça pela 
1.ª vez para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado, os seguintes bens pel)horados naquela 
execução: 

Verba n.º 1 
Um fotocopiador de marca Harris/34, modelo 6213 

Copier vai à praça pelo valor de 200.000$00. 
Verba n.º2 
Uma máquina de cortar ferro, marca IMET-380 Volt. , 

modelo 760 2 Pol., vai à praça pelo valor de 180.000$00. 
É fiel depositário o executado José da Conceição 

Gomes Marques . 

Funchal, 6 de Outubro de 1994 

O Juiz de Direito O Escrivão de Direito' 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA 
CRUZ ~ MADEIRA 

2.ª publicação no Diário de Notícias em 18/10/1994 

Faz-se saber que, no processo Comum-Singular n.º' 
264/92 pendente na 2.ª secção de processos deste 
Tribunal Judicial de Santa Cruz - Madeira, que o Digno . 
Magistrado do MinistérioPúblico nesta Comarca move 
contra o arguido Luís Caldeira Veloza, solteiro, electricis­
ta, filho de Francisco Teixeira Mendes e de Alice Teixeira 
Mendes, nascido aos 27.09.68 na freguesia do Porto da 
Cruz, com última residência conhecida ao sítio da Maiata 
de Cima, freguesia do Porto da Cruz, concelho de Machico, 
por ter cometido um crime de dano p.p.p. art.º' 308º do 
Código Penal, foi aquele arguido declarado contumaz, ao 
abrigo do disposto nos arts. 335º n. º 1 e 337.º n.º 1 do 
CPP, por despacho de 27.10.94, com os seguintes efei­
tos: 

Suspensão dos ulteriores termos do processo até a sua 
apresentação em juízo; . 

Anulabilidade dos negócios jurídicos patrimoniais cele­
brados após esta declaração; 

Proibição de obter junto de qualquer conservatória , 
documentos, certidões, registos, etc., bem como carta de 
condução e Bilhete de Identidade junto do Centro de 
Identificação Civil e Criminal. 

Santa Cruz, f 2 de Outubro de 1994 

O Juiz de. Direito 
Fernando da Silva Bastos 

A Escriturária Judicial 
Luísa Jardim O. Curha 

19668 
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RÚSS I A 

Serviços secretos 
interceptam urânio 

o s serviços secre­
tos russos inter­
ceptaram 27 qui­

logramas de urânio cujo 
destino final era o Iraque, 
notiCiou a televisão inde­
pendente russa, embora a 
informação não fosse on­
tem confirmada ou des­
mentida oficialmente. 

.0 caso, envolvendo 
concretamente 27 quilo­
gramas de urânio 238, 
com mistura de 235 que 
se utiliza na produção de 
armas atómicas, segundo 
a cadeia de televisão, não 
foi, de facto, confirmado 
nem desmentido pelo Ser­
viço Federal de Contra-Es­
pionagem (ex-KGB) nem 
pelo Ministério para as Si­
tuações de Emergência. 

"Não dispomos dé in­
formação e, portanto, não 
podemos comentar o as­
sunto» , limitoucse a dizer 
um porta-voz da Contra­
espionagem quando ins­
tado a comentar a questão 
que poderá, eventualmen­
te, fazer regressar ao Oci­
dente o pesadelo do nu­
clear. 

De acor~o com a tele­
. visão independente, o ma­

terial nuclear vai ser ven­
dido ao Irão, por 1,5 mi-

lhões de dólares, mas o 
seu destino final era, na 
verdade, o Iraque. 

A situação, no entanto, 
reacende temores já evi­
denciados quando do co­
lapso da então UniãoSo­
viética. Recorde-se que 
nessa altura uma das 
principais prioridades do 
Ocidente era, concreta­
mente, evitar que o vasto 
arsenal soviético caísse 
nas mãos de terroristas 
'ou de virtuais potências 
nucleares. 

Mas, e apesar das boas 
intenções manifestadas, 
não tem sido feito o sufi­
ciente para ajudar a Rús­
sia e outras antigas repú­
blicas soviéticas a salva­
guardar centenas de to­
neladas de urânio e plu­
tânio, afirmam observa­
dores. 

A Rússia tem, no en­
tanto, acusado os "media" 
ocidentais de exagerarem 
as preocupações. quanto à 
sua segúrança nuclear. 

"O nosso sistema de se­
gurança nas instalações 
nucleares é fiável e o con­
trolo meticuloso", afirmou 
recentemente Valery Bog­
dan, uma das autoridades 
russas na matéria. 

I T Á L I A 

Comissão' anti-mafia 
ouve Berlusconi' 

o chefe do governo 
italiano, Silvio 
Berlusconi" será 

ouvido na sexta-feira pe­
Ía comissão parlamentar 
anti-Mafia, foi Qntem 
anunciado. 

A oposição pretende 
que Berlusconi esclareça 
recentes declarações fei­
tas em Moscovo nas 
quais teria minimizado o 
fenómeno Mafia. 

A presidente da co­
missão, Tiziana Parenti 
(Forza Italia, o partido 
de Berlusconi), disse on­
tem que a audição do 
chefe do governo está 
agendada há muito tem­
po e que "todos os mem­
bros da comissão pode­
rão perguntar-lhe o que 
quis ele dizer Mosco­
vo". 

Berlusconi suscitou a 
indignação da oposição 
ao afirmar, no sábado ," na 
capital russa, a propósi­
to da série televisiva "La 

Piovra" (O Polvo), actu­
alm~nte a ser transmiti- . 
da na Rússia, que não 
tem , importância "que 
uma ce,ntena de pessoas ' 
dê uma imagem negati­
va" de todos os outros 
italianos. 

Luciano Violante (opo­
sição de esquerda), vice­
-presidente da câmara de 
deputados e ex-presiden­
te da comissão anti-Ma-, 
fia, considerou que "o go­
verno italiano obtém 
prestígio, não ao ocultar 
o fenómeno da Mafia, 
mas ao combatê-la e ao 
pô-la em xeque". 

"Quanto ao número de 
mafiosos - disse ainda - , 
é bom lembrar que a Ma­
fia dispõe de um exérCi­
to de pelo menos 50.000 
homens, entre militantes 
a tempo inteiro e os que 
a apoiam nos meios da fi­
nança, da política, das 

, administrações e da soci­
edade civil" . 

C~beleireiro MONTE CARLO 
CALÇADA DA SAÚDE, 10 

Ãberto de 2.º a sábado das lOHOO às 14HOo e 
das 16HOO às 20HOO . . 
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" CRUZAI o L I M I A R D A ESPERAN Ç A" 

cLivro do Papa 
lançado hoje 

• o primeiro livro jamais escrito por um Papa para 
comerdalização, intitulado "Cruzai o limiar da 
Esperança", será apresentado hoje pelo escritor católico 
Vittorio Messori, em Milão, recordando o pensamento 
de João Paulo II sobre Deus, o Homem, a Igreja e o 
Mundo. 

livro, que será pu­
blicadosÍlnultane-o amente em 20 idi­

omas e 36 países, tem uma 
primeira tiragem recorde 
de 20 milhões de exempla­
r_es, tendo rendido já 15 mi­
lhões de dólares (2,3 mi­
lhões de contos). 

O Vaticano é uma das 
mais importantes empre­
sas editoriaís italianas têm 
vindo a anunciar com gran­

,de relevo este aconteci­
mento literário pouco vul-
gar - a publicação de um 
livro do Papa. 

"Cruzai o Limiar da Es­
perança", reflexões pesso­
ais de João Paulo sobre o 
seu pontificado e o papel 
da Igreja, foi escrito a par­
tir de respostas a uma en­
trevista feita por Messori 
e que nunca foi publicada. 

Na entrevista, o escritor 
confrontou o Papa com 
perguntas, algumas das 
quais provocat6rias, Como 
se Deus existe de verdade, ' 
se Deus é realmente Cris­
to e se a Igreja não é sim-

. plesmente uma organiza­
ção humanitária. 

mete êxitos fáceis. Não ga­
rante a ninguém uma vida 
agradável. Faz pelo con­
trário exigências. Ao mes­
mo tempo, porém, encerra 
uma maravilhosa promes­
sa, a da vida eterna, para o 
homem submetido à lei da 
morte, promessa, para o 
homem ameaçado por t;1.n­
tos reveses, de uma vitória 

pela fé" , escr~ve João páu­
lo II. 

A Mondadori, editora 
italiana das obras do Pa­
pa, indicou que o cardeal 
Joseph Ratzinger, uma das 
mais influentes figuras do 
Vaticano, estará presente 
na cerimónia de lança­
mento juntamente com o 
porta-voz da Santa Sé, Jo-

aquin Navarro, 'que assi­
nou o contrato da publica­
ção. 

João Paulo II repete no 
seu livro, manuscrito em 
polaco, a frase que profe­
riu ao ascender há 16 anos ' 
ao sólio pontifício, "Nada 

, receeis", sublinhando o 
seu apelo ao povo de Deus 

, ,para se entregar confiada­
mente aos mistérios da sua 

, fé. 
Os desafios e perigos 

com que o homem actual 
se defronta, nomeadamen­
te a sociedade consumista 
que devora os valores es­
pirituais, são profunda­
mente analisados por João 
Paúlo II neste seu livro. 

A Igreja Católica não 
deve vender a sua alma pa­
ra buscar a püpularidade 
a todo o custo, afirma Jo- · 
ão Paulo II neste livro 
acontecimento de que al­
guns excertos foram ontem 
publicados pelos semaná­
rios Panorama (italiano), 
Fígaro Magazine (francês), 
e ABC (espanhol). 

"O Evangelho não pro- . Papa peregrino lança livro de esperança. 

L I V R O R EV E LA 

Ex- mulher de Simpson 
recusou abandonar O país 

( 

N icole Brown Simp­
son, ex-mulher do jo­
gador de futebol 

americano O. J. Simpson, 
acusado de a ter assassina­
do, recusou abandonar o país 
após receber várias ameaçaS 
do marido, revela um livro 
editado segunda-feira. 

"Nicole Brown Simpson: 
Diário Privado de uma vida 
interrompida", é o título de 
um livro de 243 páginas es­
~rito por Faye Resnick, ami- ' 
ga há quatro anos de Nicole 
Simpson, 35 anos, que foi as­
sassinada em 12 de Junho, 
juntamente -com Ronald 
Goldman, 25. 

Segundo Resnick, O. J. 
Simpson terá ameaçado a 
ex-mulher, enquanto esta 
tentava afastá-lo da súa vi­
da. "Se ela tem outro ho­
mem na sua vida eu mato­
a. Diz-lhe para continuar a 
representar o papel de mi­
nha mulher, senão ... ", 
transcreve a autora nO li­
vro, escrito com base em 
notas retiradas durante a 
amizade que uniu as duas 
mulheres. 

Resnick afirma no livro 
acreditar que Simpson é o 
responsável pela morte da 
ex-mulher e do seu amigo. 

Entretanto a jurada nú-

mero 32 do julgamento de . 
O. J. Simpson, que come­
çou segunda-feira num tri­
bunal de Los Angeles, Ca­
lifórnia, pediu dispensa do 
caso, alegando que não su­
porta a pressão de lhe ter 
sido atribuído o mesmo nú­
mero com que Simpson jo­
gava na Liga de Futebol 
Americano dos Estados 
Unidos (NFL). 

A jurada, uma enge­
nheira de 31 anos, solicitou 
ao juiz Lance !to, do Su­
premo Tribunal, que fosse 
retirada do caso devido às 
pressões que está a sofrer 
por parte da opinião pú-

blica, ávida de saber tuda 
acerca da sua vida. 

"Eu tenho pesadelos so­
bre o julgamento, é uma 
grande responsabilidade 
para mim", afirmou a ju­
rada que revelou ter sido 
vitima de violência domés­
tica'por parte do marido. 

O. J. Simpson, 47 anos, 
, que, além de "estrela" do 

futebol americano, também 
foi actor e apresentador de . 
programas de televisão, é 
acusado de ter esfaqueado 
até à morte Nicole Brown 
Simpson e Ronald Gold­
man no jardim da residên­
cia da ex-mulher. 
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PRECISO 
CASA PEQUENA 

Para alugar, no Funchal ou 
arredores. Até 40 contos men­
sais: Contactar 38730. 19639 

PRECISA-SE 
Empresa imobiliária precisa 
para alugar apart~mentos, 
casas cJou sem mobília, várias ' 
zonas. URGENTE. Contacte­
nos. Telef.: 228075. 19632 

ALUGA-SE 
• ESCRITÓRIOS, várias zonas, 
no centro. 
• 2 APARTAMENTOS T1, 
novos, cJmobíliá, no Garajpu. 
Tejef. : 228435/95. 19635 

ALUGA-SE 
LOJAS E 

ESCRITÓRIOS 
Tratar à Rua da Carreira, 214-
·1.°, sala'5. Telef.: 225706.19672 

APARTAMENTOS 
ALUGA-SE T1, T2, T3 E T4 

Na zona do Funchal. Tratar R. 
Carreira, 214-1.°, sala 5. 
Telef.: 225706. 19673 

ESCRITÓRIO 
. ALUGA-SE 
Edifício Marina Fórum 

Área: 86.1 m2. Telef.: 222996. 
19676 

PRECISA-SE 
ALUGAR ' 

Loja ou armazém Funchal. 
Telef.: 231633:- 19727 

ALUGA-SE 
APARtAMENTOS 

. TO, T1, T2 
No centro. Lojas no centro'e 
zona turística, aluga-se. Telef.: 
742910. 19734 

ALUGA--SE 
T3 

SITUADO NO PILAR. 
TELEF.: 35418. 

19723 

VENDE-SE 
"RENAULT ENCOR LS 1:7 L 
Ano 86, caixa automática, 
direcção assistida. Preço a com­
binar. Telef. : 523106. 196~8 

RENAULT 

o VIATURAS 
À VENDA · 

I CJ fACILIDADES DE,PAGAMENTO I 
• Mercedes 190 E 
• ·Opêl Corsa GSI cJ novo 
• Opel Corsa Swing 1.2 .... 
• Opel Corsa Swing 1.2.... 
• Opel Astra 4 e 5 portas. 
• Opel Astra carrinha ...... . 
• Volkswagen Palo G40 .. . 
• Ford Fiesta Cl ..... ... ....... . 
• Ford Fiesta Cl ............... . 
• Fiat Punto 75 SX ........... . 
• P~ugeot 106 Kid .. ........ .. . 
• Peugeot 106 XR .... ,.,., ... . 
• Renault 19 RT ... ............ . 
• Renault Twingo .... ,: ...... . 
• Renault Clio 1.2 Wind .. . 
• Renault Super Cinco, 

1994 
1993/Dez. 

1994 
1994 
1993 
1994 

1993/Dez. 
1994 
1994 
1994 
1993 

1993/Dez. 
1993 

Gl, Sl e GTR .................. 1987/89/90 
• Renault Traffic, 3lug, merc. 1994 
• Renault Express 1.6 D ,.. 1989 
• R~nault Express ·5 'Iug. 1989 

. • Jeep UMM . 
• Jeep Santana Samari. .... 1992 
• e outros .. c 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

FAX: 765993 ~ 
Rua Major Reis Gomes 

d esquina Rua da Alegria n.o 4 
Telef.42378 

BONS CARROS 
. AOS MELHORES PREÇOS 

aaoa 
• Regata Weekend . .87 
• Uno 45S-3/5P 88/89/90 
• Uno 60SL 88 
·128 
• Panda UCLX T/A 
~ Fiorino Pick-up 
• Van DS 

• Renault Super 5 GL 
• Renault 5 TL 
• Renault 21 RS 
• Renault Express - Diesel 

, • Peugeot 309 Profil 
• Peugeot 106 XT 
• Mini 1000 
• Alfa Romeo 33-1 .7 
.MG Metro 

' . Seat Terra 
• Seatlbiza SXl 
• Citroen Visa Club 

J A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

Telef .. 743475/223540 

FUNCHALCAR, LDA. 

VENDE-SE NOVO 
• Toyota Star Van 

USADOS -
• Fiestas 91 e 92 

GRANDES FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 
Com. Automóveis, Lda . 

Stand Automóveis 
e Acessórios p/todas as marcas. 
c.0 Velho da Ajuda, B. Ajuda, 

Loja 42,44 
Telef.: 764798-766322. 19721 

VENDE-SE 
. FIAT 60 SX 

3 anos. Impecável. Facilita-se 
pagamento . Telef.: 66762. 
Nazaré-Freitas. 19677 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA 
RENAULT CLlO - 91 

USADOS 
• vw Polo PGL ...................... , ..... 88 
• V. W. POlO COUPÉ G 40 .. , ... ,.,.,... 92 
• v.w: POLO VAN D .................... , .. , 92 
• VW·GETA Cl ., ..... , ... , ....... ,., ....... 89 
• AUDI80 1.6 E ....... , ...... ..... , ...... ,. 91 
• FIAT PANDA, ............. ,., ....... ,.,.,.,.,. 90 
• Renault 5 GT5 ....................... ,.,.,.,. 87 
• ALFA ROMEO 164 TURBO .. ,.,.,., ... 91 
• OPEl CORSA .. " ......... , ..... , ... , .. :,., .. , 91 
Viaturas de serviço s/ averbo 

• AUDI80, 1.6 E avante ............... ,. 94 
• Vw. GTi 16 V ........ ,., ..... ,.,.,.,.,., ... " 94 ' 

Esperam9s por si! .. . 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 
28 - 30 

STAND USADOS · 
Rua da ,Cadeia Velha, 8 

Telef.: 221277 - Fax: 
221854 

9000 Funchal 18195 

VENDE-SE 
v.w; POlO 

VAND 
De 92. Telef.: 943078 c/Sérgio. 

19695 

VENDE-SE ' 
CARRINHAMAZDA 

6 lugares. Bom estado. 
Telef. 933411. 1.9373 

MOTOR 
VENDE-SE 

MARINER 15 HP 
Como novo. Telef.: 41434. 

19705 

REVOGAÇÃO OE 
PROCURAÇÃO 

MARIA GILDA OLlM GÓiS, 
ausente em Jersey, declara 
que, por instrumento lavrado 
no dia vinte e r)ove de Julho de 
mil novecentos e noventa e 
quatro, na Chancelaria do Con­
sulado de PO,rtugal ern.Saint 
Helier - Jersey, revogou, con­
siderando nula ede rienhum 
efeito, a partir daquela data, 
a procuraçã'o que outorgou 
em vinte e nove do mês de 
Maio de mil novecentos e 
noventa e um, naquele consu­
lado, a favor de ManúelJardim 
da Encarnação, casado, natu­
ral da freguesia do Monte, 
onde nasceu em 20 de Outu­
bro de 1956. 
Mais declara não se responsa­
bilizar por dívidas que aquele 
venha a cometer, em nome da 
declarante, com base na pro­
curação, desde a data da revo­
gação. " 19725 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
DR. GIL NETO 

DR. LAURO DINIZ 
De 2.'ISábado - 09hOO às 

18hOO 
Centro Comercial do Infante 

. 1.0 andar - sala 111 ~ 

Telefone 222732 

, 

CONSTRUÇÃO 
CIVil 

Se precisar pintar o seu prédio, 
dar alguns retoques e outros, 
contacte: João Andrade, telef.: 
41T02. - 18767 

PART-TIME 
MANHÃ OU TARDE 
RESPOSTAS A eL. 

19394 

Agora estamos abertos das 
11 às 23:30'H 

PIZZASEIVICE 
Basta um telefonema para 
encomendar Pizzas e bebidas 
com entrega gratuita ao 
domicílio em áreas.limitadas do 
Funchal. 

. 5720 Telef.: 766230 

GRATIFICA-SE 
Quem entregar na União de 
Bancos carteira preta cJ docu­
mentos perdidos: cartões 
diversos como B. Identidade, 
Carta de Condução e outros. 

19735 

ORAÇÃO 
Reze nove «Avé-Marias», duo 
rante nove dias e peça três 
desejos, um de negócios e dois 
impossíveis. Ao nono dia publi­
que este e cumprir-se-ão mesmo 
que não acredite.J.5. 19691 

AOOIVINO 
EspíRITO SANTO 
AGRADECE GRAÇA 

RECEBIDA. 
B.P. 19687 

CONSTRUÇÃO 
CIVil 

Construção de casas e piscinas. 
Engenheiro responsável c/alva­
rá. Orçamentos grátis. Telefo­
ne: 41535. 19657 

SE TEM, 
P·ROBLEMAS . 

Na sua vida, há solução. Con­
sulte a s'ra. Firmina. Espiritista, 
leitura pelo tabaco e cura de 
todos os males e enfermidades 
de casas e negócios. Tratar 
pelo' te.lefone: 932160. 19701 

CURSO OE 
CABELEIREIRO 

Informações telef.: 225722. 
19712 

PRECISA-SE 
RAPARIGAS 

EM PART-TIME 
Com idade entre os 18 e 25 
anos para trabalhar em mesas, 
bar e cozinha. Tratar pessoal­
men-te à Rua·das Hortas, 29. 
19621 

SE ÉS JOVEM 
Ambicioso e tens mais de 11i 
ános, a tua oportunidade 
encontra-se cá. Dirige-te à Rua 
Dr. Fernão Ornelas, n.o 47,2.°, 
direito, a partir das 10 horas. 

19722 

VENDE-SE 
Casa no Funchal c/2 qts. d., 
sala, coz ., banho, quintal 
c/entrada para carro . Toda 
mob'ilada. Preço: 16.000 cts.; 
T1, no Funchal, com quintal. 
Preço: 13.000 ctS. 

Tratar 
Apartocasa, Lda. , 

Rua Seminário, 7,1.° esq. 
Telef.: 38730. 19638 

JOVENS CASAIS 
GRANDE 

OPORTUNIDADE 
Apart. c/financiamento garantido, 
1.500 cts., sinal e prestações men­
sais desde 60 cts. Trata : Núcleo 
Resjd.llhéus, loja n.O 3: 19660 

VENDE-SE 
T3 no Núcleo-Residencral 
dos Ilhéus - 157 m2 de 
área, parque coberto, 
arrecadação. 39.500 cts .. 
Telef.: 220161/2, ext. 277, 
hora de expediente ou a 
este Diário n.O 18557. 

SALA 
pára escritório ou comércio, 
com pequena montra na R. 
Fernão Ornei as, área 22 m2 e 
varanda. 

TRESPASSA-SE 
Pela melhor oferta. Urgente. 
Telef.: 228206. 19652 

VENDE-SE 
.LOJA 

,No centro cJ30 m2. 
Telef.: 230207. 19642 

VENDE~SE 
SALÃO DE BILHARES 

Muito potencial, 280 m2, zona 
velha, renda baixa. 
Telef.:228435/228495. 9634 

VE_NDE-SE 
Apt.O T2 c/95,S m2, em boa 
zona residencial e bom estado 
de conser'lação. Preço: 19.000 
ct}. Telef.: 228435/228495. 
.19633 

ESPAÇOS 
COMERCIAIS 
• Vendemos a preços mais 
acessíveis 
• Com melhotes condições 
• Também alugamos 
Centro Comercial Centromar 
Telefs.: 762330/762352 17266 

-

FUNCHAL, 19 DE OUT~BRO 1994 

APARTAMENTOS 
Vendas: entrada inicial de 
1.500 cts. e prestações men-
sais de 51 ctS. nas crescentes 
ou 71 nas constantes, duran-
te 25 anos. 

Trata: 
A. Santos, Av. Már 

18654 n.'~ 21'· 2.° dt.O. 

VENDE-SE 
SNACk-BAR 

No centro. Boa clientela. Telef.: 
741658, das21 às23h. 19645 

PARAVENOA 
URGENTE 

13, MOBILADO 
Com garagem, na zona turísti-
ca. Escritura imediata. 

Contactar telefs.: 
34967/933666. 19561 

TRESPASSA-SE 
SUPERMERCADO 

Com armazém. Bom investi-
mento. Facilita-se pagamento. 
Telef.233455. 19619 

PARAVENOA 
CENTRO 

Aparts. T2 e Ü por usar cJ esta-
cionamento e despensa. 
Telef. 933411. 19374 

. VENDE-SE 
-
No centro do Caniço, aparta-
mento TO p/estrear. Preço: 
8.500 cts.; Outro no Funchal, 
T3 de luxo, no 3.0 andar, vista 
espectacular, ar condicionado 
em todos os quartos, cJ vidra-
ças duplas. Preço: 22 mil cts.; 
Temos.casas novas p/ estrear, , 
terrenos para quaisquer fins, 
todos prontos a construir, a 
-partir de 4 mil cts.; Outro lote 
no Caniço, na descida para o 
Cristo Rei c/630 m2. Preço: 
11.500 cts.; Outro em Ga,ula cJ 
680 m2, 6.300 ctS .. Contactar: 
A Pérola do F"unchal, n.o 16, . 
Visconde do Anadia, 1, sala 6. , 
Telef.: 224645. 19707 

~ 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

4 quartos, 4 banhos, sala 
comum, com varanda, cozinha, 
despensa, lavandaria, quintal 
e garagem p. vários carros. lin­
da vista. Preço: 47.500 ~s. 

APARTAM ENTOS 
VENDEM-SE 

Mobilado, 1 qt d.; 1 c. b., sala 
cJkitchinet, varanda, boa vista.' 
Perto do centro. P.: 10.700 ctS. 
+ T1 com electrodomésticos, 
varanda e garagem. Preço: 
15.800 ctS. 
LOTES DE TERRENO 

• Estrada Visconde Cacongo, 
área de 760 m2', plano, linda 
vista, dando p. construir casa 
geminada. Preço: 16 mil ctS. 
• Ponte dos Frades (C. Lobos), . 
630 m2, plano. P.: 12 mil Cts. e 
990 m2. P. : 18 mil cts .. Tratar 
pessoalmente R. Bispo, 50. 
Telef.: 225034. 19654 

, 

i 
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CANiÇO 
T1 

Novo, dgaragemr áreas gran-
des, último andar dterraço e 
possibilidades de fechar. Sinàl: 
3.000 cts. e restante até Feve-
reiro ou pIem préstimo bancá-
rio. Telef.: 228206. 19649 

COMPRO ' 
CASA PEQUENA 

OU apartamento pequeno e 
u~ado no Funchal. Telefone: 
225472. 19690 

GABINETE . 

No centro do Funchal d 2 salas~ 
1 W.c. e arrecadação no 2.° 
andar. 

TRESPASSA-SE 
Telef.: 34169. 19693 

M'ATUR 
Vendem-se apartamentos 
remodelados com ou sem 
mobília. 
• TO"d 65 m2, sinal desde 200 
cts. e prestações constantes 
desde 63 cts. 
• Tl d 96 m2, sinal desde 540 
cts . e prestações constantes 
desde 73 cts. 
Opção: prestações crescentes 
desde 45 cts. Mostra no local: 
C. C. Matur, Loja 1 ou telef. : 

-228206 - Predifunchal. 19648 

TRESPASSA-SE 
2.° ANDAR 

Bom pala escritórios, a 100 m 
da Sé. Renda barata . Telef.: 
225378. 19692 

,. 

TRESPASSA-SE 
OU TROCA-SE 
CARRINHA MISTA 

6 lugares, como nova (15 
meses), por carrinha cx. aber-
ta, tracção às 4x4. Telef.: 
526358, urgente. 19714 

VENDE-SE 
Terreno, na C,alheta d 4.000 
m2, um palheiro e as paredes 
de uma casa cl 50 metros de 

. frente para a estrada regional, 
água e luz a cinco minutos do 
cenVo. Contactar o telefone 
824649, a partir das 18 horas. 

19715 

VENDE-SE 
Apt.O c/2 qts. d. gdes., salão 
comum gde., 1 c. banho, cozi-
nha, varanda, terraço privado 
20 m2 garagem, perto do cen-
tro, 5.000 cts. entrada, o resto 
empréstimo bancário: Preço 
único: 18.315 cts. e também 
temos T3 dgaragem. Tratar R. 
Bispo, 50. Preço: 19.800 cts. 
lelef.: 229384-225034. 1 9653 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS T2 

A estrear, área aproximada de 
93 m2 . Preços a partir de 
15.500 contos. Telefone: 
220660. 19698 

PRECISA-SE 
CASA 

-' PI compra no Funchal ou arre­
dores, até 25 'mil contos. Con­
tactéir.d sr. Freitas. Telefone: 
225821 . 19699 

VENDE-SE 
CASAS 

C/ 5 qts., coz., sala, 2 b. e 700 
m2 terreno, por 12.000 cts.; 
Outra d 2 qts., coz., sala, desp., 
2 b. e entrada pI carro, por' 
20.000 cts.; Outra d 3 qts., cozi- , 
nha; sala e banho, no centro 
por 20.000 cts.; Terreno d 41 O 
m2 em St.° António, por 9.000 
cts. ; Outro cl 1.600 m2, por 
4.500 cts .; Outro cl 1.600 m2, 
por 3.500 cts.; Apartamento T2 
no centro d estacionamento 
por 23.000 cts.; Casa no Cam­
panário d 10 div., COZ., sala, 2 
b. e terreno. Preço de ocasião. 
Ver e tratar; Rua Fernão Orne­
las, n.o 47-3,° salas 2 e 7. Telef.: 
227494. 19697. 

CASA cl 3 pisos 
no·concelho .de 
Santa Cruz, 
tota l mente 
remodelada, d 3 

qts. e dormir, podendo ocu­
par 2 pisos d negócio de sala 
de bilhar, bar ou minisuper­
mercado, por menos de 12.000 
cts.; Terreno em S: Gonçalo à 
berma de estrada, aprovadb . 
para armazém, por 4.000$ ao 
m2. Casas p.rontas a habitar, 
menos de 6.000 cts. Ainda toda 
a classe de apartamentos e 
espaços para negócios. Rua do . 
Sabão, 19-3.°. Telef. : 225171 . 
19713 

TRESPASSE 
CANiÇO - Loja de electrodo­
mésticos. Marcar entrevista. 
SANTA CRUZ - Min i-Mercado 
d bar e casa antiga. ' 
Telef. 933411 . . 19375 

TERRENO-VENDO 
1.018 M2 · 

Próximo aos Barreiros. At~ás 
Hotel'Vila Ramós. S/interme­
diários. Telef. : 48549. . 19719 

VENDE-SE 
CASA 

C/ 8 qts. e 700 m2 terreno no ' 
Monte, por 25.000 cts.; Outra 
geminada d3 qts., coz.; sala, 2 
b., desp. entro p/2 carros e 
quintal. Preço: 22.000 cts .. Ver 
e tratar: Rua Dr.o Fernão Orne­
las, n.o 47-3.°, salas 2 e 7. Telef.: 
227494. 19728 

VENDEM-SE 
TOfT2 E T3 

Zona tur ística, mobilados e 
equipados. Boa vista .mar. 
Telef.: 228435/228495. 19631 

VENDE-SE 
URGENTE-

SNACK-BAR 
(Concelho do Funchal) 

TRESPASSA-SE OU CEDE-SE 
Quota . Motivo: não pbder 
estar à frente do negócio. Res­
posta às iniciªis M.G. . 19696 

VENDE-SE 
T3 

Com garagem, 17.000 cts.; Tl 
com espaço pI carro, 13,000 $. 
Telef.: 741806. . 19710 

VENDE-SE 
BAR 

PREÇO: 7.000 CTS. 
Rua das Mercês, n.o 73. 19709 

VENDE-SE 
BAR 

Preço: 12.000 e 600 no acto da 
compra. Restante em 2 anos. 
Rua das Mercês, n.o 73. 19708 

VENDE-SE 
'Prédio no centro Funchal, 
aprovado para 6 Tl e lojas 
comerciais. Pronto a construir. 
Preço: 38.000 cts. Telef.: 
741806. 19711 

VENDE-SE 
Casa em construção no C. ° de 
Ferro, c/3 quartos, 2salas, 3 
banhos, jardim, garagem. 
Entrada ini.c ial: 6.250 cts .. 
Telefs.: 41777 ou 743960. 
Licença AMl 597. 19726 

APARTAMENTO 
.'PARA VENDA, 
Novo, T3 d arrecadação e gara­
gem, 18.900 cts.; Casa nova, no 
centro, 18.500 ds.; Aparta­
mento Tl, 11.500 cts .; T2, ' 
13. 500 Ct5.; Lotes terreno d 3 
mil m2, 9.500 cts.; Snack-bar 
com local próprio no coração 
da cidade. Preço de ocasião, 
19.500 cts .; Grande casa no 
Bom Sucesso, 48 mil, terreno 
pI armazém cl 2.800 na Bõa 
Nova; Apartamento TO, 10 mil 
cts.; 16.200 m2temino, 12 mil 
cts.; Sapataria no centro. Pre­
ço de ocasião, 28 mil cts:; Apar­
tamento Tl, novo, d garagem 
cl 70 m2, 13.500 cts .. Telef.: 
742970. 19733 , _ 

TRESpASSA-SE 
LOJA 

Em C. Comercial, no centro do 
Funchal. Telef.: 34934, das 
09.00 às 13.00. Telf. 35112, das 
14.00 às 18.00. 19718 

VENDE-SE 
TE.LHA DE 

MEIA CANA 
Antiga. Telef.: 743622, a par­
tir das 19h. 19717 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL CíVE-L DO FUNCHAL 

3.!!Juízo · 

(1.ª Publicação no Diário de Notícias em 19/.10/94) 

PROC .º N.º 41/94 - ACÇÃO DIVÓRCIO 
LITIGIOSO - 3.º Juízo CíVEL 

FAZ-SE SABER, que pelo 3. º Juízo Cível do 
Funchal, correm éditos de TRINTA DIAS a contar da 
data da publicação do' segundo e último anúncio, 
citando a Ré MARIA .LÚCIA, MARQUES DE JESUS 
lEÃO, casada, ausente em parte incertà de França e ' 
com última residência conhecida no Beco das lajes, 
freguesia de Imaculado Coração de Maria na cidade .' 
do Funchal, para no prázo de VINTE DIAS, findo o 
dos editos, contestar, quere'ndo, a Acção de Divórcio 
acima indicada bem como o pedido de apoio 
judiciário , que lhe move o Autor António Ascensão 
Pestana leão , casado res idente na Av. ª Luís de 

, Camões, BI. 14, 6.º-C - Funchal, tudo 'como melhor 
consta do duplicado da petição inicial que se encontra 
arquivado neste 3. º Juízo Cível , para ser entregue 
quando solicitado. 

Funchal, 30 de Maio de 1994 19627 

o Juiz de Direito 
Flvo Nelson Batista Rosa . 

o Escriturário Judiciai 
Jorge Meireles 

Vêm aí os 
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VENDEM-SE 

Localizados na zoná turística. 
Totalmente mobilados e 
equipados. Tipo TO, T2 e T3. 
Óptimo para rendimento. 

Preços a partir de 10.900 contos. 

Ver e tratar com 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 
Telef.: 225455 ou 220603. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

19357 

DEPARTAMENTO DE AMBIENTE E SALUBRIDADE 

EDITAL N.!! 202 

CONCURSO PÚBLICO 

- . A Câmara Municipal do Funchal , 
Departamento de Ambiente e Salubridade, largo do 
Município, 9000 Funchal (telefone n.º 220064, telefax 
226343). , 

2 - Concurso público, nos termos do artigo 48:º 
do Decreto-lei n.º 405/93: de 10 de Dezembro. 

• 

3 - O processo do concurso dest ina-se à 
aquisição de quatro contentores fechados e quatro , 
abertos para transfe rência de resíduos sól.idos, e­
encontra-se patente no Departamento de Ambiente e 
Salubridade da Câmara Municipal· do Funchal , no 
eQifício dos Paços do Município, onde poderá ser 
eX!3,minado durante as horas de expediente, desde o 
dia de publicação do anúncio do concurso até ao dia e 
hora da sua realização. 

4 - Os concorrentes poderão obter cópias do 
processo de concurso até o prazo de entrega das 
propostàs, mediante o pagamento por. cheque visado 
ou vale de correio de 2000$ (IVA incluído). 

5 - As, propostas deverão ser entregues até 30 
dias úteis a contardo dia seguinte ao da publicação 
do anÚncio do Diár.io da República, pelos concorrel}tes 
ou seus representantes, contra recibo, .ou remetidas 
pelo correio, sob registo e com aviso dl3 recepção, 
para ÇI. secção de Administràção Geral d.o Município 
do Funchal. 

6 - As propostas deverão ser redigidas em língua 
portuguesa. 

7 - A abertura, dás Propostas terá lugar no dia util 
seguinte ao prazo referido no n.º 5, pelas 15 horas, na 
sala de ses?ões çlos Paços do Município. 

8 - O prazo de validade das propostas é de 60 
dias úteis contados da abertura das mesmas. 

9 - O valor da caução é de 5% do valor da 
adjudicação. 

10 - O financiamento desta aquisição é feito pelo 
orçampnto camarário. 

11 - A adjud icação será feita à proposta mais 
vantajosa, atendendo aos seguintes critérios , por 
ordem' decrescente da sua importância: 

1 - Qualidade e característica do material 
2 - Preço 
3 - Prazo de entrega 

Paços do Município do Funchal, 30 c!e Setembro de 1994 

O VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA ' 
Rui Rodrígues Olim Marote 19671 
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HOTEL DE * * * * ESTRELAS 
(FUNCHAL) 

PRETENDE CONTRATAR 

R EC E PC I O'N I STAS 
PERFIL ~XIGIDO: 

o Experiência na profissão 

O Falar fluentemente inglês e outra língua 

O Conhecimentos em alemão 

OFERECE-SE: 
O Admissão imediata 

O Bom ambiente de trabalho 

O Possibilidade de progresso 

O Salário compatível com a posição 
19704 

CurSos Avanç. de Informática 
Conteúdo Programático: 

Windows 3.1 + MS-Word 6.0 + MS-Excel 5.0 
(nível II) , . 

Diversos Horários Disponíveis: 25 000$00 
Manhil - Tarde - Pós-Laborais - Sábados • 

NOTA: programas e manuais em português 

I~XECUTAMOS 'rRABALBOS~ 

~FÕÀMÃTÃt~ 
Centro de Formação Técnico - Profissional da Madeira 

. Rua de Latino Coelho, 60 _1° - Sala O 
- (entre o Mercado dos Lavradores e a Esc. Sec. Jaime Moniz) 

'Ir 233625 • Fax: 232226 

MISSA DO 30.° DIA 

. Ana de "Jesus Fernandes Pimenta Pereira 
A fam"ília da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma da sua saudosa paren­
te, hoje pelas 19 horas, na Paróquia dos Alamos, agra­
decendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 

. assistir a este piedoso acto. 
funchal, 19 de Outubro de 1994. -

PARTICIPAÇÃO 

. Cacilda Moreira dos Santos 
FALECEU 

Maria Isabel dos Santos Pigarro Spranger, seu mari-
. do David Mesquita Spranger e filhos,-José Erancisco Pigar­
oro, sua esposa e filhos e dema'is família cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizad.e o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó e parente, residente que foi à Rua da Igreja Velha, 
67 - São Roque, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
15 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida capela. 

Funchal, 19 de Outubro de 1994. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

Elena Maria Valle dos Santos 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às. pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar, pede desculpa de qualquer omissão 
que houvesse nos agradecimentos por desconhecimento 
de moradas e ilegibilidade'de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje, pelas 19 horas, na capela de Nossa Senho­
ra da Penha de França, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Outubro de 1994. 

AGRADECIMENTO E.MISSA DO 7.0,DIA 

Raul da Encarnação Rebelo Jardim 
. A família do extinto, mui reconhecidamente, agra-

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que' será celebrada uma missa em sufrá­
gio da alma do seu ente querido, hoje pelas 19 horas, na 

. Igreja Paroquial de Santo António, agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 19 de Outuhro de 1994. 

PARTICIP~ÇÕES 

João Pedro Vieira 
FALECEU 

R.I. P. 

19730 

Maria Martinhá Vieira de Freitas, seus filhos, genros 
e netos, José Cândido Vieira, sua esposa, filhos e nora, 
António Vieira Araújo, sua esposa, filhas, genro e netos, 
Maria Teresa Vieira dos Santos, filhos, genro, nora e netos, 
Maria Fernanda Araújo Vieira Pita, seu marido e filha, 
Remígio Assis Araújo Vieira e sua esposa, Manuel Lima 
Brazão e demais família 'cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade'o fale­
cimento do seu saudoso irmão, cunhado, t .io e parente, 
residente que foi à Rua do Til n,O 103-A, e que o seu fune­
ral se reãliza hoje pelas 14 horas, saindo ca capela do ' 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Marti­
nho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.30 horas na referida capela. 

A Gerência e Funcionários .da Empresa SOTEMA, Lda. 
participam às pessoas de suas relações e amizade o falé­
cimento do sr. João Pedro VieJra, irmão do seu Gerente 
Comercial, sr. Remígio Assis Araújo Vieira, e que o seu 
funeralsefealiza boje pelas 14 horas; saindo ditcapela do 
Cemitério .d~ Nossa Senhora-das Angústias, em São Marti­
nho para jazigo mo mesmo. 

Funchal, 19 de Outubro de 1994. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe H A 'L E N S .E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 

MISSA DO 7.° DIA 

Maurílio JQsé de Freitas Bettencourt 
A família do extinto e amigos (tendo falecido em 

Lisboa no dia 11-10-94) particip~m que será celebrada 
, missa em sufrágio de sua alma hoje pelas 18 horas na 
capela' da Nazaré - São Martinho, agradecendo anteci­
padamente a quem.se dignar assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Outubro de 1994. 

PARTICIPAÇÃO 

Alfredo Rodrigues 
FALECEU 

Conceição Gomes Camacho Rodrigues, seus filhos, 
genros, noras, netos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô e parente, residente que foi ao Caminho 
Novo do Galeão, São Roque, e que o seu funeral se reali­
zahoje pelas 15.30 horas, saindo da capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para 
jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. 

Funchal, 19 de Outubro de 1994. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 ....:... TELEFS. 223428/226848 , 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel de Ascensão Lino Gonçalves 
FALECEU 

RIP 
Maria da Graça Vieira Ribeiro Gonçalves, Maria 

Helena Ribeiro·tino Gonçalves. Miguel José Ribeiro Lino 
Gonçalves e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas reláções e 
amizade o falecimento deste seu saudoso marido, pai 
e parente, que foi residente na Rua das Maravilhas, 25-
25A - Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Ser'hora das Angústias em São Martinho para jazigo no 
mesmo . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. -------A Direcção de Serviços Parque de Material e Equi-
pamento Mecânico (SRESA) - Governo Regional da 
Madeira - participa o falecimento do seu saudoso chefe 
de Repartição sr. Manuel de Ascensão Lino Gonçalves, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas no 
Ce!TIitério de São Martinho. 

Funchal, 19 de Outubro de 1994. 

DIRIGE A 'AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELE FS. 223428/226848 

FAX 226848 
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ç FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 

18 OCT '94 14:38 P.V1 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 
ORGA~IZAÇÃO 

LOTARIA POPULAR 
LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 18 DE OUTUBRO 

SÉRIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 
AGÊ' N 'CIA OFICIAL DO 

" 
4.A C .. S. MARITIMO 

1.0 ~R~IO 37613 - 5.000.000$00 250.000.$00 
2.° 11 80478 1.300.0'00$00 200.000$00 
3.0 " 72851 600.000$00 150.000$00 
4.'0 " 41230 350.000$00 100.000$00 f'l., , 

~ 

PRÉMIOS COMUNS ÀS CINCO SÉRIES 
n rA, .:,: \,,1; Aii r 

4 ALGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 

7613 ... . .. 75.pOO$ 613 ... ..... · ... 30.000$ . -

2 ALGARISMOS FINAIS 

13 .. . .. .... 600$ 

Aproveite a comodidade, num horário nobre 
Com os padrões de segurança da TAP 

0478 ... .. 60.000$ 478 ............ . 9.000$ 78 ........ .. . 600$ '. 
2851 . 45.000$-

1230 .... . .... 36.000$ 
851.. . ...... 3.000$ 
230 .... . " .... ..1.000$ 

5j · ..... .. 600$ 
30 ... ......... 600$ 

Partida 31 de Outubro (2.ª F.) às 9H30m 
Regresso'dia-2 de Novembro, após o jogo 

TERMINAÇÃO ... . . . 3... 300$ 

AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRe.410S OBTIDOS 

A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALlZA·SE A 25 DE OUTUBRO DE 1994 

Apoios: 

BILHETE· 300$00 

f PR ÉMIO MAIOR = 5.000.000$00 

4' 

Preços: a partir de 99.500$00, inclui avião + aloja­
mento + tranfers e bilhete de ingresso no jogo. 

'5' 764050 / 763506 8 . Pari saber os nllOOfllj ~ern~ dllA~na 8 .5 C M I ma,qile. delorloO?i~ ' 057~101034 . 

'lóG'ôs" ,Preo;o:OS70j'ilg 

f1lI:J. Lotal''''r 
~Nadonlll 
"' <11'" , ~. ., " " 

P A S 

o direito aos prérnlo~ Clu~ fig~ · 
r1lm na presenle lista lermir.:l. 
em le de Janeiro de ' 995 

. ..; ', ~ 

2 3 - 4 5 , 6 7 8 ~ 10 11 HORIZONTAIS: 1 - Energia térmica; tributo. 2 - Capital do 
Canadá; lubrificar. 3 - Deus egípcio do Sol; abrigo; depois de Cristo. 4 
- Anel; filtra. 5 - Preparador de peles, 6 - Aquela que retém. 7 -
Escasseara. 8 - A primeira mulher; organismo especializado da ONU. 
9 - Níquel (s.q,); demasiado; artigo plural, 10 - Flor; editaL 11 -
Agastas-te; correia para guiár os cavalos. 

VERTICAIS: 1 - Celenterado dos mar~s quentes que vive em 
colóIÚas; taberna. 2 - Amarrar; observavam. 3 - Naquele lugar; poe­
ma dramático ou lírico cantado; lutécio (s.q.). 4 - Ovário dos peixes; 
letra grega; solta Inios. 5 - Chefe etíope; interpretar; fonua arcaica de 
umas . . 6 - És~nordeste , 7 - Lista; cidade do Paraguai; possuir, 8 -
Ligação; grande quantidade; poema próprio para ser cantado, 9 - Néon 
(s.q.); livro sagrado dos muçulmanos; substracto instintivo da psique. 10 
- Objecto cúbico para certos jogos; epígrafe. 11 - Baús; limpa das 
mucosidades o nariz de, . 

(Soluções na Agenda) 

Cursos de Informática 
ESCOLHA O SEU HORARIO 
Manhã; Tarde; Noite; Sábados - Manhã; Tarde 

Ini<.·iação - 32 II. 20.0005100 
Iniciação à Informática, Ambiente Windows 3.1 

. Trat texto Word 2.0 e Folha de Cálculo Excel4.0 

.\\ ançado - 32 II. 25.000S00 
Ambiente Windows 3.1, Tratamento de texto 

Word 2.0 e Folha de Cálculo ExceI4 __ _ 

I: EMPRÉSA SEDIADA NA MADEIRA 
" ADMITE 

INFORMÁTICO 
(M/F) 

Exige-se:, 
- Conhecimentos de WINDOWS; 
- Conhecimentos de WORD; 
- Conhecimentos de PARADOX em ambiente 

Windows. 

Condições preferenciais: 
- Responsabilidade e dinamismo 
- Outros conhecimentos de informática 

Enviar Curriculum Vitae até 25/10/94, com fotog çafia 
actualizada e vencimento pretend ido para a ref.ª N.!! 
19720 deste jornal. 

• 
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CRUZ DE,CARVALHO ~, , 
,TELEFOllle 74.1111n42111 · ' 

HORÁRIO DAS VISitAS 
1,0 ANDAR 

-. Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00'às 16 horas 

. 2.o ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 

.- ;1' TE~:F~~Ei~~~:33 
< HORÁRIO DAS VISITAS 

l.°ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
- 3. o ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR' 
• Medicina 3, Neurologia' 
e'Nefrologia . 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Cecília Gomes 
de Faria, D. Maria Isabel de 
F,reitas e Sousa, D. Maria 
Isabel Dias Cabral. 
As meninas: María 
Martinha Leça Perestrelo, 
Maria Almerinda Carvalho 
da Costa, Fátima Isabel 

• Obstetricia - 1~ :00 às 15 horas 
5.° ANDAR , - 15.00 às' 16.00 horas. BIBLIOTECA E ARQUIVO 

SILVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCiAIS 

• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

S. JOÃO DE DEUS . 

- 14.00 às 20 horas , 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 

TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, ' 
das 15 às 16 horas. 

(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). 

- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 

• Quintas e domingos Rua Dr. Fernão Ornelas, 41 - 4.° 
andar.FunGionamento: 2." a 6." 
feira das 10 às 12 horas e das 15 
às 17.30 horas. Sábados das 10 
às 12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

-10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

8. O ANDAR . 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30,horas . . 

• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U . e.I.P.) 

À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida. na qualidade de 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferior a 10 anos. 

MUSEU 
DE ARTE SACRA 
"Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA - 16.00 às 17 horas. 

'À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS ' 
NOTA: Não é permitida, 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
- PARAMENTOS Patente DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias f eriados. 

na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças . 
com idade inferi~r a 10 anos. 

(Marina Shopping -Loja 139) 
Horário:Todososdii3S, incluindo 
domingo, das 11 .00 às 20.00 horas 

CASA-MUSEU 

Serviço de Protecção Civil 763115/764715 

FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
Museu~Aberto de 3.' feira a 
domingo 10 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3.~ feira a domingo - 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 

Número Nacional de Socorro 115 
222122 
922417 
965183 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZE.S 
Calçada do Pico, 1 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipa is da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa C(Uz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
B'ómbeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Mediéina Çlentária - Serviço de Urgência 

524163/524114 
942100 -
952288 
229115 

Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDiM BOTANICO 
DA MADEIRA 

(Só domingos e feriados) , 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

o seu signo pelotelefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
djrectá com mais informações sobre o seu destino astral prestada-s pela dr. a Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[m Não interfira emia~ss~uln~t~os~q§u~einão lhe 

dizem respeit() . Não confie demasiado na -
sorte. Você poderá fazer bons progressos 
se se empenhar. Seja menos impulsivo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

l11-i ; 
L1iI Tenha cuidado com a sua saúde. Faça os 

possíveis para não se envolver nuni assunto 
que não lhe diz respeito. Não perca uma -, 
oportunidade que possa surgir. Seja justo. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

Dedique um pouco mais do seu tempo à 
sua família e ponha de ladaos assuntos 
sociais, Não pense que você é melhor que 
os outros. Seja razoável. ' 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 . 

g Você sentirá alg~maS di~culdades no que 
diz respeito à tomada de uma decisão. Não 
ponha em causa a relação com o seu 
companheiro. Esta não é a altura ideal 
para confiar na sorte. Aja com tacto. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

m Você te fá muitas tarefas para realizar. Não 
ponha de lado as sugestões transmitidas 
por aqueles que o rodeiam. Tenha widadó 
com a sua' saúde. ~eja sincero. 

VIRGEM -24/8 A 23/9 

~ Não ponha em causa tudo 
aquilo que ouve ou que Ihé dizem. O 
ciúme não traz riqueza. Dê o seloJ apoio 
e carinho a um amigo. Esteja 
atento. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Iii ii~ 

iiiiili Não desanime,perante uma situação d ifícil. 
Faça os possíveis para não entrar em' 

. conflito com o seu companheiro . uni 
amigo pode precisar do seu apoio. Seja 
paciente. 

ESCORPIÃO - 24/10,A 22/11 

II Tenha CUid:~O com a sua saúde e tente 
não correr riscos desnec'essários. Escute 
aquilo que os outros têm para lhe dizer e 
tenha em conta outros tipos de opinião. 
Seja objectivo. 

. SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

.., t ~ 
. ~ Não tire conclusões pre'cipitadas acerca de 

um assunto que desconhece. Algo que 
você esperava que acontecesse pode não 
se realizar . Sejil generoso. 

~ Tente dedicar um pouco mais do seu 
·tempo a si próprio. Seja um pouco mais 
organizado e poupará muito tempo. Não 
seja demasiado ríspido. Seja moderado. 

AQUÁRIO -21/1 A 19/2 ., 
Um amigo ~eu ficará contente por receber 
notícias suas. Descanse um pouco mas 
certifique-se que tem tempo para . 
organizar todos os seus assuntos. Seja 
sensível. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 . . 
,\ 11
',\' 

• Evite todos os tipos de exagero. Os seus 
números da sorte são o 16 e 31 . Tenha 
cuidado com a sua alimentação. Tente 
apr.ender com os erros que cometeu no 
passado. Seja cortês. 

" 
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, Caires de Freitas, Susana 
Marta dos Santos Vieira' 
Nascimento. 

, Os senhores: Francisco 
Rodrigues, Jaime Pedro de 
Sousa, Luís Rafael Crawford 
de Aguíar. 
E o menino: Alípio Nuno 
Teixeira Baeta. 

JARDIM ORQuloEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
,Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 

, sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
OOFUNCHA.... ' 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a se~a-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e fériados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no PaláCio de São 
Pedro, a par do Aquário e da . 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carre ira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o' 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU -
OE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 

, Aberto das 9 ªs 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados . 

. MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro)8 
Integrado no 'lnstituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das'9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSI:U 
DA CIDADE 
PAÇOS DO COfliCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta . 

QUINTA BOA VISTA , 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL 
'Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas Telef.: 220468. 

MUSEU 
DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto áas 10 às 17.00 ' 
horas, de terça a sexta. 
Sábados e domingos 
das 10 às 18 horas. 

CASA DA CULTURA 
DE SANTA CRUZ 

_Encontra-se patente ao público 
uma exposição de gravuras das 
escultoras,Eduarda Amora e Elsa 
Sá 

HORIZONTAIS: 1 - Calor; renda. 
2 - Otava; olear. 3 - Rá; asilo; De. 
4 - Aro; coa. 5 - Peleiro . 6 -
Retentora . 7 - Rareara. 8 - Eva;' 
OMS. 9 - Ni; muito; os. 10 - Dália; 
édito. 11' - amuas; rédea . 
VERTICAIS: ,l - Coral;. venda. 4 -
Atar; viam . 3 - Lá; ópera; Lu . 4 -
Ova; eta; mia. 5 - Rás; ler; uas. 6 ~ 
ENE. 7 - Rol; Itá; ter. 8 - Elo; ror; 
ode. 9- Ne; Corão; Id. 10 - Dado; 
mote. 11 - Arcas; assoa. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778 . 
. Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

TP336P 
TP903 
TP161 
MON3054 
TP905 
GT300 
TP165 
TP907 
TP167 
TP169 
TP913 
TP915 
TPÜ1 
TP917 
TP175 
TP919 

TP179 

CHEGADAS 

08.00 Lisboa 
09.05 Porto SantO' 
09.05 Lisbea 
09.50 Gatwick 
10.45 PertO' SantO' 
12.05 Gatwick 
-12.10 Lisbea 
12.25 PertO' santO' 
14.40 Lisbea 
17.10 Lisbea -
17.?5 Perto SantO' 
19.05 Perto Santo 
19.40 Lisboa 
20.45 ' PertO' Santo 
21.40 Lisboá 
22.25 PertO' Santo 
AMANHÃ 
00.35 Lisbea 

. FUNCHAL ~EROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11 ,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

HOJE 

08,15 
09,15 
09,45 
12(00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21A5 
23, 15 

SERViÇO PERMANENTE 
MENDES - R. João 'de Deus, 35-( 
- Telef. 35244 .. 

ATÉÀS21 HORAS 
CENTRAL - Rua do Bettencourt, 
- Telef. 220439. 

2 - Mini · Bus de 61ugares 
9991363·999123'4- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P:n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercádo 

?8 i I 58 largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 

962390 Matur (Machico) 
96 22 20 Machico (Vila) 
56 24 H Porto da Cruz 
572416 Faial - '934640 Vargem - Caniço 

934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 
9221 85 Camacha 

9619 89 Caniçal 
5725 40 Santana 
84 22 38 . São Vicente 

PARTIDAS 

TP160 O~.OO 
TP902 07.55 
TP162 08.00 
TP9839 08.50 
TP904 09.35 
TP166 09.55 
MON3055 10.35 
TP90611.15 
GT301 12.50 
TP168 13.00 
TP170 15.30 
TP912 16.15 
TP914 17.55 

,TP172 18.00 
TP916 19.35 
TP174 20.30 
TP918 21 .15 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
Q9,57 
10,572-S 
1 i,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S , 
21,27 . 
22,52 

Lisbea 
PertO' SantO' 
Lisboa 
MalpensafTurim 
Perto Santó 
Lisbea 
Gatwick 
PertO' Santo 
Gatwick 
Lisbea 
Lisbea 
PertO' Santo 
PertO' Santo 
Lisboa 
Porte SantO' 
Lisboa 
PertO' SantO' 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 . 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2." a sexta-feira 

- DF só aos domingos e ferjados 

.- S só aos sábados 

- 2-S de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam 'nenhum destes horá­
rfos. 

97 23 75 Madalena do Mar 
822423 Arco'da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
82'21 29 Calheta 
953601 Campanário 

227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
6 ).6 10 Gorgulho 

7~ 37 70 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

52 66 43 Gaula 
52 48 88 Santa Cruz ,(Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
5521 00 ' Santo da Serra 

95 20 12 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 
972110 Ponta do Sol 

94 52 29 Igreja·Est. de C.. de Lobos 
94 27 00 E. S, e Calçada ((.lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
94 24 07 (.lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E, C. Lobos) ' 
57 62 22 São Jorge -
9823 34 Porto Santo 
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Períoáos de ceu muito nuolado. 
vento de Noroej te-fraco iriférior a 
15 km/h . 
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PRECIPITA ÃO 

Perlodos de céu muito nublado. 
Vento fraco in ferior a 15 Km/h. 
Períodos de chuva fraGa 
passando a aguaceiros. 
,(Previsão) 

••• 1' •• 11 (Previsão) 

PeTLodos.de céu muito nublado. o, ' 

Vento 'de Nordeste fraco i'nferior a is 
km/h. 
(Previs~o) 

TEMP. INTERNACIONAIS 
, 

1,5 m 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 22 15 Muito nublado 
' ,Madrid 22 12 Pouco nublaqo 

- Londres 12 4 Pouco nublé!do 

,Paris 11 3 Muito nublado 

Bruxelas O Pouco nublado 

1" 

T ELE V I S Ã O 

Q u a rta. dia 1 9 /1 0 /94 

RTP-Madeira 

10.00 AbertUra . 
10.02 Super Gatós 
10.25 Telenovela: 

Ana Raio e Zé Trovão 
11 ,10 Os Alpe.s (3.°) , 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12,40 Vizinhos 
13.05 Telenovela : 

Perigosas Peruas (93,°) 
14.00 Notícias 
14.15 Rotações 
15.10 Sessão da Tarde: 

«O Pequeno Polegar» 
16,45 Caderno Diário . 
17.05 A Menina do Futuro 
17.30 Capitão Falcão 
17,55 Os Anos Dourados 
18.20 Concurso: 

Com a Verdade me 
Enganas 

19.00 Telejornal 
19.30 Futebol : ' 

(Liga dos Campeões) 
Benfica/Steava de ' 
Bucareste 

21.20 Jornal das 9 
21,45 Telenovela: 

Fera Ferida (48.°) 
22,40 Lotação Esgotada : 

«Na Lista do 
Assassino » 

00.10 24 Horas 
00,40 Fecho 

RTP-Internacional 

12.00 Jornal da Tarde 
16.00 RTPi Júnior: 

' O Planeta Faz de 
Conta 

16.30 Telenovela : 
Origens ' 

17,00 Novas Ondas: 
Musical 

17.30 Sinais da RTPi : 
Magazine 

18.30 Telenovela 

o Portuguesa: 
Na Paz dos -Anjos 

. 19.00 Telejornal 
19.30 Futebol : Benfica / 

Steaua De Bucareste -
Taça Dos Campeões 

21 .30 Histórias Que O 
Tempo Apagou 

22.00 Rotações 
23.00 TV 2 Jornal 
23.30 Remate: Resumo 

.Desportivo 
23,45 RTP / Financial Times 
23.50 Fecho 

4 -TVI 

10.00 Abertura 
10.02 8.° Dia " 
10.30 Moda 
10,45 Telenovela: 

Maria Helena (12.°) 
12.00 Jornal da Uma 
12.30 Te lenovela: 

Kassandra (58,°) 
13.15 Série: Um Anjo na 

Terra (69.°) 
14.00 Programá Escolhido 

pelos Telespectadores 
15.10 Encontro 
15.15 Animação: Flinstones 
15,45 Série: Alf (85.°) 
16,10 Tempo Informação 
16.15 Telenovela: 

Caprichos (53 .°) 
17,15 Telenovela : 

o Morena Clara (87 .0) 
18.20 Tempo Informação 
18.30 Telejornal 
19.00 Série: Doido por Ti 
19.30 Série: 

Ficheiros Secretos 
(16 .°) 

20.30 Stuntwoman World 
Tour 

21.20 O Gra nde Filme: 
<doe Contra o Vulcão » 

23 .10 Novo Jornal 
00,40 Tempo Itlformação 
00,45 TOP 25 RFMITVI 
01 .50 Desporto: 

, Fora De Jogo 
01 .05 Encontro 

ESTADO DO MAR , 
Costa Norte' - Mar de pequena 
vaga a cavado . 
Costa Sul· Mar encrespado, 

CINEJARDIM 
15.00,17.30 e 21 .30 horas 
«A Posse» ' 
CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 h .. 

,componho 

198.500$ 
+t~NA 

• Estação 
meteorológica 

CINEMA 

«Speed - Perigo 
'em Alta Velocidade» 
CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
;< A Verdade da Mentira» 

til; M#t!lIlMlftui lifu.fticS.l. 204 
Amli •• AmtIa •• 1S '"rUiitltít 

t.I.226155 

o charme e a elegância do bem vestir. 

Apresenta colecção Outonq/lnverno, 
da mais variada gama, estilo e 
qualidade. 

Rua Visconde de Anadia, 41 ~ FUNCHAL ~ 

RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F,M , - 106,8; 
RÁDIO PALMEIRA · F.M . 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M . - 89.6; 
R~DIO SOL - F,M , - 103,7; 
RADIO BRAVA· F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 

Sahtana 
Areeiro 
Santo da Serra 

Ontem 

1,2 
0,3 
0,2 

R' Á DI O ' 

- Dois canais FMem toda a 
Região 
SUPER FM, 89,8· Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal 
e 104.6; 96,7; 100.5; ONDA 
MÉDIA· 1332; 603 . Sul e 531; 
1125 . costa Norte. POSTO 

Téatro Nacional D.'Maria II 
apresenta no 

T E A T R O M UNI C I PA l B A l T A Z A R O I A 5 
quarta-feira, 19 de Outubro 1994 às 21.30 horas 

. , 

"A PARTILHA" 
de MIGUEL FALABELLA 

. encenaç.ão de ANTÓNIO FEIO 
éenografia deMÁRlQ ALBERTO 

música de PAULO DE CARVALHO 
desenho de luz deJOSÉCARLOS NASCIMENTO 

intérpretes: ' 
Guida Maria, Helena Isabel, Julie Sergeant, 

Maria Emília Correia 

Mafalda Vilhena, Pedro Martinez, Ramon de Melo 
e Teresa Amaro 

Bilhetes à venda na bilheteka do Teatro Municipal 
Baltazar Dias, preço dois mil escudos, desconto 
cinquenta por cénto estudantes e ter~eira' idade . 

DEPARTAMENTO DE CULTURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

Apoios: Arnaud, Rotei Monumental Lido, Hótel Baía 
Azul, DIÁRIO de NotíCias, Jornal da Madeira, R.D.P. 
Madeira, R.T.P. Madeira, Posto Emissor do Funchal 

e Pizzaria Xarambà~ 

.::.-

\ 

" 

" 
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J U L G A M , E N" T O D E GNR 

Cenas de violência .. ..., na pnrneIra sessao 

A primeira sessão do jul­
gamento de um mili­
tar da, GNR, acusado 

de ter ,causado um acidente 
de viação de que resultou a 
morte'de um jovem, terminou 
ontem em cenas de violência 
no exterior do Palácio daJU& , 
tiça. 

O arguido, José Alberto 
Horta, soldà!io da GNR de Lei­
ria, e a mulher foram agredi­
dos por testemunhas do aci- ' 
dente e perseguidos por algu­
mas artérias da cidade, até 
que consegWram esconder.se, 
livrando-se dos socos e pOnta­
-pés corri que foram atingidos 
por alguns populares. 

As agressõeS surgiram 
quando o soldado da GNR 
abandonava o edifício do Tri­
bunal e foi abordado por tes­
temunhas ,do acidente que lhe 
perguntaram se estava "sa­
tisfeito com o que tinha feito". 

Seguiu-se uma troca de 
palavras que culminou numa 
cena de pugilato e persegui­
ção. José Alberto Horta é acu­
sado de, a 4 de Outubro de 
1992, cerca das 23:30, à saída 
da localidade de Monte Re­
dondo, próxima de Leiria, 
quando conduzia o seu veícu-

lo, ter ultrapassado outra via­
tura, indo embater numa m<r 
toriZada que seguia em senti­
do contrário. 

O motociclista Rui Nuno 
Pereira, 18 anos, terá sido, se­
gundo as testemunhas, arras­
tado, tendo morte imediata. 

Hórta é acusado de ter 
tentado a fuga no momento do 
acidente, no que foi impedido 
por populares, e de acusar 
uma taxa de alcoolemia de 1,5. 

Ontem, perante o juiz In<r 
rencio Amaro, Horta confir­
mou o acidente mas negou 
que o corpo do motociclista te­
nha sido arrastado e .que ti­
vesse tentado fugir; alegando 
que parou apenas a 300 me­
tros do local do embate por ter 
"ficado sem travões". ' 

A acusação pede uma in­
demnização de seis mil con­
'tos e prisão superior a um 
ano. 

A segunda sessão do jul­
gamento foi marcada pára 26 
de Outubro, às 14:00, com a 
audição das testemunhas. 

Após as agressões de on­
tem, o arguido está a ponde­
rar a instauração de um pr<r 
cess<rCrime às testemunhas 
que o~. 

e , 

D I' Z G ' U I L H E R M r SI L V, A 

PSD empenhado 
,na Revisão 

e OPSDsó 
vai tomar 
uma posição 
,sobre a Revisão 
dentro de 8 dias.' 

O vice-presidente da 
bancada parlamen­
tar social-democra­

ta Guilherme Silva assegu- ' 
rou ontem que o PSD "está " 
empenhado em que se faç5L ' 
a Revisão Constitucional", 
enquanto os deputados pros­
seguem os trabalhos de al­
teração da Lei Fundamen-
tal. , 

O _deputado soGial-de­
mocrata afirmou que o seu) 
grupo 'parlamentar só to­
mará uma 'posição quando 
terminar o prazo de oito ' 
dias dado pelo PSD ao PS 
para aceitar a realização dê 
"encontros bilaterais" para 
debater a revisão da Lei fun- ' 
damental. ' 

Na passada quinta-feira, 
o líder parlamentar do PSD~ 

-Duarte Linia, convidou, pela ' 
segunda vez, o PS' a aceitar 

Guilherme'Silva. ' 

a realização de "encontros 
bilaterais" para debater a 
Revisão Constitucional,c<r 
mo sempre aconteceu em re­
visões anteriores, ameaçan­
do com a suspensão dos tra­
balhos da Comissão. 

O líder da bancada soci-
, alista, Almeida Santos ,. re­
jeitou imediatamente o con­
vite, argumentando que "em 
anteriores revisões o PS pa­
gou um preço elevado, - de- , 
vidoà~dereuniões 
,bilaterais - que desta vez 
não está disposto a pagar" . 

Apesar da recusa dos s<r 

cialistas, o PSD manteve o 
prazo de oito dias inicial­
mente dado para que o PS 
ponderasse a sua posição, 
depositando esperanças na 
eleição do novo líder parlà­
mentar socialista na quarta­
-feira. 

A intenção dos sociàlis­
tas parece ser a de manter 
a recusa à realização de reu­
niões entre os dois 'maiores 
partidos, pelo que o PSD dé­
verá tomar uma..posição 
amanhã, depois de reunir os 
deputados social-democra­
tas da Comissão de Revisão 
Constitucional. , 

Duarte Lima advertiu 
que, se os socialistas manti­
vessem a recusa da realiza­
ção de reuniões bilaterais, 
os deputados do PSD da C<r 
missão pediriam a suspen­
são dos trabalhos de revi­
são., 

Guilherme Silva garan­
tiu que o PSD só tomará 
Uina posição amanhã, limi­
tand<rse a dizer que o parti­
do "está empenhado em que 
se faça a Revisão Constitu­
cional". 

L E UIIVI PC>.R ·T 

• Venha conhecer O novo starJd da PEUGEOT 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1 99~ 

Explosão mata 
'no Ruanda i: " 

Uma pessoa morreu e 
sete crianças ficaram 
feridas devido à explosão 
de uma granada, ontem, no 
noroeste do Ruanda, 
enquanto no i?udoeste do 
pais muitas pessoas ficaram 
feridas quando um veículo 

, blindado da ONU interveio. 

Código Penal 
de Macau no final 

O Código Penal de Macau 
deverá ficar concluído em 
breve' pelo Grupo de 
Ligação Conjunto Lus<r 
-C»inês, anunciou ontem o 
embaixador Guo Jiading,' 
após uma reUnião com o seu 
homólogo português, 
Andresen Guímarães. 
«O Código Penal está ainda 
em discussãO, mas não 
existem problemas para a 
sua aprovação», referiu o 
diplomata chinês. 
O chefe da parte chinesa no 
Grupo de Ligação Conj,unto 
referiu igualmente que o -
contrato de concessão da 
«Air Macau» está a ser 
abordado pelas duas partes 
e admitiu que as demoras 
estão ligadas a aspectos 
burocráticos. 

• Convidamo-lo a ver a. gama PEUGE<RlO modelo 1 995 

• Preços especialmente" n-egociados com a f.áb'rica 

PEUGEOT 
LEUIMPORT 
DA MADEIRA;1:..DA. Rua do Til, n.º 1 • Telef.: 741200· Fax 741600 
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• 
E X I B ç Ã O A M' E R E C E R O U T R A S O R T E 

A noite em. que 
a injustiça saiu à rua 

CS. Marítimo, O - Juventus, 1 

Estádio dos Barreiros 
Árbitro: Garcia I;ncimar (Espanha) 

MARITIMO: Bizarro; Robson, Paulo Duarte, Carlos Jor­
ge "cap.", Heitor; José Pedro, Humberto, Zeca, Vado; 
Alex e Paulo Alves (Jorgé Andrade aos 72). 

Suplentes não utilizados: José Manuel, João luís, So­
eiro e Eusébio. 

JUVENTUS: Peruzzi; Ferrara, Jarni, Fusi, Porrini; Paulo 
Sousa, Di Lívio (Marocchi ao intervalo), Conte, Dei Piero; 
Roberto Baggio " cap." e Ravanelli. . 

Suplentes não utilizados: Rampulla, Sartor, Tacchi­
nardi e Vialli. 

Acção disciplinar: cartão amarelo a Porrini (28). 
Golo: Ravanelli (78). 

EMANUEL PESTANA 

N ão deixa de ter ' 
. grande significado ' 

a salva de palmas 
com que os milhares de 
adeptos maritimistas se · 
despediram da sua equipa. 
O público premiava assim 
a forma "atrevida," e per­
sonaliútda como os "ver­
de-rubros" se apresenta­
ram perante uma Juventus 
que sai. dos Barreiros com 
um triunfo com um forte 
aroma a injustiça. 

E mesmo que a frieza 
dos números fale mais al­
to e de pouco sirva estar 
agora a carpir mágoas, fica , 
a consolação de que o Ma­
rítimo interpretou, em lar­
gos períodos da contenda, 
um diálogo sem complexos 
e em plano de igualdade 
com uma das grandes 
equipas do futebol euro-o 
peu. 

Merecia melhor sorte a 
produção dos madeiren­
ses? Sem dúvida que sim. 
Mas, uma vez mais, a ve­
lha máxima dé que "em fu-

tebol, quem marca, -ganha" 
ditou a sua lei. 

Italianos 
"sem" bola 

. Será curioso saber co­
mo é que o "onze"de Paulo 
Autuori foi capáz de travar 

, e manietar, durante muito 
tempo, as "estrelas" de Tu- . 
rim. Mexendo em algumas 
peças da formação - en­
tradas de Bizarro, Robson 
e Heitor - por força dos 
impedimentos conhecidos, 
o Marítimo usou como an­
tídoto à reconhecida maior 
capacidade dos italianos 
uma grande coesão e uni­
ão de esforços, aliadas a 
um "pressing" logo à saí­
da do meio-campo contrá­
rio e uma capacidade de 
antecipação que lhe per­
mitia chegar à bola quase 
sempre em primeiro lugar. 
Roubar a bola ao seu ad­
versário, impedindo-o de 
desenvolver o seu futebol 
füi' uma estratégia de su­
cesso que, passados os mi­
nutos iniciais de algum 

nervosismo, começou a dar 
os seus resultados. 

Pouco a pouco, os mari­
timistas foram perdendo o · 
"respeito" ao seu,Valoroso 
opositor e a primeira gran­
de ocasião de perigo seria 
sua pertença por volta dos 
vinte minutos -livre de Hei­
tor com grande defesa de Pe­
ruzzi - numa altura em que 
o encontro já caira em clara 
toada de equihôrio e a "Ju­
ve" dava notas de alguma _ 
perturbação, mostrando­
-se uma equipa desarticula­
da, lenta na transposição de 
bola e sem soluções para 
chegar à baliza de Bizarro. 

ltalianos à volta de Alex, com o árbitro a mandar seguir. 
I 

E uma falha de Rf,lbson 
já em cima do intm;.valo foi 
"a regra que cóirtirmou a 
excepção" , "'Baggio, Rava­
nelli e "companhia" não se 
entendiam com a marca­
ção que lhes era feita e o 
descanso cheg~lU com a 
"vecchia signora" a deixar 
defraudados todos aqueles 
que estavam à espera da 
"degola" do inocente. 

Juve reentra 
melhor 

A exemplo do que 
acontecera na primeira 
metade, os transalpinos en-

traram melhor para os se­
gundos quarenta e cinco 
minutos. A troca de Di Lí­
vio por Marocchi corres­
pondeu a uma maior aber­
tura e fluidez no jogo dos 
italianos. Era uma Juven­
tus diferente para melhor, 

. mais veloz, a jogar a toda a 
largura do terreno e a 
pressionar o seu adversá­
rio, aquela que partia à 
procura do golo ·que pode­
ria ter surgido em duas 
ocasiões por Baggio e Pau­
lo Sousa logo nos primei­
ros instantes. 

O forte ritmo empregue 
pelos "verde-rubros" na 
primeira parte fazia as su­
as mossas na actuação da 
equipa, tirando-lhe eficácia 
nos Seus processos. Maior 
desconcentração e mais 
passes falhados a par da 
perda do controlo do meio­
-clJ,mpo, onde Humberto, 

- Zeca e Vado tinham ganho 
supremacia e um recuo no 
terreno caracterizaram o 
período difícil porque a 
equipa passou. 

Ainda 'assim um lánce 
poderia ter decidido o jo­
go a lavor dos "verde-ru­
bros". Numa jogada envol-

.. vente do ataque maritimis­
ta, Vado apareceria isolado 
frente a Peruzzi mas, para 
infelicidade do médio e do 
Marítimo, a barra devolve­
ria a .bola. Foi um momen­
to capital da partida que, 
paradoxalmente, deu um 
novo capital de energia e 
moral aos madeirenses e 
reanimou o público. O jo-

Robson vai impedir o remate de Roberto Baggio, ante o olhar de Paulo Duarte. . go reganhou o tom de equi-

líbrio da primeira metade 
com Autuori a lançar J 01'­

ge Andrade no terreno, no 
lugar do extenuado Paulo 
Alves,quiçá, para tentar 
aproveitar o seu bom jogõ 
de cabeça. 

Não soube o Marítimo 
concretizar tal ensejo e, a 
mostrar que no aproveitar 

. é que está o ganho, a Ju­

. ventus chegaria ao golo nu­
ma oportuna entrada de 
Ravanelli, depois de uma 
jogada nascida no lado es­
querdo do ataque italiano. 

Ficava assim traçado o 
destino do jogo e, pese a 
sua boa vontade, o Maríti­
mo não lograria atingir o 
empate, desfecho que, pe­
sados os dois pratos da ba­
lança, bem fez por mere­
cer. 

Encimar 
complacente 

O espanhol Garcia Enci­
mar fez mil trabalho a não 
m~recer grandes reparos. 
Mesmo assim, mostrou al­
guma complacência para 
com os italianos, demoran­
do na amostragem dos car­
tõefl e contemporizando com 
algumas atitudes. 

Tecnicamente, fica a in­
terrogação quanto a uma 
queda de Alex à entrada 
da área onde não se per­
cebeu se deu a lei da van­
tagem ou considerou não 
ter havido qualquer in­
fracção. 

Bem colocado, . merece, 
contudo, o benefício da dúvi­
da. 
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APESAR D E DERROTADOS 

"Verde-rubros" não se curvaram 
à passagem da ·''vecchea signora" 

• o Marítimo realizou uma exibição de muito bom nível 
frente aos milionários do Juventus de Turim, jogando 
de igual para igual durante quase toda a partida e . 
apenas cedendo um golo à passagem dos 80 minutos, 
através do oportunismo de Ravanelli. · 

D epüis de um períü­
do. inicial ünde a 
equipa madeiren­

se, acusando. a respünsa­
bilidade da partida e o. va­
lür do. seu categürizadü ad­
versário., passüu pür uma 
fase menüs püsitiva, cüm o. 
decürrer do. tempo. üs ma­
ritimistas füram "crescen­
do." e primeiro. em jügadas 
de büla parada, quase sem­
pre executadas pür Heitür, 
e depüis em büla cürrida, 
cümeçaram a criar prüble­
mas à defesa do. Juventus, 
situação. que haveria de 
prülüngar-se durante tüda 
a partida, um perigo. leva­
do. quase sempre através 
do. "furacão." Alex. 

gü do. encüntrü. Não. teve 
culpa no. tento. süfridü. 

Robson - Actuüu no. 
centro. do. trio. de centrais, 
sendo. acümpanhadü pür 
Paulo. Duarte e Carlüs Jür­
ge. Travüu um duelo. de gi­
gante cüm üs avançadüs da 
Juventus, demünstrandü 
cüncentraçãü, büa püstura 
táctica, ganhando. e per­
dendo. lances. Cümeteu 
püUCüS errüs, mas aüs 41m 
teve um de palmatória, ten­
tando. driblar, na qualida­
de de último. defesa, um 
avançado. cüntráriü. Situa-o 
çãü que jamais püderá 
acüntecer, principalmente 
quando. do. lado. üpüstü o. 
adversário. dá-se pelo. nü­
me de Baggiü. 

seja à cürrespünder à se­
quência de lances de büla 
parada, quer ainda cüns­
truir jügadas üfensivas. 
Aüs 29 minutüs teve uma 
iniciativa pela direita, ul­
trapassüu o. seu ex-cüleg~ 
Paulo. Süusa e centrüu pa­
ra Paulo. Alves rematar ao. 
lado. e aüs 74 minutüs reS­
pündeu cüm um gülpe de 
cabeça a um canto. de Hei­
tür, mas o. esférico. saíu ao. 
lado.. Uma exibição. "cinco. 
estrelas" "deste central 
"verde-rubro." . 

Humberto - Actuüu 
no. "miülü", descaído. sübre 
o. lado. esquerdo., estando. 
melhür a defender do. que 
a atacar, já que na cüns­
truçãü de jügadas üs pas­
ses nem sempre lhe saíam 
bem. Trabalhüu muito. na 
züna nevrálgica do. terreno. 
e à passagem da meia hüra 
ensaiüu um "raid" para a 
baliza cüntrária"sendü tra­
vado. em falta quando. se 
aprüximava da züna de re-

, mate. 

Füi um Marítimo. que, 
iüs püucüs; vai perdendo. 
o. respeito. pelüs adversári­
üs, que vimüs actuar na 
grande nüite eurüpeia, no. 
Estádio. düs Barreirüs, o. jo­
go. que füi o. expüente má­
ximo. de tüdü o. seu histüri­
alo Os madeirenses actua­
ram com grande cüesãü e 
cüncentraçãü cümpetitiva, 
muita inteligência, defen­
dendo. bem e partindo. rá­
pidos para o. cüntra-ataque, 
uma estratégia que fez 
eclipsar, durante muito. 
tempo. de jügü, a cünstela­
çãü visitante, cüm a sua 
defesa a passar fases de 
muita intranquilidade e de­
sacerto.. 

. Paulo Duarte - Actu­
üu descaído. sübre o. lado. e,s­
querdü da sua defesa, ca­
bendo. travar duelüs cüm üs 
categürizadüs avançadüs do. 
JÚventus. Sem da.r muito. 
nas vistas, füi, isso. sim, prá­
tico. e eficiente, actuando. de 
fürma a dar êüesãü e segu­
rança à ürganizaçãü da rec­
taguarda, cümbinandü bem 
cüm üs seus colegas do. sec­
tür, embüra, a espaçüs de­
nütasse algumas dificulda­
des, precipitandü-&,e no. alí­
vio. do. esférico.. 

Heitor - O lateral-es­
querdo. do. Marítimo. anu­
lüu pür cümpletü Di Líviü, 
tapando. de fürma eficien­
te tüdüü flanco.. De livre 
em livre deu o. müte de pe­
rigo. para a baliza de Pe­
ruzzi e, embüra as cüisas 
nem sempre lhe cürressem 
de feição., übrigüu o. guar­
dião. italiano., aüs' 22 minu­
tüs à defesa da nüite. Um 
regresso. püsitivü, embüra 
ainda não. se encüntre no. 
zénite das suas pütenciali­
dades, o. que é natural. 

Carlos Jorge e Paulo Sousa: üS amigüs em luta. 

Os pupilüs de Paulo. 
Autuüri tümbaram, sim se­
nhür, mas fizeram-no. cüm 
dignidade e cairam de pé. 

. Cünseguiram prüpürciünar 
aüs milhares de especta­
düres presentes no. estádio. 
um büm espectáculo. de fu­
tebül e não. se curvaram à 
passagem da "vecchea sig­
nüra". Individualmente ac­
tuaram assim: 

Bizarro - Vültüu à ti­
tularidade e não. füi cha­
mado. a grandes interven-

. ções, muito. pür mérito. düs 
seus cülegas da rectaguar­
da que "secaram" Baggiü, 
Ravanelli e cümpanhia. 
Durante o. primeiro. tempo. 
a sua baliza füi püucü ame­
açada pelüs avançadüs do. 
Juventus, sendo., aüs 50 
minutüs chamado. à pri­
meira intervenção. difícil a 
um remate em jeito. de Pau­
lo. Süusa. Rápido. a sair de 
entre üs püstes, cümü acün­
teceu àüs 64 minutüs pe­
rante a ameaça de Baggiü, 
e já no. declinar da cünten­
da teve uma büa interven­
ção. a um remate do. capi­
tão. do. Juventus, patente­
üu segur ança e trans­
mitindo. cünfiança ao. lün: 

Carlos Jorge - Depüis 
de uma passagem s.em su­
cesso. pür Alvalade, o. capi­
tão. do. Marítimo. está de re­
gresso. aüs seus velhüs tem­
püs, jügandü cüm tran­
quilidade e segurança na 
defesa e ainda acürrendü 
a situações de ataque,quer 

José Pedro - Esteve 
para não. actuar, depüis da 
lesão. cüntraída no. jügü 
frente' ao. Pürtü mas recu­
perüu a tempo. e teve uma 
büa actuação. ao. lü!lgü da 
partida. Actuüu no. flanco. 
direito., fazendo. o. vaivém 
defesa-ataque, cumprindo. 
cüm rigür e eficácia as su­
as funções. Fazendo. da ve-.. ------------~-----------------

A EQUIPA D O J U V E N T U S 

'MinaI não eram 
nenhuns 'lJapões" 

A süberba exibição. do. Marítimo. eclip­
süu a püderüsa equipa do. Juven­
tus. Afinal nem üS madeirenses 

eram assim uns cüitadinhüs, nem üs itali­
anüs se müstraram tão. fürtes. Depüis de 
um equilíbrio. nüs primeirüs 45 minutüs, 
apenas na etapa derradeira a fürmaçãü 
visitante pressiünüu um p6ucü mais o. úl­
timo. reduto. maritimistà à prücura do. gülü . 
que, infelizmente para üs madeirenses, 
acabaria pür acüntecer. 

Peruzzi füi um guarda-redes chamado. , 
a tarefas püucü exigentes, cabendü-Ihe, 
cüntudü, a defesa da nüite. 

A defesa italiana chegüu a estreme­
cer perante a ameaça maritimista, re­
cürrendü ao. jügü' faltüsü para travar 
a s incursões, que não. füram tão. 

püucas cümü issü,' düs seus avançadüs. 
O "nüssü" Paulo. Süusa, apesar de in­

tegrar bem a equipa, errüu muitüs passesi' 
DeI, Píerü deu nas vistas pela sua acuti­
lância no. flanco. esquerdo., saíndü düs seus 
pés jügadas de muito. perigo. pará a defesa 
madeirense. 

Apesar de um püucü apaga9,ü, Gaggiü 
cünstituíu, serupre que de püsse do., esfé­
rico. , um perigo. para a defesa do. Maríti­
mo. e Ravanelli lutüu muito. e süube aprü-

. veitar, numa jügàda bem cünstruída, pa­
ra marcar, de cabeça, o. único. tento. da 
partida. 

. Os italianüs têm praticamente a elimi­
natória ganha, mas não. jügaram o. sufici­
ente para garantirem tanta tranquilidade 
no. jügü da segunda mão. . 

lücidade a sua grande "ar­
ma", J~sé Pedro. teve vári­
üs "piques" em acções 
üfensivas levando. perigo. 
às hüstes do. Juventus. 

Zeca- Actuüu e bem a 
"trincü", varrendo. a linha 
intermediária, jügandü de 
fürma adulta e não. aCU­
sando. a respünsabilidade ' 
de jügar cüntra üs cülüssüs 
do. futebül eurüpeu. Defen­
deu muito. mais que actu­
üu, denütandü' muito. büm 
sentido. táctico., lutando. e 
cürrendümuitü. Uma gran­
de actuação. de um jügadür 
que se vai valorizando. a 
"ülhüs vistüs". 

Alex - Füi um autênti­
co. "abre-latas" da defesa 
üaliana, este avançado. "fu­
racão." do. Marítimo.. Sem­
pre que pegava no. esféri­
co. lá estavam düis üu três 
italianüs na marcação. e im­
pedindo. a sua prügressãü. 
Mesmo. assim cünseguiu le­
var o. pânico. à defesa itali· 

. ana, pür inúmeras vezes, 
e lügü aüs 11 minutüs des­
perdiçüu aquela que füi a 
primeira jügada de perigo. 
do. ataque do. Marítimo.. 
Mas envülveu-se em várias 
tentativas de ataque, atra­
vés da agressividade que 
imprimia nàs jügadas e 
pür mais de uma vez ten­
tüu o. gülü, não. sendo. cün­
tudo. feliz nüs remates. 

Uma exibição. em gran-

de que, a repetir-se no. jü­
gü da segunda mão. em Tu­
rim, püderá valer a cübiça 
de clubes italianüs. 

Vado- Füi o. municia­
dür das jügadas' de ataque, 
saindo. quase sempre düs 
seus pés üs melhüres pas­
ses para üs seus cülegas 
mais adiantadüs no. terre­
no.. Jügüu à frente da linha 
média, no. apüiü a Alex e 
Paulo. Alves, cürreu tüdü o. 
campo., tendo. tempo. para, 
aüs 66 minutüs desperdi­
çar a mais süberana üpür­
tunidade de tüdü o. desafio., 
quando. a passe de Paulo. 
Alves e só frente a Peruz­
zi rematüu, cüm o. pé es­
querdo., ao. püste. 

Paulo Alves- Fürmüu 
cüm Alex llm duo. temível 
que fez estremecer a pü­
derüsa"squadra" italiana. 
Atravessa um büm mü­
mentü de fürma, cünstru­
indo. jügadas de sucessivo. 
perigo., teve um passe pri­
mürüsü que iSülüu Alex, e 
lutando. até à exaustão.. Füi 
substituído., aüs 73 minu­
tüs, pür encüntrar-se estüi­
radü, justificando. üs fürtes 
aplausüs düs seus adeptüs. 

Jorge Andrade - En­
trüu aüs 73 minutüs pará 
o. lugar de Paulo. Alves, 
mas püucü üu nada trüuxe 
de nüvü ao. ataque da sua 
equipa. 

MIGUEL JUSTINO 
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"Mostrámos que este grupo 
interiormente· é grande" 

• Um misto de satisfação e de 
frustração marcava.o ambiente 
entre os "verde-rubros", no final 
do jogo com a Juventús. 

O médio madeirense 
reconhece que "fiz um 
bom jogo", mas ficava mui­
to mais satisfeito se "a 
equipa tivesse ganho ou 
pelo menos não tivesse 
perdido". 

equipa de classe e com jo­
gadores. aos quais não se 
lhes pode dar um palmo de 
terreno. 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 

S atisfação pela exi­
bição de grande ní­
vel que o Marítimo 

acabara de realizar frente 
a uma das grandes equipas 
europeias, frustração pela 
derrota amarga e profun­
damente imerecida, a tor­
nar inglório todo o belo es­
forço maritimista. 

tendam que acabámos de 
desenvolver um grande es­
forço em dois jogos muito 
desgastantes. Talvez nos 
possamos ressentir no jo­
go com o Salgueiros, mas 
julgo que a equipa vai mais 
uma vez demonstrar que 
tem inteligência para sa­
ber se comportar da me­
lhor maneira. E quero ver 
esta e,quipa dar, uma vez 
mais, uma resposta positi­
va, depois de dois grandes 
e desgastantes jogos. 

Considerando que "me­
recíamos um outro resul­
tado", Zeca refere que "se 
sentiu bem entre as estre­
las italianas", salientando 
que "Baggio não estava 
praticamente a fazer nada, 
mas de um momento para 
outro teve um lampejo de 
Classe e resolveu o jogo 
com o passe para o Ra­
vannelli fazer o golo". 

Em Itália, vamos pro­
curar jogar da mesma for­
ma, mas certamente que as 
coisás então serão mais di­
fíceis. Mas o importante' 
agora é tirarmos tudo o 
que de positivo estes jogos 
nos vão proporcionar e uti­
lizá-los no 'campeonato , 
que é o mais importante · 

José Pedro e Carlos Jorge controlam a situação. 

Paulo Autuori surgiu 
na conferência de impren­
sa que se re31izou a seguir 
ao jogo com um sorriso 
nos lábios e aparentando 
grande tranquilidadé. , 

O treinador do Maríti­
mo referiu-se assim ao jo­
go: 

- Estou extremamente 
satisfeito com o co'mporta­
mento da equipa. Perder 
com .a Juventus não é na­
da, e esta constatação po­
deria ter gerado um cómo­
dismo entre os jogadores, 
mas isso foi uma situação 
que nunca sé viu. Os joga­
dores lutaram de princí­
pio ao fim, só que, como tu­
do na vida, a sorte nor­
malmente está do lado dos 
mais fortes. 

Elogiando os seus jo­
gadores: 

- Mostrámos igual­
mente que este grupo inte­
riormente é grande e isso 
ficou demonstrado hoj e 
(ontem), pela maneira co­
mo a equipa actuou, sem 
quaisquer tipo de com ple-

, xos ou de receios exagera­
dos, respeitando a Juven- · 
tus como temos que res­
peitar qualquer adver­
sário, mas acreditando, so­
bretudo, nas nossas capa­
cidades. A equipa mos­
trou, não através das pala­
vras do seu treinador, mas 
por tudo o que desenvol­
veu ao longo dos noventa 
minutos, o seu valor. 

- Para Paulo Autuori, 
e em resposta a uma per-

, gunta que lhe foi colocada, 
a sorte do jogo esteve na 
bola que Vado enviou à 
barra. E explica: 

- O Vado colocou a bo­
la no único sítio que o po­
deria ter feito , mas com 
tanto a zar que ela foi à 

. barra, voltou ao solo e hão 
entrou. Foi precisamente 
neste momento que a sor­
te protegeu os italianos . 
Mas seria injusto da minha 
parte estar a apontar ape­
nas sorte à Juventus, por­
que houve igualmente mui­
to mérito na maneira como 
souberam construir o seu 
golo. 

Deixando U.Ql alerta: 
- Estou muito satisfei­

to com a maneira como·a 
equipa se comportou. Só 
espero que as pessoas en-

Por outroJado: 
- A nossa realidade é 

o campeonato - .nunca a 
renegámos - aproveitámos 
sim estes primeiros 90 mi­
nutos com a Juventus e 
com certeza os que restam 
desta eliminatória, para 
demonstrar o valor deste 
grupo e, acima de tudo, ga­
nhar mais à-vontade nas 
competições internas .. 

- Daqui a quinze dias, 
como será em Turim? 

- A nossa maior preo­
cupação agora vai para o 
Salgueiros. 

- Mas continua a so­
nhar? 

- Sempre, até à morte. 

Zeca satisfeito 
com exibição 

O jovem madeirense 
Zeca, autor de uma gran­
de exibição, dizia-se "tris­
te" pela derrota, adiantan­
do mesmo que "não tenho 
palavras para exprimir o 
que me vai na alma". 

Zeca, que diz "jogar 
contra a Juventus parece 
ainda um, sonho de crian­
ça", mas é de opinião que 
"está Juventus não é su­
perior ao FC Porto: A dife- ' 
rença esteve na sorte que 
os protegeu sobremaneira 
em momentos decisivos do 
jogo". 

'Carlos Jorge fala 
de falta de sorte 

O capitão Carlos Jorge, 
que marcou a sua experi­
ência no eixo da defesa 
madeirense, referiu-se as­
sim ao jogo: 

, - Julgo que o Marítimo 
fez jus à vitória. Pelo me- . 
nos não merecia ter perdi­
do. Fizemos tudo para ga­
nhar , criámos oportuni­
dades para isso, mas não 
tivemos a sorte pelo nosso 
lado. A Juventus foi mais 
feliz e acabou por ganhar o 
jogo. 

O Marítimo esteve bem 
e a Juventus jogou aquilo 
que lhe permitimos. É evi­
dente que foi feliz , mas 
sem dúvida que é uma 

para nós. -

Alex à espera 
do próximo jogo 

O avançado Alex, ceI" 
tamente autor da melhor 
exibição da sua equipa, 
disse: . 

- Neste jogo a sorte 
não quis nada connosco. O 

. Marítimo, jogou muito bem 
frente a m;na grande equi­
pa, que teve li! felicidade de 
fazer um golo. Estamos to­
dos muito satisfeitos com 
a nossa .exibição, o públi­
co também sabe que jogá­
mos bem. Agora, ficamos 
à espera do próximo jogo 
em Itália. Temos que estar 
muito calmos e se 'jogar­
mos como o fizemos neste 
encontro, vamos obter um 
bom resultado, mas vamos 
precisar da sorte que hoje 
(ontem) não tivemos. 

Vado lamenta 
infelicidade 

Estivemos bem,. fize­
mos todos os possíveis pa­
ra conseguir a vitória. Eu 
próprio tive uma oportuni­
dade de fazer um golo, fui 
infeliz e à equipa também. 
A Juventus marcou com fe­
licidade , também traba-

lhou para o conseguir, em­
bora só em poucos perío­
dos é que o tentaram. Pa­
ciência, o nosso adversá­
rio foi mais feliz! Agora há 
que pensar no jogo do pró-

. ximo domingo frente ao 
Salgueiros. 

Para Roberto Baggio 
não foi surpresa 

Para a "estrela" tran­
salpina, "o Marítimo não 
foi uma grande surpresa, 
pois já havia visto o vídeo 
do jogo realizado pelo nos­
so adversário frente ao 

,Porto, e já sabia das difi­
culdades que a nossa equi­
pa iria encontrar, referin­
do ainda que "trata-se de 
uma equipa muito difícil e 
que nos criou imensas di­
ficuldades. A vitória para 
nós foi muito importante, 
pois vínhamos de um mau 
resultado. 

Paulo Sousa refere 
dificuidades 

O jogador português 
ao serviço da Juventus 
também falou depois do 
jogo: 

- Foi uma primeira 
metade muito difícil para 
nós , pois sentimo-nos um 
bocado amedrontados por 
causa do mau jogo que re­
alizámos frente ao Foggia. 
Na segunda parte, foi tudo . ---------------------------------------

· MARCELLO LIPPI 

"Não esperava um Marítimo tão agressivo" 

O treinador da Juventus, Mar­
celo Lippi, era um treinador 
satisfeito no final do jogo, so­

bre o qual começou por se referir as­
sim na conferência de imprensa, de­
pois de antes ter falado para os jor­
nalistas italianos: 

- - O Marítimo foi aquela equipá 
que esperava? 

- Não estava à espera de uma 
. equipa tão agressiva, provavelmente 
porque os seus jogadores se aperce­
beram que, na primeira parte, a Ju­
ventus não estava realizando uma 
boa exibição, e julgo mesmo que nes­
sa altura o Marítimo correu também. 
um grande_risco. 

nenhuma equipa que se destaque das 
outras, todas elas passam por um pe­
ríodo de reestruturação, e estamos 
empenhados em conquistar o título, 
tal como a Taça UEF A,porque todas 
as provas em que participamos é pa­
raganhar. 

- Realizámos um,mau primeiro 
tempo, com momentos muito difíceis' 
para a minha equipa, durante o qual 
o Marítimo se mostrou uma equipa 
perigosa, especialmente através dos 
lances de bola parada executados pe­
lo Heitor. Acusámos o desgaste físi­
co do jogo realizado no último do­
mingo para o campeonato italiano e 
psicologicamente os meus jogadores 
estavam algo abalados com o mau jo­
go e a derrota sofrida em Foggia. No 
segundo tempo, a Juventus foi bas­
tante forte, controlou a partida e cri­
ou boas ocasiões para marcar, não 
permitindo grandes veleidades ao Ma­
rítimo, à excepção do remate do Vado 
à barra, culminando essa mel40ria 
com um belo,golo. 

- Agora, em Turim, será mais fá­
cil? -

- Um pouco mais fácil talvez . 
Frente ao nosso público, as coisas se­
rão diferentes, mas não muito mais 
fáceis do que foram aqui na Madei­
ra. 

- A Juventus vai discutir o título 
em Itália? 

- A Juventus este ano passou por 
uma grande reestruturação adminis­
trativa, mudou a equipa técnica e al­
guns jogadores, pelo que necessita 
de algum tempo para construir uma, 
grande equipa. De qualquer modo, 
em Itália não existe, neste momento, 

- Está contente com o Paulo Sou­
sa? 

- Estou muito contente com ele, 
já que veio de uma lesão prolongada 
e está agora a começar a jogar com 
continuidade e a mostrar ser, de fac­
to, um belo jogador. 

- Porque não jogou o Vialli? 
- Porque sofreu uma lesão no do-

mingo passado e, pese embor-a tives­
se melhorado muito, não se encon­
trava em condições para jogar de iní­
cio. Ficou no banco, para, em caso 
de necessidade, o poder utilizar. 
, Lippii terminou referindo a hos­

pitalidade de que a Juventus foi alvo 
nesta sua estada na Madeira, que es­
pera retribuí-la em Turim, "menos o 
resultado", gracejou. 

ao contrário, pressionámos 
mais o Marítimo e conse­
guimos um golo que foi 
muito importante para 
nós. Eu estava ciente' das 
dificuldades que íamos en­
contrar neste jogo frente 
ao Marítimo, pois conheço 
mais ou menos a equipa 
madeirense e sei que tem 
uma formação bastante 
forte. Estou a caminho da 

, minha melhor forma, a re­
cuperar bem do tempo que 
estive parado. Graças a 
Deus o mau tempo já pas­
sou. O jogo em Turim vai 
ser difícil, o Marítimo, co­
mo aqui se viu, tem dois 
pontas-de-Iança muito for~ 
tes, e em contra-pé, pode 
causar grandes dissabores 
à nossa equipa, mas acre­
dito na passagem à fase se­
guinte. 

Ravanneli dá 
mérito a Baggio 

Ravannelli, o autor do 
golo, assinalou: 

- Esta vitória aqui 
frente ao Marítimo foi mui­
to importante para nós, de- , 
pois do mau resultado 
frente ao Foggia, pois de­
monstrámos que temos 
uma equipa com muito ca­
rácter, embora hoje não es­
tivesse bem na primeira 
parte. Na segUnda metade, 

. estivemos um pouco me­
lhor e conquistámos a vi­
tória que nos interessava, 
com grande mérito. Não es­
perava jogar, acho que 
cumpri e o golo que mar­
quei, o mérito vai todo pa­
ra Roberto Baggi.o. 

Carlos'Jorge 
com lesão 

De registar que Carlos 
J orge actuou a segunda 
parte em inferioridade fí­
sica, já que sofreu duran­
te o primeiro tempo uma 
fer ida incis iva num pé, 
aguentando os segundos 
45 minutos com estoicis­
mo. 

Paulo Sousa oferece 
cainisola ao Marítimo 

Um gesto digno de re­
gisto verificou-se no final 
da partida, quando Paulo 
Sousa se encaminhou pa­
ra as cabines do Marítimo 
e ofereceu a Rui Fontes a 
camisola número seis com 
que jogou, para que esta fi­
gure na colectividade do 
Almirante-Reis. 

E. R./M. F. 
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··~'~Personalidades elogiaram Marítimo 
imagem da Madeira dignificada 

• Não foi David contra Golias, nem a degola dos 
inocentes. Quem tem de fazer contas aos resultados 
fora de campo ficou satisfeito - o clube, a cidade e a 
Regi~o saíram dignificados. 

" MarítimO, Ma-
rítimo, Marí-

" timo" não foi 
só nas bancadas. No con­
forto da tribuna, os princi­
pais responsáveis políticos 
da Madeira associavam-se 
à homenagem que o públi­
co prestava aos pupilos de 
Autuori. Na noite de todas 
as estrelas, a do Marítimo 
não brilhou. Mas nem por 
isso faltaram os elogios, 

Miguel Mendonça 
acredita em Marítimo 
de novo europeu 

, "Foi um jog,o especta­
cular e o Marítimo honrou 
a sua história, as suas tra­
dições e o nome da Madei­
ra", Quem o disse foi Mi­
guel Mendonça, presi­
dente da Assembleia Le­
gislativa Regional e antigo 
presidente da colectivida­
de, verde-rubra. 

"O Marítimo não foi in­
ferior em nada à Juventus 
e o que aconteceu foi que 
não teve sorte para con­
crectizar as oportunidades 
que criou, ao contrário do 
seu adversário, que apro­
veito~ o único lance de golo 
que criou para ditar o re­
sultado da partida", consi­
derou ainda aquele políti-
co madeirense. ' 

Mas era do futuro que 
Miguel Mendonça que­
ria falar ,> "O Marítimo, 
a partir deste momento 
e, depois de ter defronta­

do esta superpotência do 
futebol . mundial , pode 
enfrentar quem quer que 
seja sem medo e vai fazer 
o seu campeonato de mo- . 
do a reeditar a sua pre­
sença, na próxima épo-

ca, numa prova europeia". 
A terminar, um pouco 

de história, "Há vinte anos, 
quando fui presidente, che­
gar à I Divisão era um so­
nho heróico. Chegar à Eu­
ropa, foi qualquer coisa de 
inimaginável. O Marítimo 
e a Madeira estão de para­
béns", concluiu. 

Miguel de Sousa 
comenta que tudo 
é (ainda) possível 

Para Miguel de Sousa, 
vice-presidente da Assem­
bleia Legislativa Regional 

, e ex-dirigente do C. D. Na­
cional, "o Marítimo assinou 
mais um dia de glória para 
o desporto da Madeira". 

E não poupou palavras 
de incentivo, mostrando-se 
esperançado em que "os jo­
gadores acreditem que tu­
do ainda é possível; o Ma~ 
rítimo tem uma grande 
equipa e pode, na segunda 
mão desta eliminatória, 
honrar novamente o nome 
da Madeira". 

D. Teodoro Faria 
-um grande 
Marítimo 

Tal qual aconteceu no 
jogo da segunda mão da 
primeira 'eliminatória, 
Teodoro Faria, Bispo do 
Funchal, voltou a marcar 
presença nos Barreiros 
para presenciar ao espec­
táculo e apoiar o clube de 
que é confesso adepto há 
muito tempo. ,"Foi um 
grande Marítimo, uma es­
pécie de um gigante junto 
de um pigmeu, mas o pig­
meu mostra que tem mui­
ta força e nao tem medo 

Perigo na área da Juventus. 

do gigante", disse no final 
da partip,a. 

"Este jogo mostrou que 
as equipas ditas poderosas 
poderão não ser tão pode­
rosas como parecem; ficou ' 
demonstrado que os pe­
quenos também podem fa­
zer boa figura", sublinhou 
ainda o Bispo do Funchal. 

Francisco Santos 
releva 
imagem dequalidade 

"Não vou fazer uma dis­
sertação sobre a política 
desportiva, mas é óbvio 
que todas as variáveis que 
estão em jogo são tão evi­
dentes, que a única coisa 
que posso dizer é que com 
este acontecimento há um ' 

. retorno muito acentuado ' 
para os investimentos que 
vimos fazendo no despor­
to " , declarou Francisco 
Santos, secretário regional 
de Educação, demonstran­
do grande satisfação pela 
exibição produzida pelo 
Marítimo, 

"Assistimos a um belís­
simo espectáculo, a derrota 
do Marítimo é injusta mas 
ainda assim é o que menos 
importa, pois todos os que 
aqui estiveram ou assisti­
ram à transmissão televisi­
va, devem sentir-se com­
pensados pelo espectáculo 

, que lhes foi proporcionado 
, e, quando assim é, 'há uma 
imagem de qualidade qu~ 
perdura. Ganhámos ,essa 
batalha e vamos continuar 
com a nossa política de de­
senvolvimento ,desta terra 
também através do des­
porto", disse o responsável 
governativo pelo desporto 
madeirense. 

o público vibrou e teve motivos para isso. 

Dinheiros 
investidos 
com bom retomo 

Paulo Fontes, secretário 
regional das Finanças, era 
outra das personalidades 
que marcavam presença ns 
tribuna dos Barreiros. Adep­
to do Marítimo, tainbém dis­
pensava, já depois do, apito 
do árbitro espanhol, home-

- nagem aos jogadores verde-
-rubros. 

"Penso que, na segunda 
parte, o Marítimo não aguen­
tou (} ritmo, mas ainda dis­
pôs de uma boa oportunida­
de para marcar, o que só 
não aconteceu por manifesta 
infelicidade; os italianos 
marcaram e resolveram pra­
ticamente a eliminatória", 
considerou Paulo Fontes à 
propósito da partida. 

As circunstâncias que 
envolveram o jogo, bem co­
mo o comportamento dentro 
de campo da equipa, moti­
varam ainda uma reflexão 
do responsável pelas Finan­
ças madeirenses. "Foi feita: 
uma excelente prójecção da 
Madeira e ela enquadra-se 

numa série de iniciativas 
que estamos levando a eféito 
para desenvolver a nossa 
terra. O futebol é um exce­
lente veículo promocional e 
sendo este o maior aconte­
cin!ento desportivo ocorrido 
na história da Madeira, cer­
tamente proporciona um re­
torno muito interessante de . 
todo o investimento que tem 
sido feito nesta área", con­
siderou. 

Presidente da CMF 
diz que faltou sorte 
aos "verde-rubros" . 

Outra das personalida­
des que viveu a noite de on­
tem de modo especial foi o 

. presidente da Câmara Mu­
niCipal do Funchal, Miguel 
Albuquerque. Satisfeito com 
o espectáculo proporciona­
do pelaS duas equipas; o lí~ 
der da autarquia funchalen­
se, considerou que "a co­
bertura assegurada ao jogo 
foi de grande significado pa­
ra a Cidade do Funchal e pa­
ra toda a Região". 

Fazendo questão de opi­
nar sobre o deSfecho da par­
tida, Miguel Albuquerque re-

alçou que ao Marítimo "fal­
tou apenas o factor sorte, 
pois dispôs de oportunida­
des' soberanas para marcar 
e não o conseguiu por mani­
festa infelicidade; de qual-

, quer modo, estou seguro de 
, que se tratou de uma jorna­
da em que o Marítimo se 
soube dignificar e dignificar 
a Região Autónoma". 

Um serviço 
à ~gião e à cidade 
do Funchal 

"O Marítimo fez uma 
grande primeira part~ e na ' 
segunda, quando estava a 
equilibrar o jogo, sofreu aque­
le golo que pode ter resolvi­
do tudo" , disse Raimundo 
Quintal, vereador da Câma­
ra Municipal do Funchal. 

. "Quem viu na RAI Uno 
este jogo certamente questi­
onou de onde é esta equipa. 
Trata-se de uma forma de 
promover a Madeira e o 
Marítimo, mais uma vez, 
fez um grande serviço à 
Região e à Cidade do Fun­
chal" , disse ainda aquele 
vereador funchalense. 

DEODATO RODRIGUES 

Alex não deixou os italianos descansados ... 

, -, 
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Jack Charlton 
trabalha na Madeira 

• Promoção 
da_Região 
"tirou"o 
britânico 
do futebol. 

O treinador da se­
le.cção da Repú­
bli.ca da Irlanda, 

Jack Charlton, veio pas­
sar uns dias de repouso ~ 
Madeira, onde chegou no 
passado sábado e fica até 
hoje. 

apuramento ao Campeo­
nato da Europa/ 96, trocou 
breves impressões com a 
reportagem do DIÁRIO. 
Embora sJmpaticamente, 
recusou uma conver'sa 
mais prolongada, não dei-

tar bastante ... Então o 
mar.:~ Sabe, eu gosto mui­
to de pescar e a Madeira 
é um local excelente". 
Apurámos, então, que este . 
conhecido técnico do fute­
bol mundial está entre nós 
para partiCipar em filma­
gens que, posteriormente, 
servirão de promoç.ão da 
Madeira, nomeadamente 
do Hotel Reid's, na Ingla­
terra. 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 

Surpreendido ontem 
na baixa funchalense, o 
conhecido técnico que co­
mandou os irlandeses no 
último Mundial de futebol, 
disputado nos Estados 
Unidos da América e ago­
ra tem ém Portugal um 
dos adversários na fase de 

. xaI).do de justificar a sua 
indisponibilidade: "Estou 
na Madeira para gozar al­
guns momentos de repou- . 
so mas , também, venho 
em trabalho para a televi­
são". Reportagem sobre 
futebol? Jack Charlton ne­
gou: "Não, .não, é sobre a 
ilha". A propósito, que 
opinião terá este inglês 
que brilhou no futebol 
mundial, tal como' seu ir­
mão Bobby, ao serviço da 
selecção de "Sua Majesta­
de"? A resposta foi curta, 
mas elucidativa: "Muito, 
muito. bonita. Estou a gos-

Atarefado com .os seus 
afazeres, Jack parecia im­
possibilitado de ver o Ma­
rítimo-Juventus. "Gostava ' 
de ir ao jogo, mas não sei 
se posso. Paciência". Màis 
tarde , porém, e com o 
DIÁRIO a servir de inter­
mediário, Jack Charlton 
sempre foi ao Estádio dos 
Barreiros, na noite de on­
tem. Jack Charlton e a esposa, passeando no Funchal. 

, T A L - , A N -O S· E M M ,A R É .D E S O R T E 

'~adrezados" queixosos 
• • mereCIam maIS 

Boavista, 1 - Nápoles, 1 
_,'ir,,' 

Estádio do Bessa, no Porto 
Árbitro: Hans Jurgen Weber (Alemanha) 

Boavista: Tó Luis, Jaime Alves, Ru i Bento, Pedro Barny, 
Fernando Mendes (Cobra, / 0 m), Nogueira, Bobó (Marte­

linho, 70 m), Siman ic, Nuno Gomes, Sanchez f" Artuf. 
Suplentes não utilizados: Valente, Paulo Sousa e Vasco . 
Nápoles: Taglialatela , Matrecano, Grossi, Bordin , Luzardi 

(Tara'ntino,73 m), Andre ' Cruz, Buso, Boghossian, Agostini, 
Carbone (Pari, 80 m) e Pecchia . 

Suplentes não utilizados: Di Fusco, Corini e Rincon. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Luzardi (5), Pedro 

Barny (20 m), Matrecano (36), Bordin (44), Nogueira (53), Car­
bone (59), Boghossian (82) e Grossi (85) , 

Golos: Sanchez (26) e Carbone (57) . 

O Boavista não conse­
guiu melhor que um 

, . empate (1-1) ante o 
Nápoles, no jogo da primei­
ra "mão" da segunda elimi­
natória da Taca UEFA dis­
putado no Estádio do Bessa, 

Resultados da Taça UEFA 

Boavista (Por) - Nápoles (lta) 
Marít imo (Por) - Juventus (Ita) 
Newcastle (ln g) - At lético Bilbau (Esp) 
Katowice (Pol) - Bordéus (Fra) 
Honved (Hung) - Bayer Leverkusen (Ale) 
Ka iserslautern (Ale)- Odense (Din) 
Admira Wacker (Aut) - Cannes (Fra) 
Dinamo Moscovo (Ru s) - Real Madrid (Esp) 
Trabzonspor (Tur) - Aston Vil la (l ng) 
Trelleborg (S lJe) - Lazio (Ita) 
Sion (Sui) - Olympique Marselha (Fra) 
Nantes (Fra) - Tekstiltch ik Ka mychine (Rus) 
Tirollnnsbruque (Aut) - Dep. Corunha (Esp) 
Slovan Bratislava (Esl) - Bmussia Dortmund (Ale) 

H~e . 
Rapid Bucareste (Rom) - Eint racht Francfort (Ale) ,/ 
Amanhã 
AIK Estocolmo (Sue) - Parma (Ita)' 

1-1 
0-1 
3-2 
1-0 
0-2 
1-1 
1-1 
2-2 
1-0 
o-o 
2-0 
2-0 
2-0 
2-1 

Os encontros da segunda "mão" real izam-se"f1o dia 1 ou 2 de 
Novembro. ' 

T A ç A DOS CA M P E Õ ,E S 

Benfica recebe Steaua 

O Benfica d. efronta o 
Steaua hoje no Está­
dio da Luz às 19:30 

horas, enoontro da terceira jor­
nada do-Grupo C da Liga dos 
Campeões, que será dirigido 
pelo árbitro inglês David Elle­
ray. O Steaua de Bucareste 
efectuou ontem um treino no 

. depois de na primeira parte 
ter 'Criado várias oportuni­
dades para marcar. 

liza, marcando um golo de 
belo efeito. A partir daqui o 
Boavista cresceu e começou . 
a criar mais 12erigo. Nó en­
tanto, apesar de várias situ­
ações, não conseguiu mar­
car. Nem aos 39 minutos, o 
Boavista dispôs de uma situ­
ação soberana para marcar, ' 
mas Jaime Alves, aprovei­
tando a confusãQ generaliza­
da cabeceou a bóIa à barra, 
já com Tagiialatela batido, 
perdend<Hle a hipótese de fa­
zero 2-D. 

Sanchez (autor do golo) passa por Agostini. 
<i. , Estádio da Luz. A equipa r(}-

mena, que estará privada de 
três dos seus habituais titula­
res, os avançados Marius La­
catus e Àdrian Ilie e o defesa 
Tiberiu Csik, treinou-se du­
rante 45 minutos, não se ten­
do registado quàiquer proble­
ma com os jogadores orienta­
dos pelo técnico Dumitru 
Dumitrlu. 

A formáção "axadreza­
da"., ao contrário do que se 
previa iniciou o jogo 'não ao 
ataque, mas tentando suster 
as investidas do adversário 
que, tentando beneficiar do 
efeito surpresa se lançou ao 
ataque logo após o apito ini­
cial do árbitro. 

A disciplina táctica dos 
portugueses acabou por ul­
trapassar a pressão napoli­
tana, saindo para o ataque 
sempre que possível e com ' 
muito perigo; ainda que no 

. capítulo da finalização tenha 
pecado por defeito. 

Aos 26 minutos, Sanchez 
recebeu a bola a meio cam­
po" progrediu no terreno ,e, 
vendo o buraco deixado pe­
los médios contrários rema­
tou forte; a 40 metros da bar 

Contra a corrente do j(}­
go, ainda que a defesa dO B(}­
avista continuasse muito in­
tranquila, surgiu o golo do 
Nápoles apontado aos 57 mi­
nutos por Carbone, apos soli­
citação de Buso. O conjunto 
português sentiu o golo, e já 
não conseguiu voltar ao nível 
ofensivo' da primeira parte, 
"refugiand(}-se" nas jogadas 
individuais que só beneficia­
vam a estratégia napolitana. 

A derradeira situação de 
golo para o Boavista surgiu 
aos 83 minutos numa cabe­
çada de Simanic, após uma 
solicitação da direita de Jai-

me Alves, mas a bola saiu ao 
lado ainda roçando no poste. 
A partida terminou com o B(}­
avista todo no ataque mas a 
não conseguir alterar Um re­
sultado comprometedor. 

O trio de arbitragem ale­
mão foi muito contestado pe­
lo conjunto portugu~s, em 
lances de possível grande pe­
nalidade e de fora de jogo,. 
como aconteceu aos 88 mi­
nutos com Sanchez a isolar 
Cobra que à entrada da área 
viu a jogada ser 'icortada" pe- • 
la decisão errada do fiscal de 
lillha. 

"Italianos 
vulgarizados" 

O treinador do Boavista 

. Manuel José considerou que 
"a formação italiana foi vul­
'garizada pela equipa boavis­
teira" e que "o árbitro ale- ' 
mão tratou de prejudicar os 
latinos po~res" . 

Para o jogo da segunda 
"mão", Manuel José sabe 
que o Boavista tem que mar­
car em Itália, mas esta obri­
gação não o atemoriza por­
que "as equipas transalpinas 
nunca me ganharam e o Ná­
poles não nos é superior" . 

O responsável técnico 
dos italianos Vincenzo Gue­
rini, revelou que o resultado 
alcançado no Estádio do Be& 
sa "foi muito importante" pa­
ra os jogadores napolitanos, 
que podem assim "confiar 
mais nas suas capacidades". 

H OJ E 

Câmara de Lobos 
acerta' calendário 

N a tarde de, hoje, no 
Campo de Câmara de 
Lobos, pelas 17 horas, 

a equipa local defronta o 0pe­
rário dos Açores. Jogo em 
atraso relativo à segunda jor­
nada do Campeonato da III Di­
visão Nacional- série E, com 
os camaralobenses a terem ta­
refa dificUltada devido ao va­
lor do adversário. Os coman­
dados de' Nuno Jardim, atra­
vessando um excelente 
momento, são potenciais fa­
voritos para o encontro de h(}­
je, apesar do valor'da equipa 
açoriana. O Operário será, 

com certeza, um adversário a 
ter em conta, pois possui um 
bom conjunto servido de bons 
futebolistas. Em-perspectiva 
um bom jogo de futebol, com 
os da casa anão quererem, d~ 
maneira nenhuma, deixar fu­
gir qualquer ponto. Para este 
encontro, o técnico do Câmara 
de Lobos escolheu os seguin­
tes atletas: lca, Graça, Antó­
nio Jardim, Xavier, António 
Caldeira, Joel Santos, Joel 
Agrela, Berenguer, Emanuel, 
Noémio, Luis, Nélito, Carlos 
Duarte, Hélder, Jordão e Sér­
gio. 
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Académico e Madeira hoje 
em encontro após Europa 

• As equipas 
madeirenses 
prometem 
um bom jogo. 

E m jogo atrasado da 
5. ª jornada do 
Campeonato Naci­

onal da I Divisão, o Acadé­
m'ico recebe hoje pelas 20 
horas, no Pavilhão do Fun­
chal, o seu grande rival , 
Madeira, um reencontro 
após a jornada europeia, 
em que estas duas equipas 
estiveram envolvidas com 
sortes diferentes, como é 
sabido. ' 

Não sendo o primeiro 
grande derbi da tempora­
da entre dois dos mais for­
tes candidatos ao título na­
cional - o Académico já 
defrontou e venceu o Ma­
deira na Supertaça, em Al­
meirim - , este jogo, no en­
tanto, surge numa altura 
de particular significado 
para ambas as formações, 
As academistas estão nu­
ma fase de grande forma, 
receberam uma nova es­
trangeira e, segundo as re-

ferências deixadas na se­
gundá mão da Taça das 
Taças, é mesmo reforço. 
Por outro ladá, o Acadé­
mico passou à segunda eli­
minatória das competiçõ­
es da Europa, um facto 
sempre de grande impor­
tância e que normaJmen­
te moraliza qualquer equi­
pa. 

Enquanto isso, o Ma­
deira foi afastado na sua 

estreia ao nível da Taça 
dos Campeões. E se este 
facto é um indicativo de 
que afinal a nossa Região 
esteve representada ao 
mais alto nível europeu da 
modalidade, por outro la­
do, a verdade é que a equi­
pa "azul", mesmo com 
uma fo'rmação mais forte 
e em grande forma, muito 
dificilmente sairia vitorio-

. sa desta eliminatória, pois 

-------------------. -------------------
TAÇA DAS TAÇAS 

Académico vai à Rússia 

A sorte nada quis com o Académico, no que se refere 
aos oitavos-de-final da Taça das Taças, cujo sorteio 
se realizou na manhã de ontem. 

Com efeito, depois de uma formação da Bélgica, perfei­
tamente acessível, na anterior eliminatória, as academis­
tas terão agora pela frente uma equipa da Rússia, o Rossi: 
janka Wolgograd. O sorteio foi realizado na sede da Fede-

. ração Europeia de Andebol e os jogos realizam-se a 12 ou 13 
de Novembro (na Rússia) e a 19 ·ou 20 de Novembro (no 
Funchal). 

Na Taça das Cidades, o União de Almeirim vai defrontar 
o Rapid Bukarest (Roménia), enquanto ndsector masculino 
o ABC joga com o HCB Karvina (República Checa) e o Ben­
fica actua perante o ZTR Zaporoshye (Ucrânia). 

o Motor Zaporiozie era me­
lhor equipa. 

Estes factos não invali­
dam, no entanto, que a 
equipa campeã nacional vi­
va uma realidade de algu­
ma indefinição. Ainda não 
encontrou um ponto de 
equilíbrio que todos espe­
ram, perdeu a Supertaça 
que havia vencido na épo­
ca passada e acima de tu­
do tem exteriorizado uma 
fraca prestação do ponto 
de vista colectivo e Íl;tdivi­
dual, com algumas das su­
as melhores intervenientes 
verdadeiramente abaixo 
de forma. 

Hoje, às 20 horas, é na­
tural que uma quota parte 
do favoritismo vá inteiri­
nho para o Académico, re­
sidindo aqui a grande ex­
pectativa. 

Motivos de sobra para 
que mais uma vez o Pavi­
lhão do Funchal seja pal­
co de uma grande partida 
de andebol, com a particu~ 
laridade dos intervenien­
tesserem duas equipas da 
Região. 

HERBERTO PEREIRA 

P E S C A DE S PORTI V A 

3.º concurso do CCDjHF 

Contrato assinado. 

HÓQUE I EM - PAT I NS 

Portimat apoia 
Marítimo na ln Divisão 

A equipa de Hóquei 
em Patins do Clube 
Sport Marítimo, 

que vai disputar o Nacio­
nal da III Divisão, conta 
com o apoio da "Portimar 
Agência de Viagens e Tu-­
rismo". 

A formalização do com­
promisso entre as partes 
deconeu nas instalações 
das "amadoras" verde-ru­
bras, com a presença do 
dr. º juiz Sílvio Sousa, vice­
-presidente do Marítimo, e 
Júlio Sousa, da Portimar. 

Na oportunidade, Sílvio ' 
Sousa considerou ser o mo­
mento de euforia para o clu­
be, más não deixava de re­
ferir a importância da 
Portimru:.ter aderido ao Ma­

. rítimo, que continua com a 

profissionaL No profissio­
nal não será fácil à econo­
mia regional suportar os 
custos a ela inerentes, mas 
na outra, como é o caso do 
hóquei, é coní agrado que 
acolhemos esta empresa. 
.Gostaríamos que estes ac­
tos fossem seguidos por ou­
tros agentes, que através 
do desporto levassem às 
pessoas os seus produtos e 
serviços", frisou o respon­
sável "maritimista" . 

I nserido no Programa 
do 7. º Aniversário, o 
Centro de Cultura e 

Desporto dos Horários do 
Funchal, leva a efeito, no 
próximo dia 23 de Outubro, 
o seu 3.º Concurso de Pes­
ca Desportiva. 

A prova terá lugar no 
Norte da Ilha, de acordo 
com o prévio sorteio a efec­
tuar entre as localidades de 
Ponta Delgada, São Vicen' 
te, Seixal e Porto Moniz, cu­
jas inscrições podem ser for-

matizadas na Casa das Fer­
ragens, Rua dá Alfândega 
n.º 138. 

A concentração far-se-á 
pela 7 horas do dia da prova 
na freguesia de São Vicen­
te, junto ao Bar Virgílio. 

O concurso terá o seu 
inicio às 8 horas e terminus 

. às lKhoras,enquanto a pe­
sagem .do peixe será feita 
das 13 às 14 horas, 

A entrega de prémios es­
tá prevista para as 14.30 ho­
ras. 
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CABjLevi's Store 
'assume a liderança 

Com a realização da 
jornada dupla do 
passado fim-de-se­

mana, o principal benefi­
ciado foi o CAB/ Levl's Sto­
re que ultrapassou, no 

. comando, o Nacional. A 
equipa madeirense assu­
me a liderança da I Divi­
são feminina, confirman- . 
do os prognósticos feitos 
na pré-temporada. 

Destas primeiras há 
vários factos a realçar. Pe­
lo positiva, registe-se que 
o campeão em título , Es­
trelas da Avenida, conti­
nua como sério candida­
to, mantendo-se invicto e 

com menos um jogo e o' 
promovido Olivais , de 
Coimbra, está a realizar 
uma "entrada de leão". 
Outra equipa a ter em 
conta é o CIF onde a ame­
ricana Tompkins tem re­
alizado exibições de mui­
to bom nível. 

Pela negativa há a re­
gistar o facto das segun­
das classificadas da época 
transacta, Académico do 
Porto , continuarem a re­
gistar derrotas. À falta de 
uma jogadora estrangeira 
parece .ser a razão de tão 
fraca prestação. 

JS 

Resultados e classificações 

Resultados 

3." Jornada 

CAB/Levi's Store -Amadora 
.Nacional - Anadia 
Olivais - Académico 
Estrelas - Algés 
CIF - U. Micaelense 

Folgou: U. Santarém 

4. " Jornada 

CAB/Levi 's Store - Anadia 
Nacional - Amadora 
Ol ivais - Algés 
Estrelas - Académico 

. U. Santarém - U. Micaelense 

Folgou:CIF 

Classificação 

J 
1.° CAB/Levi's Store 4 
2.° Estrelas 3 
3.° Olivais 3 
4.° Nacional 4 
5.° Anadia 4 
6.0 Esc. Amadora 4 
7.° CIF 3 
8.° U .. Santarém 3 
9.° Algés 4 

10.° Académico 4 
11.° U. Micaelense 4 

=.:: 

V D 
3 1 
3 
3 
2 2 
2 2 
2 2 
2 · 1 
2 1 
1 3 

4 , 
4 

76-47 
61-62 
51 -43 
81-53 
94-49 

53-35 
56-72 
85-62 
61-46 
73-50 

P 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
4 
4 

intEmção de cada vez levar 
mais o desporto às pesso­
as . "Sem o empenho dos 
agentes eéonómicos, pouco · 
mais é possível fazer na 
área desportiva, seja no 
vector profissional ou não 

Para Júlio de Sousa, da 
Portimar, o acto constituiu 
uma forma de através da­
publicidàde estar no des­
porto, "contribuindo para 
um melhor resultado do hó­
quei em Patins do Marítimo 
na III Divisão Nacional, on­
de se aguarda que possa 
conseguir os objectivos que 
se propõem para o efeito 
nesta temporada, tal como 
tem conseguido em outras 
áreas no campo nacional e 
internacional" . 

Se obtiver 3 curfos iguais ou 2 cortos iguais mais um 
JOKER ganho o valor no esposo "PRÉMIO". Se ......... " ..... 

JOÃO AUGUSTO 2 x JOKER ganha um (urtóo grafis, 
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Campeões encontrados 
• Os t rês títulos do Troféu 

Regional de Karting da época de 
94 foram já entregues. 
R icardo Abreu, Alexandre 
Camacho e Isabel Camacho 
foram os campeões. 

PAULO FERREIRA 

T erminou a tempora­
da de karting de 94. 
Foram realizadas 5. 

provas com uma grande 
participação de pilotos nas 
várias categorias sendo cla­
ra a aposta das equipas no 
material que utilizaram as­
sim como o empenho e a 
competitividade que se as­
sistiu durante a época, sen­
do os títulos disputados até 
à última prova. 

Investimentos avultados 
para aqueles que acreditam 
na modalidade e a afirma­
ção das camadas jo'vens 
que foram protagonistas de 
disputas interessantes em 
cada prova. 

Com a presença do kar­
. ting em qUlltro concelhos 
da região, Func):lal, Santa­
na, Porto Moniz e Porto 
Santo, os circuitos impro-

. visados não se repetiram o 
que para os pilotos e equi­
pas. obrigou-os a mais tra­
balho e aperfeiçoamento e 
para o público quebrou-se 
a monotonia da repetição 
das provas. 

Para o Troféu Regional 
de Karting contavam as 4 
melhores pontuações obti­
das por Cada piloto conhe­
cendo-se no final da tempo­
rada os campeões. 

Na categoria cadete três 
pilotos faziam cinco pontu­
ações com a melhor élassi­
ficação. a ser alcançada por 
Isabel Camacho que a uma 
prova do final tinha já as­
segurado o título. 

Com quatro vitórias em 
5 provas e 3 "pole positi­
ons" a campeã somou cla­
ra vantagem sobre Pedro 
Freitas que terminou a tem­
pqrada em segundo e Vic­
tor Freitas na 3. ª posição. 

Nuno Filipe realizou 
quatro provas, ficando na 
4.ª· posição à frente de Mi­
guel Araújo e Isabel Tei­
xeira que apenas efectuou 
a prova de abertura da épo­
ca. 

Nos super-cadete o títu­
lo foi para Alexandre Ca­
macho, que tal como a ir­
mã levou pra casa o ceptro, 
impondo-se a Ricardo Silva 
por um ponto e este a Fili­
pe Pires por igual diferen­
ça. 

Tr,ês pilotos nas três 
primeiras posições separa­
dos por um único ponto en­
tre eles demonstra a com­
petitividade desta categoria 
o que os torna .os grandes 
protagonistas da tempora­
da já que o título foi até ao 
final da última manga do 
circuito Subway uma in­
cógnita. 

Nas cinco provas da 
temporada 11 pilotos esti­
veram empenhados na com­
petição com 9 a disporem 
das 5 pontuações possíveis. 

Ana Teixeira foi a "se­
nhora" desta competição. 
Presente em todas as pro­
vas a jovem piloto manteve 
prestações regulares ter­
minando a temporada na 
7 ~ª posição da geral. Me­
lhorando a sua prestação 
em cada prova não termi­
nou a épocá da melhor for­
ma já que com ·problemas 

. no seu kart obtinha a pior 
pontuação da temporada. 

Categoria 
nacional 

A categoria Nacional foi 
sem dúvida a que teve mais 
participantes. 

Disputadas as mangas 

Isabel e Alexandre Camacho. 
Dois títulos paràos irmãos 

em duas séries, esta cate­
goria movimentou em todas 
as provas 23 pilotos com 
apenas 7 a concluírem-nas 
todas. 

A vitória final caberia a 
Ricardo Abreu que osten­
tava o título da época tran­
sacta e que apoiado pelo 
Team Karaoki esteve apos­
tado em defendê-lo até fi­
nal, o que viria a acontecer. 

Revalidação do título 
para um piloto que vem 
marcando presença assí­
dua em vários campeona­
tos ao longo de vários anos 
e que com a sua condução 
cuidada e muito agressiva 
vem obtendo vários êxitos 
desportivos. 

Outros interessados es­
tiveram nesta luta ... 

Pablo Fernandes era o 
adversário mais «temido» 
pelo agora campeão, já que 
dispondo de um kart bas­
tante competitivo venceu 
duas provas e conquistou 
duas "pole positions" em 
Santana e Porto Moniz. 

Felisberto Silva era um 
piloto a ter em conta tendo 

este vencido o circuito do 
Porto Santo. 

André Aveiro dispondo 
de um kart da "nova gera­
ção" vinha marcando regu­
laridade nos diferentes cir­
cuitos, embora nunca con­
seguindo chegar à vitória ... 

Alexandre Jesus dis­
pondo de material de qua­
lidade andou .entre os pri­
meiros e terminou o troféu 
na 6. ª posição. 

Delita Fernandes foi a 
única concorrente femini- . 
na desta categoria tendo 
pontuado em todas as pro­
vas e terminado a época na 
7.ª posição. 

Finda a temporada o 
balanço, é para já, franca­
mente positivo do ponto 'de 
vista dtZsportivo e qualitati­
vo em relação aos karts e 
motores utilizados. 

Enquanto são aguarda­
das as grandes novidades 
para a época de 95 aconte­
cem já as "habituais" trans­
ferências de karts com os 
pilotos a assegurarem a 
participação na próxima 
temporada. 
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Vitória dos melhores 

A última prova de 
karting desta tem­
porada teve a vitó­

ria em cada categoria dos 
pilotos que vieram a sa­
grar-se campeões. 

Isabel Camacho, Ale­
xandre Camacho e Ricardo 
Abreu foram os consagra­
dos num circuito que teve a 
acompanhar muito público 
que durante o dia passou 
pelo Almirante Reis. 

Sempre 
Isabel Camacho 

, -Na categoria cadete os 
treinos cronometrados di­
tavam mais uma "pole po­
sition", a terceira consecu­
tiva para Isabel Camacho 
que entrara nesta corrida 
com o título assegurado. 

Sem grande oposição a 
jovem conseguia impor-se 
a Pedro Freitas que foi se­
gtfudo e Victor Conceição 
que ficava com o terceiro 
melhor tempo. 

Nas três mangas nada 
viria a ser diferente. Isa­
bel Camacho dominava 
sem problemas e a luta 
acontecia para ,a segunda 
posição onde Victor Con­
ceição e Pedro Freitas fo­
ram os protagonistas com 
a vantagem a pertencer 
nas três mangas ao piloto 
da Benetton. 

Um pleno de Isabel Ca­
macho na festa do título on­
de esteve sempre em van­
tagem, mesmo depois de 
ter ficado imobilizada na 
pista e ultrapassada por 
Pedro Freitas vindo pos­
teriormente a alCânçar a li­
derança. 

Pedro Freitas foi se­
gundo da geral seguido de 
Victor Conceição e Nuno 
Filipe. 

"S,Upers" 
Cadetes 

Três mangas para vá­
rios pilotos alcançarem um 
título era o dilema para os 
protagonistas desta tem­
porada. 

Nos treinos cronome-

trados a grande surpresa 
viria a ser o último tempo 
averbado por Ricardo Sil­
va, interessado no título 
mas a contas com proble­
mas na afinação do motor 
do seu kart. Alexandre Ca­
macho viria a ser o mais 
rápido _em pista nesta fase 
da prova assegurando a 
primeira posição na grelha 
de partida. 

Nas três mangas Ale­
xandre Camacho assegu­
rava duas vitórias, na pri­
meira e terceira enquanto 
que na segunda manga Mi­
guel Silva era o vencedor. 

Ricardo Silva que par­
tia em último não fazia me­
lhor que a 5. ª posiç~o na 
primeira manga efectuan­
do duas 3. ªs posições nas 
duas mangas seguintes. 

A vitória seria para Ale­
xandre Camacho que con­
quistava o título seguido de 
Tiago Ribeiro e Filipe Pires. 

Título 
· revalidado 

A categoria Nacional vi­
ria a ser extremamente dis­
putada desde início com: o 
piloto mais rápido em pista 
a ser conseguido por Ri­
cardo Abreu que viria a 
partir na frente. 

Com mangas extrema­
mente disputadas, aconte­
ceram várias colisões, al­
guns problemas com Pablo 
Fernandes e Alexandre Je­
sus interessados no título, 'e 
Ricardo Abreu a dominar 
com o .seu kart e a apresen­
tar um bÓIÍl andamento. 

A vitória final seria pa­
ra Ricardo Abreu que as­
sim revalidava o título que 

· dispunha e levava para o 
Team Karaoki a consagra­
çãoda temporada. 

Felisberto Silva era o 
melhor piloto do Team Fór­
mula 1 classificando-s() na 
segunda posição com Pa­
blo Fernandes, seu colega 
de equipa anão fazer me­
lhor que o terceiro lugar 
deixando por terra os ob-

· jectivos do título. 
P F 

Troféu Regional de Karting 

P. Moniz P. Santo A. Reis . _Total , 4 Resultados 

>' '*~. . ~.'!'~),,\ 

Ricardo Abreu _,1 148 
·;f 

~ . 
f_i;, 32 29 25 30 32 123 ,~ 29 31 32 32 32 

pabló Fernandes . 28" 32 32 . 20 28 " 140 120 ~. 32 28 26 29 29 - ~ 
Felisberto Silva 20 25 29 31 29 134 114 • 28 30 28 27 28 
André Aveiro 27 27 28 28 26 136 110 27 26 27 27 
Alexandre Jesus 26 28 27 · 27 27 135 109 27 29 28 
Eduardo Rodrig. 25 24 18 25 92 92 
Delita Fernandez 24 21 24 22 ,~ 21 112 , 91 
Gualberto Jesus ~ 21 16 20 24 23 104 

" 
88 

Marcelino Nóbr. ~ 17 22 19 -15 73 - 73 
Marco Freitas ~ 22 26 25 73 , 73 
Luís Câmara 15 17 18 16 66 66 
Ricardo Mondim 21 23 22 66 66 
Lino Pereira 18 23 18 59 59 Alexandre Cam. 29 27 30 28 31 145 118 
Duarte.Gouveia 19 23 14 56 • 56 Ricardo Silva . 28 23 31 32 26 140 117 
Duarte Abreu 29 26 55 55 , Filipe Pires 32 29 24 27 28 140 116 
José Nóbrega 16 21 13 50 50 Diogo Nóbrega 25 32 28 '24 28 137 113 
Fabian Dias . 23 19 -~ 42 42 Tiago Ribeiro 26 21 27 29 29 132 111 
António Dionísio 22 17 39 39 Miguel Silva 27 28 26 23 22 126 104 
Paulo Silva 19 19 38 38 Ana Teixeira 23 25 25 25 22 119 98 
Roberto Reis 

! 
18 20 38 38 38 João Abel Freitas 22 24 23 26 24 119 97 

Paulo Sérgio 26 26 26 João Mata 24 26 21 22 23 116 95 
José Mondim 24 24 24 Pedro Freitas 22- 20 20 20 82 82 
Marco Pita . 20 20 20 Carlos Brederote 22 21 25 68 68 
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Centro' Comercial 
Monumental L.ido, FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 . • 

- o req~inte começa na entrada. o estacionamento garante fazer compras com calma. 

MONUMENTAL SHOPPING 

-Um centro comercial 
com qualidade 

• Fica situado em plena zona turística do Funchal, 
a pouco mais de cinco minutos do centro da cidade. 
Chama-se Centro' Comercial Monumental Lido. 
Um espaço único. repleto de qualidade. 

C entro. Co.mercial Mo­
numental Lido.. Qua­
tro. palavras que de­

finem bem um espaço. cons­
truído. de raiz para melho.r 
servir as pessoas. Especi­
almente o.s que querem ter 
tudo. à mão. sem necessita­
rem de perco.rrer muito.s 
quilómetro.s pelas ruas do. -
Funchal. 

Distribuído. po.r quatro. 
piso.s, o. Centro. Co.meréial 
Mo.numental Lido. 'está si­
tuado. no. co.ração. da zo.na 
ho.teleira da cidade do. Fun­
chal. Ali mesmo., a do.is pas­
so.s do. co.mplexo. balnear do. 
Lido., e Qutro.s tanto.s do.s 
principais ho.téis. 

O Ho.tel Monumental Li­
do. (de cujo. empreendimen> 

to. faz parte este espaço. co­
mercial) é disso. o. exemplo, 
o.U não. fo.sse ele uma das 
unidades hoteleiras co.m 
maio.res índices de o.cupa­
ção. da Região. 

E se .a lo.callzação. per­
mite fazer co.mpras sem a 
preo.cupação. do. cada vez 
mais sufo.cante trânsito. do. 
centro. da cidade, existe o.U­
tro. po.nto. que jo.ga a favo.r 
do. Centro. Co.,mercial: um 
amplo. estacio.namento.. Um 
estacio.namento. co.m capa­
cidade para cerca de 200 
auto.móveis, dividido. em 
do.is piso.s. 

Co.nvém realçar que a 
primeira ho.ra de utilização. 
do. parqueamento. é gratuita 
desde que seja apresenta-

do. um recibo. de uma das 
actuais lo.jas. 

Po.r aqui se vê a co.mo.di­
dade que é fazer co.mpras 
fo.ra do. rebuliço. 'e do.s en­
co.ntrões do.s passeio.s da 
baixa citadina. 

Para quem tem auto.m&­
vel, é só chegar, descer até 
ao. narque de estacio.na­
.mento. e pará-lo.. Depo.is, 
apanhar um do.s três'eleva­
do.res co.m acesso. a to.do.s 
o.S quatro. piso.s do. centro. 
co.mercial e já está. Nessa 
altura, a dificuldade po.de 
estar na esco.lha de uma lo­
ja com o.S artigo.s desejado.s, 
tal é a variedade das exis­
tentes e de n;LUitas o.utras 
que estão. em vias de insta­
lação.. 

Para já, existem lo.jas pa­
ra to.do.s o.S go.sto.s co.mo.: sa­
pataria, pro.nto-a-vestir, fo.­
to.grafiá, flo.res, perfumaria, 
bijutaria, agência de co.m­
pra e venda de pro.prieda­
des, artefacto.s é reco.rda­
ções, venda de excursões, 
ãluguer de auto.móveis, ar­
te, deco.ração e mo.da,agên­
cia de viagens, artigo.s de 
iluminação., peças para au­
to.móvel, alta co.stura e pre-
sentes. ' 

Isto. para além do. giná; 
sio. e das salas de co.ngres­
So.S e banquetes, também 
incluidas do. espaço. do. ·Cen- · 
tro. Co.mercial. 

O Mo.numental Lido. 
Sho.pping é um espaço. úni­
co.. Tem uma dimensão. Co.­
mercial que abrange cerca 
de 75 lo.jas, distribuidas po.r 
quatro. andares (desde o. 
rés-do.-chão. até o. terceiro. 
andar). Até o. Natal, a ad­
ministração. prevê que 85 
po.r cento. deste espaço. es-

teja em pleno. funcio.na­
mento.. Mas, para já, fique­
mo.s co.m Outubro.. Tudo. 
apo.nta para que, até o. final 
do. mês o. "Mad Burguer" e 
o.utro.strês estabelecimen­
to.s abram as suas po.rtas. 

. Durante o. mês de No.­
vembro., um centro. de esté­
tica e sete lo.jas, vão. iniciar 
a sua actividade. Em De­
zembro., 60 das 75 lo.jas que ' 
co.mpõem este espaço. co­
mercial estão. abertas. 

Co.nfo.rme tiveram o.po.r­
tunidade de referir, em diá­
lo.go. co.nno.sco., o. director 
geral do. empreendimento. 
·e a direçto.ra financeira do. 
empreendimento., Carlo.s 
Martins e dra. Ana Paula 
Nunes, respectivamente, a 
ideia de implantar um es­
paço. daquela natureza nu­
ma área no.bre da cidade 
fo.i, antes de mais, com a in­
tenção. de o.ferecer um cen­
tro. co.mercial digno. desse 
nome, co.m requinte e bo.m 

go.sto.. "Só que queremo.s 
primar pela qualidade. Ca­
so. co.ntrário., s,eríamo.s ape­
nas mais um centro. co.mer­
cial. E queremo.s ser um 
centro. co.mercial úniCo. na 
Região, na verdadeira acep­
ção. da palavra, po.rque te­
mo.s co.ndições para .isso.~', 
realça Carlo.s Martins. 

A ideia é vender estes es­
paço.s co.m qualidade e ima­
gens de marca que privile­
giem o. espaço.. "Se quisés­
semo.s, o. Centro. já estava 
to.do. o.cupado. co.m rendas 
baratas. No. entanto., .co.m 
grande sacrüício. so.ubemo.s 
esperar e dar co.rpo. ao. o.b­
jectivo. inicial: qualidade!", 
adianto.u Ana Paula Nunes. 

Ao. to.do., o. empreendi­
mento. Mo.numental Lido. 
tem cerca de sete Ill.iJ. e qui­
nhento.s metro.s quadrado.s 
de terreno.. ' 

A área co.berta de co.ns­
trrrção. é superio.r a 30 mil 
metro.s quadrado.s. 

,: I, ' 
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Centro Comercial 
Monumental tido 

M ONU -M E N T A L ~ I D O 

Comprar 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 

,.." 

selll· preocupaçao 
e Fazer compras sem a preocupação de estacionamento é -

uma das virtudes de um centro comercial. Se juntarmos 
a este factor a qualidade e a diversidade de-lojas, ainda 
·m_elhor. O Monumental Lido, o tal centro co.mercial do "­
Funchal, é disso um exemplo: 

O Centro Comercial 
Monumental Lido é 
dos tais espaços 

que começa a entrar no 
quotidiano dás madeiren­
ses. 

As pessoas que lá se . 
deslocam sentem a vanta­
gem de poder comprar em 
sossego, num ambiente se­
leccionado. 

Parar o automóvel não é 
problema pois tem 200 lu­
gares no parque privativo 
do Centro. . 

E para quem não tem 
transporte próprio, também 
não há problema. Uma pa­
ragem mesmo à frente do 
Centro, para quem vem do 
Funchal, e uma ontra, a 
poucos metros, para quem 

vai no sentido oposto, re­
solvem li questão que, even­
tualmente, as distâncias po-
deriam dificultar. . 

Mas, para além das ra­
zões apontadas, ao falar­
mos de centros comerciais 
estamos a falar de espaços 
que são sucesso em todo o 
mundo, precisamente pelas 
características práticas-da . 
sua concepção. Que melhor 
espelho que os centros co­
merciais do continente, 
com um movimento tão 
grande que até dá a im­
pressão das pessoas serem 
formigas? Quem foi, por 
exemplo, ao Amoreiras, pô­
de constatar isso mesmo: 
um espaço amplo, alegre, 
com tudo .à mão. E tem a 

. particularidade de, tam­
bém, não estar no centro de 
uma cidade, neste caso, de 
Lisboa... . 

No Centro Comercial 
Monumental Lido, de lojas 
pode dizer-se que existe um 
pouco' de cada modalidade. 
E, além do crescente nú­
mero de espaços que conti­
nuam aseI' ocupados, vis­
lumbram-se a implantação 
de muitas outras até o final 
do ano. 

Restaurantes 

A parte de restaurantes 
começa a despertar inte­
resse. A partir do momen~ 
to em que se instalem, o 
movimento ainda' vai au­
mentar mais. O espaço vai 
conhecer uma animação 
maior e, sobretudo, difeo­
rente. 

Afinal de contas, o mo- .. 

Perto do CENTRO , 

, O director-geral do Monumental lido, Carlos Martins e a directora financeira ' . 

vimento será aquele que ca­
racteriza um empreendi­
mento desta natureza. . 

Mesmo assim, ainda res­
tam algumas lojas para os 
eventuais interessados em 
adquiri-las. Algumas com 
uma localização verdadei­
ramente privilegiada. 

No tocante aos seus pre­
ços, a administração ga­
rante que baixaram signifi­
cativamente, o que traduz 

-bem a vontade de dinami­
zar, ainda mais, um espaço 
que pretende ser único não 
só no Funchal como em to­
da a Região. Único, por­
quê? Porque foi construído 
de rmz para ser um centro 
comercial. Ali, tudo foi peli­
sado com pormenor. Um 
dos muitos exemplos que 
podemos referir são os 
grandes corredores, as es­
cadas e os elevadores di­
rectos, não só para todos os ' 
andares como, também, pa­
ra os dois andares do par­
que de estacionamento. Isto 

Ana Baula Nunes 

para não falar nos acaba­
mentos requintados de to­
dos os andares e a luz na­
tural que oferece uma ima­
gem suave a todo o interi-
or do Centro. ? 

Em suma: não é um cen­
tro comercial que foi cres­
cendo como pôde e adapta­
do consoante as necessida­
des. Do papel do arquitec­
to,. passou ao concréto, tal 
como está. -

Muito simples 

Neste momento, há duas 
hipóteses para os comerci­
antes poderem adquirir um 
esp.aço: ou alugam ou com­
pram, ou, de certa manei­
ra, as duas coisas. Como? 
Muito simples. 

Um determinado empre­
sário que esteja interessa­
do em investir num local 
com garantias de negócio 
pode optar por alúgá-Io. Po­
de fazê-lo durante três 

. -
anos, com a possibilidade 

de compra do espaço ao fim 
desse tempo pelo mesmo 
preço que lhe çustaria no 
início do contrato . 

Se a opção for comprar 
logo à partida, aí beneficia 
. de um significativo descon­
to de 20 por cento. Isso 
mesmo: 20 por cento a me­
nos do que o preço marca­
do. 

Mas, como cadaeaso é 
um caso, nada melhor do 
que contactar a adminis­
tração. Por isso, tirando es­
tas variantes, os interessa­
dos devem contactar o cen­
tro de vendas do Centro Co­
mercial M;onumental Lido. 

Com a finalidade de 
acompanhar o desenvolvi­
mento do Centro, não só no 
sector de vendas mas, tam­
bém, no de Relações Públi-
~cas, a direcção do empre­
. endimento Monumental Li­

do admitiu recentémente 
Américo Mendes para co­
ordenar os objectivos deli­
neados. 

e no CENTRO TURISTICO, visite-nos! 
Estrada Monumental • "B' 766466 Exf 172 
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c ONG R E S' SOS BANQUETES E ... 

Salas para· 500 pessoas 
, em área de 750 m2 
• A principal chama-se "João 

Carlos Abreu" - e_m honra ao 
secretário regional do Turismo e 
Cultura madeirense. 

A área de congressos, 
banquetes , casa­
mentos, aniversári­

os e exposições, tem uma 
grande capacidade: cerca 
de 500 pessoas, numa área 
de 750 metros quadrados, 
dividida em três salas e fo­
yer para 'cocktails e expo­
sições. 

Em termos práticos, as 
salas de conferências são 
três. A principal chama-sé 
"João Carlos Abreu" - em 
honra ao secretário regio- . 

'nal do Turismo e Cultura 
madeirense. Só ela, pode 
reunir uma capacidade má­
xima de 350 pessoas. Tem 
a particularidade de poder 

ser aumentada consoante 
a sua utilização em confe­
rências, banquetes ou con­
gressos. 

Com menores dimen­
sões, mas com grandeza su­
ficiente para acolher uma 
média de 85 a 90 pessoas 
cada uma, são as duas ou­
tras salas de conferências. 

Curiosamente, estas du­
as salas também ostentam 
nomes de duas personali­
dades madeirenses: o es­
cultor "Francisco Franco" 
e artista de variedades 
"Maximiano de Sousa" , o . 
popular Max. 

E já que falamos neste 
espaço, podemos adiantar, 
para já, a realização do 1. Q 

Congresso sobre Time Sha­
re, promovido pelà Univer- ' 
sidade da Madeira. Tem o 
patrocínio da RCI e conta 
com a colaboraçã~ do Mo­
numental Lido. A sala es­
colhida é a "João Carlos 
Abreú". 

Em Novembro, nos dias 
28 e 29, realiza-se na sala 
maior, o congresso nacio­
nal "O planeamento estra­

. tégico do produto turístico: 
Portugal", promovido pela 

-UMa, co-';ltando, para o efei­
to, com a colaboração de 
várias entidades, entre as 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 1994 

quais, o Monumental Lido. - Um espaço interior requintado define bem a qualidade do centro comercial. 

l-C?ja 5 - 2.º Piso - Telef.: 761136 

Cehtro Comercial Monumental Lido 

A ABRIR BREVEMENTE 
com material desportivo clássico e moderno 

•

. • Representante exclusivo de 
. Lúbrifica,ntes Clássicos, Gama 

Profissional, 
. Acessórios de Adaptação e 

Reconstrução 
para: 

CAROCHAS, CLÁSSICOS, 4X4, ETC. 

Motores para qualquer tipo de automóvel 

Horário: Todos os dias das 1 OH às 22H 

• CENTRO COMERCIAL TAVIRA, LOJA 22 o .. 230502 
• CENTRO COMERCIAL MONUMENTAL LIDO, LCiJA 4'" 764422 

• CENTRO COMERCIAL LA,REIRA' CANiÇO, LOJA 2'" 934628 
• CENTRO COMERCIAL PERESTRELO' MACHICO, LOJA 5' " 96541 

CRESCEMOS CONSIGO 
_A QUALIDADE DISTINGUE-NOS 

Perfumaria. Cosmética , 
. Bijutaria. . 

a opção certa 
no sucesso 

do homem e da mulher 

Shopping Center Monumental Lido 
Estrada M.onumenüü n,o 284 
Lojan.o 8 

Telef.: 765540 

o PARQUEAMENTO AUTOMÓVEL NO SHOPPING 
CENTER É GRÁTIS DURANTE A PRIMEIRA HORA 

Fazemos arranjos florais secos e naturais para 
·,todo otipo de festas, ,Plantas, Olarias e'Vimes. 

Aberto todos os dias das 9:00 às 21 :00 horas - Domingos e feriados. 

Centro Comercial Monumental Lido· Loja 7 • "Ir 766500 
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• SYMETRIX 
FlTNESS CLUB 

Centro Comercial Monumental Lido 
Funchal © 766179 . 

GINÁSIO EM FUNCIONAMENTO ' 

FACILIDADES 
• GINÁSIO' AERÓBICA (10 AULAS DIFERENTES) • INSTRUTORES PROFISSIO­

NAIS DIPLOMADOS' SAUNA E MASSAGEM' BAR' LOdA DESPORTIVA' ÁREA DE 
JOGOS PARA'CRIANÇAS' ESTACIONAMENTO 

. -
HORÁRIO DE ABERTURA 

Segunda das 09.30 às 23.00' Terça das 07.00 às 22.00' Quarta das 09.30 à~23.00 
Quinta das 07.00 às 23.00' Sexta das 09.30 às 23.00' Sábado das 10.00 às 13.00 e das 16.00 às 22.00 

5YMETRIX 
FITNESS C LUB 

~~ . 

~F? O ~ 

Domingos das 16.00 às 19.00 

______ SEMPRE UM PASSO À FRENTE! 

~ Whlrla Whlp' 

SA O 
CABELEIREIRO 

EX-DIDONA 
UNISEXO 

Centro Çomercial Mo­
. numental Lido 

3. Q Andar - Loja 4 
Telef.: 761138 

PRONTO-A-VESTIR 
COBALTO 

CENTRO COMERCIAL 

MONUMENTAL LIDO 

j@'ln 3··rA~~!1t~ . 
T '. E:;·~ :r:6J.302 

FUNC~At>~j 

INFORME-SE 
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